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CAI'ITU-LCi T - B l b l l o g r a f i a  

Teu ; ~ t p  xaao dc 2 n ~ e i t 0  rne~ecxdo  u 
r e s s e  d a  p a r t e  dos mis m t d v e r s  2urssc~ 
sarnos a apresentar  os nomes d o s  seus p ~ ; ~  
~egundo as s u s  ztac ional ldadrs+ 

I)ES;'AMHI'SS - ACciLfa Pousada; Sar-ta W r l a  d 
Guecachcca, R ,  d e  Vi l lanova;  - e l s  o s  nc 
adrn~r - l s t r a J lv i - s t a s  d o  p ~ i s  nosso VlSri,',G - 

Xdmin~st~ação Y1Y~11ca c~ueçax2m poz  t2r u 
Hoje nota-c 'e  r-Z!$s um acentua'@ daffi inio d 
1 5 .,o2 7:nlezte ~ C L - r s r t i r  q122 tae:: dovti-l--. ? c :  
bre  o d s r e i t o  a d ~ r n i s t ~ a t ~ v o :  ososdo-s?  
una ~ ~ s 3 s t o n t e  reacção, buz d e  modo algkrr, pode  passar d e s ~ e r c e b i d a .  

II)ITAJW!TOS - Tanben seguil-au a c o r i e z t e  gcmanlca r;sin cono o s  ante~e- 
dentes.  Zr-?re m t r o s  a u t o r e s  des tacm-s?  Orlantio, Szr-ti-Rouanr , Salan- 
d r a ,  e HU;C $'oxti, os quaes, d e &  d e  r i u l t l p l a s  obr s s  i n d i v l d u a e s  2ro- 
dueiram 5 2  c o l a J o r a ç ã o  o nor-uaerLta l  'tTxi%o T r s t  - d ?  D ~ O .  ~ d r r ; ~  I t a l l a -  
noi.  

III)FwCESES - Entre a9 obr33  ~ o d e r n a s  xe~ativ~s a r s t a  caderra três ou 
quatro  avultar^ ,arque ~ r i e r i t s - ~  ~ s c e s  e s t u d o s  dunis. forma nova 
Bertheleny eak,Lra se não dedicasse ao Z l r e i t o  administrativo. por  dou- 
trinas expostas  eh osras r z l a t i v a z  a o u t r o s  ramos d e  d i r e l t o ,  exerceu 
grande inf l u e n c ~ s  sobre o s  admir- is t ra t lvls tas  comtvm~oraneos. 
hloreeu n 0 ~ ~ 3 r o l t  AdministratiZll t e m  UL b e l o  capltnlo sobre  d o ~ i n i g  pu- 
blico. 
Haurlou nos  l l T ~ i n c i p e s  d e  D r o l t  F u b l ~ c ~ ~  irtoatra-se urr; a n a l i s t a  ~ r o f u n d o  
2 d e  c u l t ~ r a  c l8 s s i ca .  
J $ ~ B  aos l P i i i c i y c s  G ~ ~ e r a l e s  de  C r o i t  A d ~ i r ~ i s t r a t i f ' '  ( p u b l i c e d o s  nq 
Revu 6-5 D r o l t  Admlnlstratlf , s o u  c s  auspicios d o  d e c m o  4a FacuZd2de de 
D i r e i t o  fie P a r ~ s  ~rnauld)  ostra-se d l s c l p u l o  ? v  Dug?;llt. E ca verdade 
un? divulqsdcr i l u s t r a  d c s  pxlncip_iics c!a Pscc la  d o  R e a l ~ s ~ o  do Direlto 
Publico, a que a ~ b o s  p~rtenterri .  130 t r a b a l u o  cltado notzi-se uira ligeira 
deficlsncla quar-to zo e s t u d o  do domlr-LC pablico. 

IV)PORTUGUEÇES - cuanto a e s t u d o s  gc~tugceses vsL.os d i v i d l r  c\ a u e  temos a 
d i z e r  e m  quatro partes: 1) Formaç 50 4 c C i r e i t o  Adminis t ra t ivo  Portugu3s, 
a i n l c i o  d o s  2s-tur!os s o b r e  e s t e  ra,. 6 0  d l r e i t o ;  2 )  Bstudoç c'e coojun- 
t o ;  3 )  Co~entarlos h Legi s l3çãc ,  4 )  Jur~spxudencia, dxvid indo-se  z s t a  em 
&uas secçõus a )  Jurisprudz~~la ~inistrial z b) Jurlsprudencia conten- 
C10Sãa 
1)-Forrnaqão ? o  d i r e ~ t o  adni-strativg. P s t e  ramo do d l r e l t o  e s teve  ?v-  
rante  s e c u l c s  l l g a d o  en Foraos  e outros 4ocunentos l e g i s l a t l v o s  ac ?i- 
reito crzminal, >, durante ~ p s c a s  i r a i s  sodernas ,  achava-se confundico 
c o a  o Õ ~ r e i t o  p 0 1 ~ t l c o .  T o d a v l a ,  ~ c n q u a n t o  o e s tudo  d e  S i lves t r e  P1- 
nhe l ro  F e r r e i r i  (15'43) marque o Inicio di3sta disciplina j a r l d i c a ,  E ver- 
dade e que nas ~ d z d e s  m é d m  a moderna, já e x i s t i a  d i r e i t o  adminis-trativo, 
E s t e  não vz lu  com c , o n s + , ~ t u c ~ o n a l l s m o ,  justificando-se assim o t i t u l e  
+ti iduznistração Publica em P o r f u g ~ 1  nos s é c u l o s  XII a XV", da obra do S r .  
Dx G a m d  Barros, 
Cofi e f v i t o  o d i r e i t c  adrinistratlvo exlstlu sempre que e >  regulcu  a admi- 
n l s t raçâo  pub l i ca  e e s t a  conta 2 sua existencia pela do Ps t sdo .  H'a &?ai+ 
n l s t r ação  p i ib l lca  serripre que há a ~ t o r i d a d e s  competentes $ara d i r i g i r  o s  
s e r v i ç o s  da Estaao,  e , o  Foder  Pubilco nãc se c r ~ o u  no seculo  XIX. Ate su- 
cede que nas T d a d e ~  wn2igas e z f ~ s t i a  ~o d i r e l t o  a d ~ i n i s t r a ~ l v o  t a l v e z  mal5 
v a s t o  d o  que h o j e ,  porque os pr inc lpes  reunlsa s i  poderes executivos, 
l e g i s l a t l v o s  e judlciaes, p o d e r e ~  estes que h o j e  3 6  eui governos d i t a t o -  
r i a e s  s r  congregax,  e que os  c o r p o s  r ~ o r m l c e n t e  o r : ~ l n ? d o r e s  3o 
administrativo nnnca t e e n  reun~Cos em si. P o r  i s t n  ?esmo rios E;GCUIOS in- 
dicados as reFras  ~ m n a d a s  da ei i rn i_r , l~t ragão - d i r ~ ? : i ?  , ~ d r i ; ~ i s t r t : t i ~ o  da 
épi1c3 - V ? S E ~ V ~ T  S O ~ Y P  i'lals natc r i a s  iic qnt: sstiizl-r 2 --L 3 .  TL,tss regras  d e  
d i r e i t o  a an -~n - sTra - i ;~~ rc  ericont rar-se nos s s e r ~ t o l e s  ,srcdgueses s o b  s de- 
signdycac &e ~ l í r l - - - v  -t d ;  3;içr'o . 
Com a ~ ~ l n d a  dri C s r - s t i t u ~ ~ ~ n & l ; s m o ,  - C ) I ~  3. S I L C ~ ~ S I V E ?  i?eslntegrkqíjio 6-09 po- 
deres,  o i i i r e ~ t c  d~ qre tratamos, tanbez~ s e  â v Y o n o Q l s o ~ ~ ,  deslr+tcgrando-se 



dós ramos a qxe ti- estribo llgaao, 

A Hc:e em d ~ a  O d i r e5 . t~  aãmi~~strativo teu ume grande Mportancia por-. 
Gue dizendo respeito p r i n c i p a b e n t ~  eos seri:ços publicas, aa aues regras 
r s f e r e b s e  a uma des parte8 da v ida do Estado, mais vastas e que maior 
atenção requerem. 

Com e fe i to ,  nos npssos dias ,  o Eatado tem absorvido a d i reopão da 
maior parte dùs serp icos  de utilidade publica con&ariando assim os pre- 
c e i t  os das dou% r i n a s  individualistas que durante algum tempc inspirar- a 
SUEI ac t l v  idade 

3u 2ortugaP iniciou-se o estudo deste cadeira em separado,da 1852 
a 1 8 ~ 4 ~  seodo regida por  JUetino do Freitas, prof esaor em Coimbra, que es- 
creveu as Instituições de I i i x e ~ t o  &,dmmiatrativo port-es. 

2 )  - ds tudo~  de con.)unto - Podemos citar os dos Dr. Rederico Laranjo 
(~rincivios de Direito k?LZiniatrativo), Dr. Guimarães Pedrosa (Curso de _-- Sciencieis e --v Afhinistr=o ~ ~ r i c a ) c a ) , - l ~ ~ 8 e 1 .  Garoia,  progassor be Mova (508 

I- (3lercentos da D i r e i t o  Ydministrativo), e o de Conde de Valbom, Joaquim To- 
maz Lobo drApila (Bstudos de ~ m t r a ç ã o ) ,  - que se  revelou um conheaedor 
da tecnioa juridica. 

J )  - +Come&tarios 
da d i r e i t o  onde se 
administrativo . 

Houve uma no P o r t o ,  derigida p e l o  advogado Preto Pacheco, e existiu 
outra em Lisboa e a  1876, feita p o r  Lu iz  Antonio Nogueira dedioando-se aiPbae 
a assuntos de adminis$ragão publica. 

Por conterem a r t i g o s  referentes 6 cadeira devemos c i t a r :  R e ~ i ~ t a  de 
D i ~ e i t o  Administrativo (18 8 - 971, h u e r i o  da D i r e o g k  h r a l  de Aãmlnis- 
t ração P o l ~ t i o a  e S i v i l  (1 $ 88 a l910), Gszete de Dire i to  Adninistrativo 
(de 2903 em diante), Gazeta dos T~*ibwiais Bdninistrativos (de 1587 em dia* 
t a ) ,  R e v i s t a  da Legislasão e Jurisprudencia, e o D i r e i t o ,  onde hoje em dia  
existe uma secção exclus2vamente destinada aos assuatos desta oadeira a qua 
6 dirigida peld  Snr. I)r, Magalhzes Colsço. 

Ao codigo de 1842 na citada revista de legislapão encontra-se a par- 
tir do ano 2 9 .  um comantario por Brnardo de blbuquerque. &iada a eets 
codigo existem anrieagÕes de Paulo Azevedo Coelho de Campos, 

Besta meama reviats se enaontram referenciea ao codigo de 1896, que' 
tamberii f o i  comentedo por Jaime Artur da Mota. 

As l e i s  administrativas de 1913 e E926 f.rram anatadaa gelo Snr.Car- 
10s de Oliveira ,  

Os nosaos Codigos Administiativos mereceram estes couientarioa por- 
que a80 x~tveladlores da esforços n o t a ~ e i s  que desde cedo se efectuarem em 
Por tnga l .  T?: dizemos desde cedo, porqiie ao ,Contrerio de que por vezes 8s- 
cr i tores  esxange i ros  ãfirm, Portugal 203- dos primeiros pa isea a aodi f i -  
car. JDS& Dias Ferreira d i z i a  que tinha&$& sido o primeiro; e quanto ao 
d i r e i t o  administretivo 6 f a c t o  que J R p s i  h& um seoulo que tivemos a pri- 
meira laF  geral  de adminZstraqão, 

SacrLtores absecados pela  pu t r io t i s rno ,  como Bruirilalti, acusam tam- 
bem os nosso  CoCigos de poilco sit mepirrrrem em preceitos t es r ioos ,  e de se 
f i o  referirem a Ac9ninistração $eatsaL. Como resposta a estes criticas 
podemos d5zer que os C o d i g ~ s  se devem inspirar i prrncigalmente na prati- 
ca e que >Eu i? indispensavel que inclurirr preceitos r e l a t i v o s  aowpoder oezi- 
t r a l  I' . 

Realmente temos c o l e c ç õ ~ s  leã is lat ivss  mito complectos, maia e t b  
do que a Fra,lca, que possue iun coa?o de preceitos aunicipais, j a  m i t o  no- 
teve:, 

4 )  - Jwispradencia - Fm geral a jurispnidaiicia adminiatratlva 6 mais es- 
t a v e l  do qtla a dos t x i b w s i s  c i u i s  porque 6 orfgfnada pa r  poucos tribunais 
e onde há um i36 xeüurso. 

W t a  jurisprmdencia ~ncontra-se nos seguintes lugarea: a)-Quanto & , 

j u r , ~ ~ n o e i n i s t r i  1 howe uma ?u3licsç?io onde se continham diplomas 
do d i r e i t o  ~ ~ e m i l a  -h"hB a r  a adrmaiatrscão l oca l :  Anuario da ~ i r e a ~ ã o  derai de 
ddministray~o-~olitroa e C i v i l  ( h& dr2.e 22 vblumea). constáva de daes 
partes :  a $rimeira contendo d ~ . p l o m s ,  portarias, instrucqõeq e decretos; 
a segunda zhaaada parte inedi ta  cc-Fendo despachos, oononicados 6s oomisc 
 soe^ d i s A ~ r f 2 ; a i s ,  Juntas gertiis, ?arte onde se dnvan conselbqs. emitiam o y i *  
r-ices do g ~ 7 e r c o ,  tendentes a eluc,dar as autoridades oom.ne%'er.tes, 



3 
Quando cessou a tutela administrativa, a importancra desta colec- 

ção deminliu, mas não se extinguiu, -1orque i sdminlstrs@ &-I centrel sen- 
pre interveiui 5-a ~ i b a  l o c ~ ~ o m o  cúordena 
b) ~ w - 1 8  - c o m % m m G z e r  que f o i  originas 
da desde 1848 " F ? : i ~ p e l a  a e Secciio Conteno iosa Ildminls tra t i v s  do Coase- . - 
Iho. de Ilstado: epoce em que as súas funções passaram para o Bupremo T r i -  
bunal Administrativo, 

As resoluções deste tribunal encontram-se no Diario d o  Governo. 
Dentro deata rubrica, 6 necessario citar amda as  reso1u;Ões do coa- 

s e l h o  co lon ia l ,  as quais taubem são pablicadas no mesuo d i a r i o ,  e final- 
mente as  resolugões do tribunal superior da oonteneioso f i s c a l .  

CBIE)ZTULO I1 - Noçao da Vida Adsi i in i~ t t~at l~ t?  

Varias expreseões: soiencia da administra$%o, segimen administrati- 
v o ,  compreendem-se desde que se saiba o que aigaif ica vida administrati- 
va.  Para sabermos o que e la  6.varnos ~ndicar o que f o i .  

na idade media, a s o b e r a n ~ a  ere douinial, e como as terras eatavam 
d i v i d i d a s  por  muitas senhores, encont r~va-se  faccionads por tados ~ l e a ,  
A orgaaisação dos semiqos  publloos, era p o i s  uwi encargo enherente 80 pos- 
uidor da t e r ra .  

Com o wvimen;to centralisador dos seculos i6 e sesuintes, os reis 
vieram a r 'eun~r nas suas m k s  as varias funções de s o b ~ r a n i a .  langando-se 
assim os fundamentos duma ma i o m l i s a ç ã o  de org"eos administrat i v s s ,  

C 0 5  o absolutismo ~luctrabo(aecu10 18)~ começou a descentxalisa ão 
de poderes reunidos na pessoa do r e i .  O primeira a ciesmtregrarlse !oi 

o da justiça.  
Boje em dia  existe outra vez  u m  centralisaçiio de poderes entregues 

ao Estado: é por ~ s t o  que hoae os governos teem actividades politicas e 
admin is t j a t  ivas. dantes entregiles aos reis. 

Ate 1890 os esori tores pr$ocuparam-se mais com as sctkvidades po- 
l i t i c e s  do que com actividade achninistratlva. 

Comprsendeee que antecedendo o estudo do d i r e i t o  adminls t ra t~vo.Se  
f e ç a  o do d i r e i t o  p a l i t i c o :  que se anteceda o estudo do Ikstado agiadú,pslo 
do Estado organisando-se; mas não 6 congreenaivel. que se desprese,oomo se 
fazia, a acção do Estedo.isto &,o aspecto administrativo da sua v i d a .  
noje atende-se mais ao frtnciommento do Estado do que 6 sue. organisaçk  . 

Pelo que deixamos dito se vê, qne o d i r e i t o  adni inís t ra t ivo estnda a 
orgaaisagão e 'Puacionamanto dos s e h i ç o s  p u b l i c o s , f e i t o s  pe lo  poder exe- 
cutlro e pelas  ctutarquias locais; e as funções das agentes delegados por 
kstes argãos, afim de fazerem funcionar estes sem iços.  

A v ida  administrativa, 6 po i s ,  o conjuncto das Punqões adniinist;ratid 
vas, ou s e j a  dos  actos ~ u r i d i a o s  prapr~amente ditos, prat icados  p e l o s  agen- 
tes dos poderes soberanos, o que s i p i f i a a  marrifestÉtçãs de vontade f e i t a s  

p o r  aeentes, conformes >io dire i to  objectiro e tendo por efe r to  originar 
aituaç oes juridicas subj e c t i ~ a s  . 

!Cena@ indicado os serv iços  publicos como sendo o o b j e c t s v o  do direi-  
t o  administrat iv o,vamos estuda-los com maior desemolvinent o .  



I) Tra,;os g e r a i s  

f r imi - t i~ ram~n ta .  o  individuo prov ia  por  i n i c i a t i v a  p rop r i a  a tudo ouar- 
t o  necess i t ava , ,  Reco~liaceu-se , fiorem, que este s i s t e r n ~  absorv ia  t o d a  a 
ac t i v idade  do JJ(.ornen Smpo,ssib2.litando-a d e  s e  a f i r a a r  notzt-ros assun tos ,aue  
não Tossem de i nd l spensave l  v a l o r  para E-. sua  conservagEo pessoa l .  

Comeqou então um ind iv iduo  a prover a t o d a s  as necessidadee dum grupo, 
Nas ha UIL~ ino~cento na v ida  das sociedades  em ue s e  siente a necess idade i m -  
p e r i o s a  de s u b s t i t u i r  E1 i a i c i a t l v a  p a r t i c u l a  4 a i n i c i a t i v a  oolec-tiva em 
que a opiniEo pub l i ca  reclama que c e r t a s  act ivida6-es deixem de  caber  4 li- 
vre i n i c i  t i v a  i n d i v i d u a l  e passem a  s e r  organisadas  g e l o  Estado,  porque @ se sen t e  asnscess idedes  que a t d  a i  eram t r a n s i t o r i a s  s e  tornam permanentes, 
necesszdades que exazti ind iv iduaes  s e  transformam em c o l e c t i v a s  . Sendo as- 
s i m  já  nSo 2oderão cbn t inuar  a ser s a t f s f e i t a s  pe l a  i n i c i a t i v a  p a r t i o u l a r  
com o que e l a  tem d e  caprichoso e i n f i x o .  Para que a sa- t i s faç8odesaas  ne- 
csss idade9 s e  t o r n a s s e  r e g u l a r ,  pontual  e permanentê, e r a  p rec i so  ?nsscnna- 
-1a p o r  meie det proceascs espeoiaes,  processos  e s t e s  nr73 s o  n a P ~ 1  n-ts? rt 
cargo do Bstado.  

Foi  en v i r t u d e  d e s t a  ordem de ideias que se  chego^; $ concepqÊio do sex- 
v iço  publ ico .  

- Serv i so  publ ico ,  e aquele  que os g0vernante.s o r g a n i s m ,  t endo ,  em v i s t a  
s a t i s f a a e r  uma necess idade c o l e c t i v a  mediante um conjunto de regras  sspe: 
c i a e s ,  t enden te s  a Bsscgurar o  s eu  funcion,~mento cons tan te .  

No: i ~ l t i m o s  tempos o  numero d e  ac t i v idades  que tcn s i 4 0  ouganisados sob 
a f o r m  de serviço publ ico tem aumentado ex t r ao rd ina r lnaen t e .  

T ,  l~ota-se  ainda a tendenc ia ,  ga ra  que e s se  numero se  d j l a t e  cada vez 
mais. 

Geralmente a f i r m - s e  que e s s a  t endenc ia  6 um sii:torn$'*de C iv i l i s ação  sm 
v i s t a  do c a r a c t e r  i n c e r t o  que encerra o  rjrc.?esso do ss:--ric;o sr i - rado.  

No entavlto, o  increítiento Que -cem tomado o  processo do se rv iço  publ ic t? ,  
tambem possu i  inconr ;es tavelnente  inoonvenient cs  , Te.j anos alguns : 

a)O ind iv iduo  passa  a con ta r  deuasiadamente c o u  o T s t a d o ,  f a c t o  que o  coql- 
duz a uma s I t u ~ ? , ç ã o  d d  i nd i f e r ença  ou i n a t i v i d a d e ,  
b)O a u ~ e n t o  dos s e r v i s o s  publ icos  8 ur, rzunento do dominio ou da poder dos ,  

govcrnantes. $ por  e s t e  mo-tivo'que con t r a  e l e  se insurgem o s  p a r t i d o s  
avançados. 

c)$  incon~renienJ;e irnped3r' que o  homem se manifes te  ein c e r t a a  ac t i v idades  
onde e r a  i n t e r e s s a n t e  que g l e  se af i rmasse ,  e t c ,  a-te. 

. Se no campo da p r c t i c a  o  s e rv i ço  publ ico  Se tem desenvolv id .~ ' ,  igualmen- . 
t e  f io campo da t e o r i n ,  e l e  tem tomaao grande prepondem~ha*~ 

.@ P As modernas dou t r i na s  n e g a t i v i s t a s  da personal idade do Estado,  vieram 
oqferi  r-lhe um papel  f g l a n e n t a l ,  porquanto o  consideram coxo uc devers  que 
se impõe ao8 governantes ;  legit imando o  poder e.e ordenar que e s t e s  gossuew', 
apanas couo um meio de ~ ~ a l i s a ~ ~ l . o d , e ~ s é  dever,  i s t o  6 ,  do s e r v i c o  publiuo.  

11) Ckxac t e r i s t i c a s  do s e rv i ço  publ ico 

Tõdo o % t ? m T i ~ 0  publ ico  e s t a  s u j e i t o  aos do i s  segu in tes  l ~ r i n c l s i o ~ :  
o  

1 ) Fx i s t znc i a  duu xegimnn j u r i d i c c  e s p e c i a l  kara cs  enyregados,  c c i s a s ,  
d inhe i ro s ,  a c t o s  dos agdntes ,  o b r z ~  sobR,s imoveio s quastõss  ,=ontanciosas ,  
q ~ ? 3  SE! ralaclor-am cc, dsse scm.r:go. A s s i n i  os'13rnpregc6os ficam tendo di-  
r e i t o  a reformas, v potlain s a r  m i l i t i z r i ~ a d o s ;  as  coiac~,ç passai-, n pertencm- 
ao dominio p ~ b l i c o ;  os d inhe i rcq  sujei tam-se ao r e g i ~ n n  fie con t sb i l i dade ;  
o s  a c t o s  dos agsritzs sãc s u s p t i ~ r e l s  de recurso  Sor  c?roesl;o < C  DOE-er;nas 
obrias sob r s  imovcis ~ x e c u t a d o ~  3 0 ~  3sse s e r v q  h3 O d i r e i t o  da expmpxia-  

, ç ão ,  os +tribunais u d a i n i s t r a t i v o s  ficar? tando cos^atex~cia  sobrs  os liti- 
g ios  pacunia r ios  doG m2snos ssmiqos; e t c .  
2 O )  ~ u i g c e p t i ~ ~ ~ Q ~ i . ~ ~ s ~ ~ ~ - ~ ~ s e  rzgL~m_@n s5x ~tl t ' ixado p - l a  l e l  ou regularir\n$o 
a qualquer &l-hrac .  
Quan6.o ha ja  -caxto decl:s-al?do vxprtssaments,  qurt: e sur,j_sfl'eçE,c, d v  c e r t a  n e . .  
oeusi2uaa r u b i i c 8 ,  quo o xs t sdo  axvbu:a, d feita pc:,.o processo do s e r ~ s i y o  
publico, não ha. d i f i cu ld2das  a r e so lve r :  0ss3 svrvlgo aujci"ca-se aos d o i 8  L 



í, 

pr inc i - ios  ineicmlos, 
Na h i - o t z s e ,  &orem ds não havar t a l  t a c t o  ( o que 5 fiultc f x e q w ? r ? t ~ ~ , F ~ -  
guLt  c JGze propuzerarn dois critzrios, para investigar se, nun dado aaBQ, 
sa t x e z a  ou niio, dum ae rv iço  publ ico .  
Tara i . ) U p i t  m I T V B T Q  $OCIClfiBGI trata-se dum s e ~ ~ l n o  ~ u ~ ~ ~ ~ c o  dasde ?as: 
1 sa imponha aos qovernant~s ~O~brigação d e  toaarca 5 di.',t contu aasn &c- 
t i v idedu  , 
2O) haja agantas hiaraxquiaados para efaotuar osaa ac t iv idade .  
3 O )  exxsta certo patrimonio dvstinado a assa Gervfço. 
JVze ( c r i t e r i o  . j u r i ã W )  d i z  que o que manifesta o ca rac t e r  do  ssrviço pu- 
b l i c o  s'a intenção dos govcrnantea. Eeitsi, pods ser dvnuncla8a n t r a v d z  $e 
un unico s in toma do s z r v i ~ o  c o ~ ~ s i d z r a d o .  Essa sintoma pode ser  9 faoul- 
daae de, p n r ~ ~  e l a ,  sr  oobrarda taxas, de a l a  38tar organisado sob a f0r:i~i 
do monopol~~.ri, c; tc 

$80 ass*nci;ilmsnte trea; : 1'. ragulatidade 3 continuoçfJc: 2' . - actuol id  3- 
da; 3 O ,  dastino ao pubU.oo, 

l0 .) Em primeiro l u g a ~  e p r z o i s o  qus o s ~ r v i ~ o  sr ju  rzgulnr  3 continuo. 
Estv r q q u ~ s i t o  e tlXo im,ortantz quanto 6 certo que a organissgão a 

que dernos o nome de s e r v i g o  publ ico  aparece exatamente para obviar 6 Bis- 
continuidade e irregularidade das actividades ~rganissdas p o r  partioula- 

&e szp&ra_Gãq ds se+%. --- 
R",sdr : í i c :  o semlço deve p o i s  ser organirado 5 u&-?;em e awelhangs 

s o ~ i e d u d e ,  cujzs necessidades se propõe s a % i s f u ~ e r  ; ouja progressiva 
evolbgão e transformaçãn ele deve e x y x i a i r .  

res. 
Estes, ao organi  sarem determinada actividade, apenas procuram aprovei- 

t a r  do s e u  ç e r v i g b  o maior interesse y~ssivel~descurando conipletamente os 
interesses e e.s convenianoiaa colect i ras ,  Todos  sabe^ que se um par t i cu-  
lar se proyuzesse sat isfazer 5s necesshdades de t r a ~ s p o r t e ,  p o r  exemplo, 
d e z e r t o  as sat~sfaria de mado a obter u maior lucro yossivel, não se preo- 
cupandc de as adaptar ás condiqões do momento presente aumm%mdu o numero 
de carreiras, adquirindo melhores carruagens, e t c ,  

O p r i r ~ c i p i o  da regularidaas domina pois inteiramente a3 ~8lcpicU3 puhli- 
cosi, T4esffio aqueles que sejam intermitentes, e inddspensnvel  que se repi- 
tam e- in te rva los  regulares,  
2 O . )  Se o reiimen do sõrviqo publico 6 creado iio i i i t u - t ~ o  da  constituir 
um couodo para o publico,que dele usa, sem duvida tal regiam seria difi- 
oiente  se não fosse  oaracttrisado pela aotualidade da adaptaçtio do seu fun 
oionamecto ás circunstancias da vida moderas. Cofistituido en p r o l  do pu- 
blico, o serviçc tem que razar pelas necessibades deste,  a cada passo VQ- 
lnveis . 

Se a sua orr)anisaçSo fosse f e i ta  oom um aaxacter f i x o ,  imrariavel ,  
r; 

a brave t recho  ele de i - a r i a  de corresponder aos intuitos da sua crbç2ro,e 
O serv iso ,  embora COL O seu oaracter d e  constancia, perderia as qualidsdes 
de meio re-ular e c o r ~ t i n u o ,  passacdo a tornar-se um meio i n t e i x a z e r t e  ini- 
ficaz de satinfaq80 de necessidades. 

O s e m i j o  pub l i co  deve sa t is fazer  inteiramente as neces-idadez co- 
lect ivas,que de modo algum são  invariaveis. 

Daqui r e s u l t a  que ele t e r á  de servir não apenas as necessidades pu- 
b l i c a s  sentidas na hora em que f o i  organissds a sua exploração, mas s i m  os 
interesses unizomemante variados do publfoo, a quem deve aprove i ta r .  

T'cr isso 6s administrações se imp8e a adesgo a t o d o s  os aperfeiçoa-  
mentos srogresbivos,que o s  inventas,  scienoias e industrias tragam para 
melhoria do funcionamento dos se rv iços ,  que gerem. 

Tt assln quc nos o ~ d e r n o s  de enmxgos frequentemente se  encontra en- 
tre aa varias  c leusulas  a seg~inte:~~Sempre que se descobrirem proca8sos e 
rne lh~rame~~tos  scienti$icos e indiustriaes para a satisfação da necessidade 
de que se t r a t a ,  o ooncessionarf o  o s  deve introduzir." 

F: e ~ - i d e n t i  0133 m u l t n  mal procederia o Bstado e muito mal seriamoa 
n6s todos s e r v i d o s  se, quando se fae uma ooncess&o, se fossem c o r r p r o ~ e t e x  
as cú~o? i2ades  E OS interesses das gerapbes fu tu ras ,  ~ s t v i h ~ l ~ ~ o  olãilsu- 
l a c  do natare  zc caarác%mL @I) impedissem a 4 ~ 8 ~ f  orqnç? q-zgs prp?eqgqe 



6 
2 ) O ul t2~10 dos requieiitoa que indloaí;os ser neoessario eo regular f'un- 
gionamento do servi90 publico 6 e l e  s e r  destinado ge publico, i s t o  6,oons- 
titnido par& o ben da colectividede e sonsequentemente não constituir u m  
fonte de r e c e i t a  para o Astado. 

Segundo as teorias negativ ist:is di personalsdade do zstado, ás quaia 
aludimos ao iniciar este cap~tulo, os STTVLSOS p~blióos representas 11 de- 
ver dos governnntes, representam o codjpnto das o b ~ i g a ç õ e s  pica estes con- 
tmetn para com os ~ o v e r n a d o s ,  e por ISSO mesmo, 6 ev iden te ,  que es ta  orga- 
nisaqão n?io pode ligitiuamente converuer-s: para  o Estado numo fonte  de si- 
queza . 

Portanto não >mie ser ~ i o t l v o  de c-ceocn? e e x ~ l o r n ~ ã o  dos s e r v i ç o s  pii- 
b l i c o s  o pensamento de amentar-se z c n  ~ i c s  a r i q u e z a  naclonal mas souen- 
ts favorecer-se a s i t uacão  do  putiqco. 

Daqui r e su l t a  qne n o  CESO da =,~ id  ~:L~LGXISBO se r e a 1 . 1 ~ ~ ~  com exi to  ex- 
traordinario de f o r &  o. dar l i icrno,  iccven e s t e s  qer a fec~af ios  nln uel),oxa- 
uerito dos  s e r v i z o s  de que ea resu l t a rd l~ .  Y - J ~  ele n6o e sorri, tornar-se-lia 
assim melhor;  e Se 6 coiriodo v b e ~ ~  PI e;anisodo wnls perf  e l t o  ainda s e  torna- 
rá .  

O saldo d w  s e r v r ç o  pub l i co  n7inca deve i r  c o b r i r  o deficit de outro, 
@ não s e r  ea casos rerlssiuos. eiref.iplo, ~lavendo graiides It icros num 
s e r v i ~ o  uode la r  onde não ha j a  v a n ~ a j e - 3  Lr emb~rntecimento o estando outro 
e a  circwistanclas oposttis. 

MBS o que 6 inadm~ssivel 6 qae w s e r v i c o  p u b l i c o  dê d l f l c i t  . 
I s s o  denota una nd organlgaqáo, p o i s  se3rlo ele dest~nado 6 sa t i s fação  

das necessidades c ~ l e ~ t ~ v a s ,  e l o g i c o -  o publico pagm a qiiantia sufieie 
diente para o seu fancionaniento. 

Como se vê em face das nocções dadas acerca do s e r v i c o  publico, o dl- 
~ e i t o  6 grave -é qualquer coisa que rep71gna a siis essencia, 

?Cedo aduitir n d i r e i t o  de l n t e rxovper  lula coisa essencialmente con- 
tinua? 

O direito 6 greve contrarh t an to  n 2ogZo do s e r v i ç o  p u b l ~ c o  que,quan- 
do ele foi estabelecido entre nós, p i l ?  d 2 c ~ e t o  com fo rça  de l e i  de 6 de 
Dezembro de 1810, se fez sxclcsZo p n r -  0s f i snc lonar ios  publicos, ?ia lei 
franceza t embem se encontra iIn i g u ~  i prlricsp-Lo. 

IV - MODALIDADES -- DO SFIIVIÇO -- ' P ~ L I C O  

Quando o 3stado entende que B s s t l s f a ~ E ~ )  de c e r t a s  nocess~dades exige 
r crisção dum aerv lço  publico, t p o r  me10 de uriia lei, e pela nesm for- 

estabele,ae a sua organisaçao. 
O Estado pode gerir t a  o s s r v i g o  (administr 

e ie tornando o nome de q : i e a m h & m  
m = s t r a t i v g g  ou não, ste caso tal gerencia &-um 'XftZi-pi, 

a UIR e1ilFreza ERPõ"'7asP"""--*'" 
B t a  ultima a: ou porque seja  de 

azo considerar o Estado uui uai; adni ln?s t rador ;  ou porque o Q e r < i â o  p i b l i c o  
exija o reoxutemento de p e s s o a l  tecnico arrL cuja e s c b l h o  ~ s t a d o  não é ge- 
relmente feliz; ou, f inahente ,  ocrque o Estado muitas vezes wieo teu  di- 
p e i r o  p a r a  fazer funcionar o s e r v i 5 0  s r i ado ,  

Seja 2or qualquer destas razões, nu p o r  todas s~uultaaeaments, a ver- 
w e  é que os governos concedera freqcienzemente a canceusiosarLos a gereB- 
$e iios s e r v i ç o s  publicos que veo sendo c r l a d o s .  

Contudo, 8 i r app r t an t e  f r i s a r ,  qii:? e s t a  I'orrna de explorncão não Impor- 
k a perda dos aaracteres do se rv lco  pu i l r co ,  caracteres que 6 p o i ~ c o  enu- 
6gramos. A unioa diferença que existe  entre R adiiiinistração d l r a c t a  e o 
p @ p i ~ o  canced~do, 6 a de qne no primeiro caso n sue gerencia ast( i  n @&r- 
gu de agentes publicos, e no segundo é i s i t u  u o r  particulnres'. 

Quer num qiler noutra f3zrns de exylscaçE~ l'ia inf8li~lelmen'~e ur;i q e r t o  
n w r ò  de clausulae que a regem, V i 3  .;,nas u ~ a ;  natureza Suridica. 

8s o s e r v i ç o  6 ger ido t i l rec ta r -en ;~  :t l c  a~uinistregão t o &  ns as clau- 
~ukas teem iznri caracter gera', ab::tiz . t o  e iclessoal. Sao nomas o b j e c t i -  
Tas e partanto mutaveis . I;xem?lo: oLai1s7~lra  :elativas 6. organiaação e fun- 

& o W e n t o  dos Caminhos de Ferre r20 Es t ado  (tarifas, s i t u s c a o  209 emprega- 
808, e m . )  



Na exploração por  coccessão encontram-se puxem, dl~as  especiaac ie clausu- 
las que ee cons ta tsn  p s l o  exame dum caderno de excarges. O caderno de 
encargos 6 o documento onde teem o seu assento p r o p r i c  2 organisagão do 
s e r v i g o  óonoedido e as mtuas obrigações do Estad~ 2 J c  concesaionaria. 

administração, essa8 estipulações seriãm indispensaveis em-tal oasõ,vi- 
rim a ter precisamente igua l  natureza, apresentax~sra  decerto a mesma 
redação , e out ro  t a n t o  aconteceria se, dum momento para o outro, a pro- 
pria  administração se s~bstituissz .5 iniczativa psri3Lcular. 

Es tão  nestes circunstancias os prece i to s  dum ca2emo de encargos, 
por exemplo de oonoossZlo de serviqos de Transpor tes  ~ o l e c t i v o s ,  que re- 
gulem o perourso das carreiras, a duragão diaria da  actividade do aervi-  
co eto. 
'I 

S&O portanto normas o b e .  Seguem a natureza do  regimen cio 
sewfço publico, que elas e c Jaralnente criam, 

b) mira  geral e abstrao- 
ta 8. orna especial  porque a sua exploração 
B assegurada, 

astão nes ta  caso as delcarações dum caderno de encqreop e~&%- 
o praso da uonoessão, ou dizendo que a administraç3o garante no concee- 
sionario cer to  Juro an imo ,  ou determinando as percentagens oon g;te o 
ooncessionaxio ha-de contribuix, etc, 

as- ..... . 

rUYtnãEN 3URIDICO DAS Q;AUSllXAS NOS SERVIÇ3S CORCEDXDOS* 

Esta d i s t inçdo  entre olausulas regulamentares e contraaótuais, que 
$e observa nos serv iços  c o n c e d ~ d o s ,  tem uma importancia funtbmental em 
virtude de ser diverso o regimen juridico a que e l e s  estão suje i tos .  

Vejamos o assunto detalhadamente: 
A)As prlmeixas, em v i s t a  da, sua natureza objectiva, são susoieptlvsda 

de ser moãificadas pela mesm v ia  e pela mesma autoridade que as estsbe- 
leceu. Isto 6: pelo  governo, ou pelos corpos administrativos. 

B j a s t o  que tal suceda porque o serviço concedido não dei= de s e r  
serviço pnblioo, e por isso não perde o seu requis iko  wactualidaden. 
Ora o interesse publico f icar ia  multo;sial garantido, se a introduçao de  
melhoramentos no serviço (actualiaação), ficasse ao livre a r b i t r i o  do 
c~nmmsi..Qx@rio, porquanto e s t e  em regra não procura mais do que engros- 
sar os seus rendimntos de exploração e diminuir os seus encargos, 

( Da actual lsação dos servi~os  
publicos concedidos. D i r e i t o s  do Estado.) 

W t o s  julgorn que o Estado  s6 tem o d i r e l t o  de al terar  as clausulas re- 
gulamentares dos serviços publicos conoedidos,  desde que expressamente 
no contracto faça ta9 declaração, e não em todos  os casos e sempre, riuã 
o serviço necessite ser  actualisado. Todavia não B asslrn, 

Na verdade em alguns contractos  (7.g. no da concesaâo das aguas de 
Sisboa) o Estad-o diz reservar-se tal d i r e i t o  . 

Mas isto não é m a l $  do que um rele~bramento ocasional dtxm facto que 
deve ser geral, S o que Von I e r i n g  chama um@larsmento. 

Mas gade dar-se o caso d e ,  ou as ~liodificações que o Estado ter  8- 
to de in t roduei r  nas olausulas regulamentares dum serviço publico ooace- 
dido ,  ou cestas oircunstancias casuaee, viren al terar  o e q u i l i b s i c  finsn- 
c e i r o ,  que 2 a base de  entendtmento para a exploração do serviço. 

Estas altexhçdes que o cc .cessionario podla muito naturalmerrt;e não 
ter previs to ,  p o d m  ser de tal o r d e ~ ,  $ue ele  f ique  ~mpossibilitado de 
oo t inuar  a gerir o ~ ~ r v i ç o .  

Esta questao  te^ eois nspectou:  
10-Se o 'Estado coa as novas ruodificaç'bes ven ? . ~ i p , u i P , s s s ~ l ~ l ~ t a ~  o conoessio- 

nario de executar a sua obrigagão,  ou seja,  de  contlnuax a sssesurar o 
f u t i c i o n w n t o  do serviço, haver8 a f a v o r  d e l e  c faculdade de  r g i s l o .  

Da mesma nanelra, se  eE%: impossibilidade resultar de  qual*uer c i r  - 



ounstanaia ou áan~igencia extran5a 2 vontade do Ss tado .  
a8 á&ter&~ões que o concessj-onar~o se veja fsrgado a ~ n t r c d u e i r  

. ao ~ m i ç o  o n8o tornem impossi-reL mas sia *pjs ~ n e r a ~ ~ r ~ r z o l . ~ e - s r  o ca- 
so em face duna t eo r i a  qiie iiodemanante se amcuv. 30 i 3 i r h i b o  ::d.rilinhtra- 
t i v o :  a t e o r i a  da ixuxev1ssFiq.. 

g la  B p a r ~ l z l a '  d, drr: prussupnsS da 3 I ~ e z . t o  C-  -i1 q7ze pmtende jus- 
t i f i c a r  o direito a m a  lnd3inlsaç5o alem dos casoo p r u l - i : t r ~  p a l u  wti- 
go 705 do ~ o d l g n  c i v i l ,  

& t emia  da i,,p,evisSio a p l i c ~ d a  ao Dineits A m i n i s t r a t ~ + o  es ts tu t  9 
seguinte doutrina: 

Quando ul, c o n ~ e s s i o ~ ~ a x f o  adjudica UL sercrigc f a - - h  :,a prcvisão de 
que ele ha-de sex prestad-c s z ~ o r  e nas condzqaed pr~~icivsr--3ebus. ~c 
~õt=dt ib~s- -  

Csoo adtrenhak c e r t o s  fac tos  f u t u r c s  que altesqz e s t e  estado de coi-6 
sas investig*se se nos calculas, ou no pensasento do eoncessionario en- 
t r a ~  ou ala  a p o s s i b i l i d a d e  dessas rt;.terações. 

Se oe Gravasse que e8sás alteraç?ies que t o  nam - 1 s  d i f i c i l  o cum- 
primento do o o n t r n t t o  f o r a n  r :aln;er,te previ3tas pelo concess ionar io ,  neB- 
te caso nso ha s o t r v o  >ara que o T s t n a o  071 a ads5nistxaç30 e12 e e r a l ,  $9- 
ja resL,ù::saael,e nenhufia indannisação 3averá a pagar por y e r t ?  
deste ao cuncossionario , 

Bo casa, poren de essas a l t exaçõek ,  Ce essas circunstancias, tarem 
-da alem das suaa pxevisCes, ent' o haverá l oga r  para ima reparagão, 
paxa uma remunaregão supleaentar ,  selo que o ooncessionar~o prestou alem 
do que ora o o n j e ~ t ~ r a v ~ l ~  

A ultima guerra veiu dar razão e relevo a es ta  ?outr . Xão era 
?I@ justo, p o r  exemplo, q l ~  O ~ . m c ? s s i o n r n o  da elect r ? - c ~ ? a d e ,  uL;udicou o 

sarvigo quaKdo a tonelada da hcl'an. entra nbs se vcndza a S,COUrs,, con- 
tiz?uasae a fornecer 3nerg;a e l r c t r i c a  ,elo mesmo >r>qF~i  v ~ z t t - 7  que a 38s- 
wa tonelada de htillia p a s s o u  a ~ - ~ S * a ' i r  1 kC.CIOc3rs. Elr:  nunca podsr ia  pxe- 
ver este  ex t r ao rd~na r io  aunento &o n:uqú a i n d a  qlze t imss e previs- 
t o , c o ~ l a r g o f l  anos d e  anteccdencl;.. a gusrra europeia ,  

B)AS clausulas c ont raactuals ~ 7 6  inalterav~ls ser 3 rrrtuo consenso 
das partes Gorque constltue~ s i tuaç3es  3uridJcxs s u " ~ j e c t i v a e .  

Sste f ac to  caracter isa-as  so5 o y o ~ t c  d e  v i s t a  jux id lco ,  e d i s t i n -  
gut-aq fundamentalmente cla s regulamenta r08 . 

$ ent re  as clausulas oontractuass fios cadernos ;3e enos;-gos cine to?. 
o seu iogar (como atras  diesz~os rCm exempla), t u d o  quacto diga r e s p e i t o  
4 flxaqão d e  percentagens, que o coacessionario deva paÉax CIO ds2ado. Da- 
qui resulta que estas S E 3  S E B ~ - G ~ T ~ - T ~ ~ B ,  ?or issb ES adjudlcagáes devem 
ser feitas par pouco tempo. C? c o r t r a r i o  inc;orrem no r i s c o  dz  $ 2  toma- 
rem ruinosa8 paxa a J!?açZo. 

Aquelas que se realisaran ent re  nds fio t e a , ~  de T c c l c s  F i r e i r a  de 
Melo, no periodo chamado dos l+grLndes mcl:sorarientos I ' ,  fura, Csitas s o r  
99 anos. Ora hoja  as pexcertagens que es tes  concesezor-~rlos pagau ao 
Pstailol -m v i s t a  d a  desvalor~sação <a ncssa aioefa to r ia r - l r - ss  Lslgnifi- 
cantissimas. > 

aáas nessa cpoca em ~ U E  O ca;icessionario era coris<Gerado u:, be2?3erl- 
to, e o paAz a o  tinha d i r f i e ~ x o ,  u se  havLarn de f a ~ s r  c o n c e s ~ õ e a  a Zon- 

L b g praao, ou de C o n t r a ~ i o , n l n g ~ c ~ ~ & a v a ,  n8c se reális~rdo ~.s3ia oC ~6~ 
1 *-ritos ind~spsnsaveis ao progresso.  

Cfl I I 'UI ;O IV - T?oç3a Oe Direito A d ~ i n i s t r a t i v o  - - 

O Direito qi;ii~ 
de d ~ n a * Y o  
T d - ' h a v % l l a  
~9 ~o&f~rtce a or3entaç&o d a  asco18 B que pertenucm aos seus autores, 

Co,parando vaxtas Cestas CeZinipoes recofiece-SP p s  em t o 6 s s  elas 
dão se visai absólutarter,te c sesmo firl .  

AsSfm algumas consfstem n n u  r n t m t  ica extmeraçãc . 
Boutrcss (aobretudo devidas a e s c ~ l t  o r'- s ital: ?nos ---01-Irnão, Santi-Ro- 

m o ,  Presutti---) se cons<do;,-. cc.:o  oito r33.~lnanl> dcs-C- yamc 2.e Girei- 
t o  a f inaiidade~-~_@giast-r~~ T-q-pll ? -- b l  xa>g - 

a g w ~  autores def~ i :~rn  o T)-r. A - ~ ~  , t . -a~r ,Zst~atL-~o ' ; s n+~  '7 +Ti v - : S  2 2 ~  
da' 2'utela ar imirxs t ra tzvs  QU , -- 4ef - dss -c..- servicos ---- ~ u k l - ~ ~  - - - ..-v 2'' *i.-$ 31' 11Lq p o r  



outrilç palavras:  os  fias de .oonservaç&o do . , o rgas i~ rn :~~~ . ,bLicq ,  PePbenoa 
a e s t e  numero o  Snr. Dx. Gulmariles Psarosab 

Flns lsent3  ba oe r tos  a d u i n i s t r a t i v i s t a ~ ,  aue fazer: AiatZncBo srtre 
Sclenclt t  a &ainis-traçãc, estudando naquela Ós *pr i rc i ,p ioe  t :orfcos, s 
n e s t s  3 r-al izaç3o des tes  pr inc ip ibs .  

A de r in içãó  gor  nbs acima apresentada obedece L; ~ ; ; i t v r i o  Í'.i.:;alistsu 

CAPZ!MJL@ V - Fontes de D i r e i t o  ~ d ~ i r ~ i s - t ~ q t l v o  

AS fon tes  da  s e isdia- 
tas .  

ITss i m d i a t a s  ag,ru?a,-sv a l e i  e s c r i &  v a l e i  consuetudinaria. Por 
l e i  e s c r *  t a  entende-se a  .;orua ju r id ica  r,c ssu sent ido  l a t o ,  co-prevndan- 
do -,ortaato 8 ;?i cor?_st~t.iac;or_al, reaulauer , to  e t c ,  

Fi.'as Ibo:.tss . ' ~ í f d & a t i i ~ ,  e s ~ &  a ;iinrngsrudencia s a  &iu-~x~~~~,ou v e j a ,  00- 
20 aritiga,.ante se  d i z i a ,  a 0~1i~iciã0 (;C --ai 30s ~ O U C - ~ O L S S .  Quanto 6 3nri.s- 
.rudenc a ,  sntende-se aqui por sentvn,as  e  dvcisões dcs  t r ibuna i s ,  

rsts e-f_,licaç: o era nvc:essarla, ,ais , o r  vezss  e s t a  kslavrti é cca$r%&e- 
rada co. 5 t e n d o  o u t r a s  seli t idos.  i 

adas faouida- 
a l e n t e  com DA- 

en- 

78 e 36, CJ de- 
LUO de 1913,  7 d3 @OS- 

de Agosto de  
da Prcoessr C?- 
saw sdn in i s t r a -  
ena l ,  Comercial 

s - ~~a GonstituiçFo de 1911 3 as v a r i a s  l e i s  qa@ 
s MO. 6d5,654,691,1' 05,1154 02 115b. 

vo seagre a u s  usa d a  sua faculdade r a g u l a u u n h r i a ~  P c r t e n t . ~  a t ~ a v e z  de$- 
t a  vis ix id i rec ts ,os  a r t i g o s  d a  Constituig&o que organiran o  2odar exsou- 
:IVG st2e ~etexia deste  capi tu lo ,  

Passenos %;ora a o b s e ~ l ~ a x  as v - - r i a s  a l imas  ou bases do c i t a d o  

k base 12, 312 que o  Pc;àar ixecut ivo deixa da t v r  ingerencia  no ..i-/ 
da '  dos  corlos adnicist r a t ivos :  

A base 2".  d e t v r a n a  que 5s del iberações dos corpos a d n i ~ i s % r a t i v o s  
~ c d e r a o  s e r  nodificadas ou anuladas p e i c s  t r i b u n a i s  do Co~.Gencioso quan- 
do rorau oi;r-sivas d2s  l$is  2 r e g a l a ~ e n ~ o s  da o r d e ~  g e r a l ,  

li base 3". d . ~ s i ~ õ e  qua os &oder.es d i s t r i c t a i s  e municiptzes serão ai- 
vididos a- d v l i b e r a t i r o  a e,:vcutivo nos t a r ~ o s  quo a l e i  prescrever ,  

k besa  43. co;~signa o d l r v i t o  da rafarendug, cuj,3 evoluçgo p o s t a r i r m  
depois a a a l i z a r e ~ ó s ,  , 

A base 52, ~ : > r i l a r e  as ~ i n o r i a s  o  d i r e i t o  de ~ e p r e s e n t a ç 8 ~ n o s  corpos 
züai,r,ist raTxvos, 

A base 6". es tabale  be a  autono,ia Tlnanceira dos corkoc;+ a d r i n i s t  r e t i -  
v o s ,  r a  .LGT-& ~ u e  a l e i  d&tsr-ir-sr. 

.---A data  d a  -Eroclsmaç~Ó da ResuSlf- 
pub l i cado  d i t a t o r i a l n e n t s  por João 

Frar,cc e& 2 de Inlarçs d e  1f595, e aapois  aprovado pe las  c o r t e P ,  por ~ ' t r t q  
de l e i  de 4 do !?aio de 1596. 

Pelo dscreto de l b  de Cutubro f o i  ,+avoesdo o  oodigo Be 3 6 ,  e $oste em 
v igor  o d e  lt7V. 

Fazão de, ta ,  ~ u b s t i t u i ç 8 0 :  Podemos agontar as seguiri-tes: o f r toto da 
Codigo d e  7c ser nais a~scentral izadox do que c de'96, e  nc pust ido regu- 



blicano haver u m  corzente a favox da descentral%eagão (3x8 mesmo uma t en- 
denóia, que fora inscrita no srogrma desse p a r t i d o )  defendendo-se assim 
8 liberdáde das administrações locses;  e õ f ~ c t o  de,q_uerendo o governo pro- 
v i r o r i o  ~ e v o g s x  O codigo dè  9fi,não te r  tempo de elaborar en pouco t o i rpo  
nra novo codigo tendo para i s s o  de  por  e ~ :  vigor qualquer ou t ro  anterior, 
sais descent rd iaador  do que o de 96. 

Recorreu-se ao d e  76, feito navia t r i n t a  e dois anos ,  abstraindo-se aa- 
sim de t o d a  a vida administrativa dests l a r g o  pexiodo,  

- pare se não ilssorganizar completamente a vida 
e 13 de Outubro, declarava que o codigõ de 78 

06 seria apl icado naquilo quo o nEo conGradissessa a ele decreto.  
O deoreto d e  13 de Outubxo tinha sol f l m  d a r  jncremento á via9  loca l ,  

mas f o i  tao precipitadamente e l o b r a d o ,  que in-merris c o n f ~ ~ s õ s s  t een sarni- 
90, confusões que anaLixaremos adeante. Por ensuanto descrevú~cs o deora- 
t o  e a  si. 

O a r t i g o  1'. restaura o codigo da 78  na parte  r a i a x - a i a  aos ~aâistrados 
e organismos, cstes mais: tarde remlados pola 181 de 7 de mosto 1913, No 
B 10. d i e  que sewi,oa alterados pox l e i s  p o s t e r i o r e s  não devem rager-se 
~ienGó p o r  estas Leis, 

- Co~sideradas as intenções do decreto,  
davc aso, as dispos ições  mis justas e mis dùs- 
oentralizadoras. 

E c o m  o codigo de 9 6 ,  real iza  es tas  considerações, cornperado com o &e 
75, a p l i c a s e  de yrvf +rencis, a. sste, 

Eesdo n o s  casos cn que o de 78 e o de  96'&f?&ualda&e de e s p i r i t o  
deaoentral isador,  sp l ioa-se  e s t e  kela  r a z 2 o  de ser m a i s  nod, --'mo. 

b aeslm que ainda vigora este codigo na partr  referente a aposentasHo 
dos funcionarios, ois é mais l~beral-e justo do que G 78. 

A i s t o  se t a o  b l i n e d o  a jurisprudanoia,seguindo nuns o e r p i r i t o  do 
re la tor io  do dac re to l  Co que p r ~ ~ r i a r n e n t e  a letra d.esta. 

Parece melhor e s t a  oxlentagEo, porque p o r  vezes o codigo de 78 é 
d i t o r i o  com o e s g i r i t o  do r e l a t o r i o  do dec re to  de 1910, como kor exemplo 
quando detsxidi_ra q;le a inslmção p r i m a r i a  pertence 6s Camara,cr e as estra- 
das 5s juntas geraes. 

Outras i n t e r g r e t a g õ e s  Leen sido pro20s tas :  que $6 se deve apl icar  o 
oodigo de 7b quando ngo pertuubo o Z u n c i o m e n t o  dos s e m l ç o s  publlcos nem 
o e a y i r i t o  desçentra.liz,ador do decreto;  q u ~  s 6  se deve atender 6 l e t r a  des- 
t e j e  que, dizen ainda outros, se deve ateader s l e g i s h @ o  pos te r io r  a 78. 
CQJ e f e i t o  no ertigo 1'. 1 10. o decreto  manda aplicar e s t e ,  podedo-se 
a t e  i n c l u i r  nela o codigo d e  96. 

Mas eviòentemente .lua, quando se referfa l e g i s l a ç l o  p o s t e r i o r  se refe- 
re 66 aquela que vae a t e  96, desde 7bl yois que a p a r t j r  f i e  96 3 5 .  viqors- 
vri o oodigo desta data, reirogado pela letra ?e decreto c?,? 13 Sie CutuSro de 
~9x0. 

- A circular do ninisterio do 
inter~or de 29 ateu o artigo 12. deste  decreto,  
digerido que gÓr orqanis~os ir-C- adniinistretivús-se -- --- - - - deviaia entender as cólecti-  
vidades ~~teasionadas  no artc . 4-9,  do Codigo 96,  e qile as disposições deste 
oodiao s o b r e  t u t e l a  no ar t 2 .  56, continuavan 0 vigorar  com as alterações 
es tabe lec idas  pela  circular. 

-A 2 o r t a r i a  de 14 de Dezeubro de 19x2, tambeiir,referindo-se a seoretarios 
de corporoçõus adrainis t rs t ivas ,  v e i o  clarificar o decreto de 13 Outitbro. 

-0 parecer da Proouradoria Geral da Septbllca de 1 RE Fevexelro de 1921,  
veiu e s t a ~ e l e c e r  que o dec re to  de 13 de Outubro de 1910 revogou o oodig0 
de 96 só  na gcrte contraria ao codigo de 78. 

- Pelo  ar=- 
oonteaoiosas 

s s e .  3 oomo 

307 e seg .  iio tit. VII1)-co; as o l t c r a  Õea posteriores ( p o r  e x :  a r t .  
S;'da*iei orpemental de 7 m e t e a b r o  de lq08gd- 

A esta  oonclu ls~o cliegarau m a  sentença de 13 de %r50  de i915 ao audi-. 
t c r  a d m n i s t r a t i v o  de V i l a  R e ~ l  e o decre to  s o b r e  consulta do Suprcwo T r i ~  
buPal P W i i l s t r c t i v o  de 1S de Janeiro de 1916. .bboz s e , = t l i ~ m  a d o a t r i w  



que-o O 1 d.t a r t e  1Q. destz decre to  de 13 de S i t u b r o ,  çns se rvon :  as disso- 
S1g088 v i y e n e ~ a  s o b r e  c1 natureza,  orgariisagão e co-eteccio dos tribunaes 
ae c o ~ t e w i o s o  a-s t ra t ivo  do codigo de 96. 

O Sr. Dr. Mgalhãcs CoLa$o a x ~ e n d o - a s  no B o l e t i u  da Fscttldada de 
Direito de Wiversidnde C_ - da -- C n ~ ~ i b t n  - C- -(a'. 35, ano T-~-Z Iscõ?Z~-CeXsa8cTõ1~-  

- *  t r h a  e acha que 6 oelo exaue do arte. Z Q .  do c i t a u o  iXscreGo, q~ic se qode 
aonoluir ~ e l n  ~.i&en;ia do contci:cio&o de 96 ,  não oboenate o droxeto  de 
l / l i i  revogar: e;se coüigo. 

' b e m  G l o b a l  do -gecreto - Concluindo &>ode-se d ~ z e r  -7-e esto d a c r e t o  
-----i 

revi,;oroa a * . u o o d ~ ~  t e  :"3; introdiiy rndo-lhe ~ i o d l r  l c o e  Oes t i n s  j.17ata8 
raehi (ertç . 3) ,  lorque deter~inave qii.6 s b  existlrion r?p~nrrdo o jovasno iow 
vease 701 ÙBLZ nouiea-10s (sb -ela  l c l  00 de 7 de Azosto ae 1913 e qne fo-  
-TEU restaurada 3 ), l ios Conselhos de D i s t r i t o  - p e l c  qne $6 f o i  dito, na 
tutela, ~orque  pola c o & x r m a à a )  da cc~rcblar c i t a d a  de 29 de 
Outubro 1910 ao,: o art . 3 0  . do decreto, se TFCOIL oylicando e tutelo pre- 
oeituada no aodigo de 96 (tondo este estado de eousas s i d o  a l t e r o d o  pela 
lei de 7 de &osto 1915). 

b)- L e i  de 7 de W s t o  -.- de - -.. I= - - Sste Lei é i i ~ s  parte do p r o j e c t o  di m- 
no,bodi_;o e l c i n i s t r a t i v o  qiie tin )e s ido  e-~resentodo erll 1911 e discnt3do 
ate 191). 

Nesse ~ o ~ e n t o  o Senado nõo ~uia vota- le ,  e c o ~ o  o coverno qrieria f a- 
ier elefçke C O L ~  os corpr) i esta ;)~iecidoEs ceste codi-;~o, p b l i c o i :  a a r t e  
referente a6 oqibeles, viada a sor 8at.i j a rce la  do aovo coòijo, a l e i  de 
7' as . l ~ o s t o  de Iyl j. T ~ L  -.a s l d o  n3rovada uos degpt~idos eu J~us?~o ne 191;. 

D a s c r i c k ü e r a l  - Pe lo  s r t = ; o  177 revoa&d ? a r t e  r ;  or:jo:.isacío do 
d e c r e d è ? j  de -0U~ubro  de 1910. Reshente n org;in=sap5io dn l e i  de 7 
da 8 2 0 ~ 1 ; ~  n5o 8 rt mesm preceituada no Coc i i~o  78. ~s seus t i t n l o s  orin- 
oipaes  s30: I) - Urgunisão e riodo de funcionar dois cospoa admhnstrsti- 
Vos; 11) Das Juntas Geraes; 111) - Das comissÕes ex5cutivns da:: d i s tx i -  
tos; . . , V I I )  Das casaras wunlcipuea; . . , V I I I )  P?s codrssões exect i t lvas 
municigsiea; . . .ZI) Das Jiuitss da P-roqnia C i v i l ;  e t c .  

# ~ 3 a l i s a ç : i f i  --  dos 5 3 ~ e s   LI c3~stitulgEo - -- - 2 s t a  l e ~  L e v l ~  r e a l i s a r  e~-. 
tas urises. Vej~mos w o i ~ e  u u d i d ~  o f e z .  

Qlia-ito A .ri...eirn p&c devewis escln;eoer, qiio 8ugerenc l a  6 U-ia rns- 
t b  ao que tutezj m direlto a d u i i a i s t r u t i - = o ;  uo entants astoe  exoreseÕeei 
aqui deveY aquivciler. Foi e fbt t ivade  no art. 32 d2ata  Lei. 

Quanto 6 so a >gse parece sugerir o i d e i a  ae gq,r9 os trx~1lr:aes 
a u i n i s t r f l t i v  os g r X ~ i ' 1 4 ; i a  orgenisaç 50 se-ielllr<nte 6 dos tri bana is ~ r d i n a -  
r i o s .  Q m n t  o 8 resoluçZo deò te yr o blema deixcluo-ln prira q:in:ldo estudar- 
mos o contencioaa. $ iguokente  o srt. 32 da lei L2 '7 cle A;r,oscUo qne se 
refere s eata  brise. 

A b093 te roei ra  6 rerilbada >ela  a r t i g o  2 9 .  desta  i a ,  e~controndo- --* - .- - 
se no l i r t i ;T6 as atribuiqões da eouissiio executivo dod d i s t r i t o s  e no 
a r t i g o  98 striwui~ões das couisaões executivas u n i c i p a e s ,  Estas ul- 
timas 2 o d d & b a t i t u i r  As co~arrss ?elo a r t i g o  0 1 ,  qlze está ia 
c o ~  o o L 3 r o  9 do a r t i g o  46, o qual se refere 3s C W E ( ~ ~ E I  do 
d i s t r i t o .  

A l e i  bQ. 1323 de 26 de Agosto de 1922 vectr m o d ~ f i c n r  o qrt, 94 0 
segubtes . 

ria ql~eu di:;n que O ; o .  23 do citsdo - r t .  94 6 c o n t r a d i t o r i o  c o ~ i  o 
art, 4 0 .  da as& l2i. 30. e f e i t o  o rrt. 94 r Q. 22 d i z  jrie ~ o i - ~ e t e  6s 
ca&rss dmicipnrs:  o1 ,ger logo qtie es te  j i u  c o , s t i t i t ~ d n s  os -?OQQS dos 
coruiss%as executivos, &-- noãsnua subst itui-10s qunndo o ;lu:-. kzed conveniente: , 

%S. eu virtude do art .  44. da as-& 1 õ i  bõ,  as f~icl~sis d o ;  corqos 
e % a c ~ t f ~ a &  $50 a b r i  a t o r i a s  . Como coorde,rlar e s t e s  dois "?,-ins~~ios:- 
obrLgotofieàa& * e f u n  oc , - e ponsibii idricle de a q 1 e l r ?  qii-I 7s exerceu se-- 
raL a e d t i d o s  e r a i t r a r l a ~ e r i t e  > a l a  c u r a g ?  

É uina regra e s t o b e l e ~ i ~ i  e a  todss qs le:isl?cces, qnc 9 obrigator ie& 
dade s6 podo ser eiipida q& ri ~ u r c i o n u r i o s ,  qlit' ~ 3 0  qosunri s e r  d&=iti- 
doe sed rtid razão p lr i i t s~ve l  . -3 I:ste srt . 94 ,hic , 2u.  y r a  r zr coerente COEI 
o art,  49.,  dmi3 d i v ~ r ,  q 1 ~ t  v o g a l  do coiiissõo e-í-eci1tiv;i s É ~  >r deria ser 



giabbr  era nzo ttarmr o b r i g ~ t o r i o  o exercioia das f'unc'7jes da coirífis3o 
execut i; 3 . 

O art. 4Q. - como,justahsute a f i r a  o 3r. Dr. ~bgulh%es Colaço - 
6 LU d i s  f lu i tos  lnpsos gue e ~ i s t - 2 4  de lei 88. 

Quanto As . ttribii içoas dns cotiissotts e ~ . u c i ~ t i ; s s  eL relac% 6s ca-ia- 
ras dunlcipses, dsse-se óonsultar ri lei  621 de S3 de J W i o  de 1316, cti- 
j o s  art igos 18,13,20,2224 e 36 alteraw bastante a l e i  da 7 de &+,osto.  
A l e i  621 ?or um lado lim~tou a a c ç k  das cbti&ssÕes cd*.ecutf-,ns muniai- 
poes  , p o r  o u t r o  aumentou-a bnstnlits ,  crincipcil~rsnte no;; nrtigos 3 e 26.  

-arte preceicua&? o -xincrPciio do xef'ersudum. O referen- ""71 ---r-------- dum e s t ~ b o  ecidõe'm 7 da Agosto dz 913 é de sonçao, nau sendo a as- 
~ e w b l a i a  raf'zr =:doria rt.;sciitoria , O ref erp:ndu;i eatn belecido no a r t  -32  
da c i t e d a  l e i  da 7 de &osto  te^, s i d o  linitedo poiico n ~ i o i i c o .  EJ prir  
*ieiro layar ri lei 621 de 19f5 no a r t i g o  20 j 6  d l ~ ,  qiic o referrnd~un e 
obri;;storio s b  nos 6 9 ~ 0 s  doa - u e r o s  4, 11, 19, 1 9 ,  20, 2 3 ,  24 e 32 do 
rirti20 94 da L e i  88. o r e f a r e r d w  facu1tatit.o so r ios casos dos niiweros 
11 e 15 do & m o  artigo 76, ncseecentfir~do-se 9 i s s o  o paral>rafo unico 
dedte IJ~?SUO prt . 20.  ao qu~1  nos t w o s  ref drído , L se zundo 3.112ar 11 l e i  
EQ, 1299 de 10 de Ayoato de 1932, l u i t e i  r u ~ l t o  o e ~ z r c i c l o  do referefidiu 

M t a  lt31 l ~ e  1932 (que a6  te^ dois arti;,os) ~ e ? r e s e . ~ t s  a d o r t e  lenta do 
- 1 r l i ~ ~ l p i b  dn d i r ~ l t o  ref erdndgrzo. 

A h s e  quintq, nau nn l o i  88 de 7 de A osto de 1913,  ueu nn l e i  62- 
dt 23 de Junho de 1916, f o l  afscti . ;bda.  g b n e  l e i  de 31 de h ~ t u b r o  de 
1922 5 ?ue e l a  se estabelecs p o r  t u  for- d e f l n ~ t i v a ,  e w h o r ~  a repre- 
sgatacão 4 ~ ~ 8  uinorias f i c a s se  assejuradã ?elos t e a r e t o s  de 5 de O~tubrõ 
de 1913 e 21 do Outubro da ,  1916, 

Protrc?uant,e coas: $112-se estrl renreae;Ltoc %I, astobelec-ndo-se q ~ b  
a s  l i s t * ~  de e l e ~ c R o  hao-da cont :r um num.sro de noues Ce cnndidntos in- 
t e r i o r  n~.u%ro do lup,.:rvs er;i i o t ação .  Por exeilyilo: hniendo 20 f ~ i g n -  
res,-+s 118tes n5o iod irão ter m i a  do que 35 n o m e .  

L P o r t ~ r g a l  , a proport;ão .ne+ representação dos corpos  ridarilistra ti- 
vos,entrs s u::iorln c u u~noria,& de urn pnra r .+stro .  

Q ~ a n t o  6 beçe sekta e con~rtnivnte consnl tar  o2 a r t i g o s  r~sráitõn- 
tes &L atribuisüels des oaiieras e jtmtas para se ~ u r i l i a r  ~ r t  ~iledida em 
que e l a  f o i  e f ~ c t i v ~ i d a .  

D í p l n m s  e& il.;or segun:~o a 'lez 88 de 7 de &os to  de 1913 - Cudw 
iado jodzwos d i z a r  que, qua~l to  a 

Titteh - ss de3e a- l icar  a a r t .  3S de l e i  88, que extiagiu a tutela 
preczitfkârl no dzcreto âel3 de Oif~iibro; 

istrndos - se ae..s r lpl icar  o codir;o 78; ---+ Corpohr ii inistrnti.os - se deve 9- l i co r  a lei 88(cou as c o r r e c g k s  
introduzidus Belas lois ci tndns),  e o codigo 17d ,andado p o r  eiY ' . igor  
d m  ~ ~ o a o  gera l   ela deoreto ds 13 de Oitnbro. Q S S ~ ~ L ~ O  O decreta dz 13 
de Oxtubro t: o lei de 7 de Agosto Poreu. odasos,  ilcremn-nos s o c o r r e r  do 
cedido 78; o - ) r ó p r l o  o r t lgc  197 ao l e i  88 e s t o  mteroratriçZo; 

Bontencioso - 53 dric n p l i c n r  o codigo 96 : i s t o  qua,  s e p - t ~ & o  o ert .2 
d o - - d m r e t  o de 1913,  o gov :mo de;io nomear conselhos da d i ~  
t r l t o  L% os non;eou. 

c )  Lci  621 da 23 &c J ~ L L I ~ ~ J  ddo 1916 - O Se;ada,d~pois dn 1ci dd 7 de 
~ g m t o 7 a m . - n ? r e c i a u  u m  Gerie dz i~endas  a essa lei. A cnrP,rirci dos 
d u p u t s d o ~  recesndo que p e l o  *~rt. 35 da Constitui~oo elss vieeseu a tor- 
nar-se l a i  . re t ; j~tou-ns  a f e z  uu ~ r o j e c t a d e - l e i  ( -365) Fia aciora- 
-., a 1 s i t i ~ e g Z o  e ?:ia -reiu a s r  o lsi 621 de -3 de J~uiho di 1916. $ata 
orrou conselhos; ref3riu-sa 9 0  referunùiim; fez a l t e r t ~ ç õ e s  6 lei de 7 de 
!!gosto no cobrencn a o s  i -os tos ,  r ~ V o g m d ~  OS nwero8 8 e 9 do seu a~ 
t l g o  94, e t c .  

a) D i x e ~ t o  e lõí toral .  - %contra-a de7enas de diplouan qtmnto a 9s- 
te aasuito.contubo $1 l$i fudoi-sntal  o chs~ado ~d_&elei@rsl d G  
de Julho de 191). 3stn e l e  em . xãor ( C a ~ i  na elterapoei. ~nxroduridas 
paloa l a i a  da 20 de J u e i r o  de 1919, e ds 1 de Jbdho de 1515 c dec. de 
1 de brqo de 1919) 33r oáwã dá ~rt.kQ, ü8 lei 941, de 14 de FsveraUo 
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As capaciidades ai.sgidaa são i d 1 2 r i t ~ c a s ,  t a n t o  p a r a  os  ale lções  adui- 

nistrntl-as como p a r a  > ~ o l i t i v n s .  tllg1;iics 1 3 3  ~ S C S  não sucede i s t o ,  
e^igindo-se m r o r  nuciuro de r e q u l s l t o s  nas eleições g o l l t i c n s .  Reforr- 
&o-nos 6 c n p a c i d n d ~  d > e l e ~ t o r ,  p o r q v ~ e ,  ~ e s ~ o  en t ro  nos  q u a n t o  aos elei- 
t o s ,  o d i r e i t o  & l e i t o r a 1  é di- rerso  2qra cada especie de e l e ~ ç ó e s .  

8% e l e i t o r e s  t o d o s  os  c idadãos  gortiiziieses malores: desde qize s a 4  
bam ler e escruver, seuidau eu P o r t ~ a l  e 2 s t e ~ m  no ~ O S O  dos sens di- 
r-1x0s c i  1s ,: ~o1~tlcos;nio ~ode. ser e l e i t o r e s  o s  qlie o n r t . 3 2 .  (do 
C o d i ~ o  s l e l t o r n l )  e r lue  . 

Mas pelo a r t  ,8*. da l e i  de 7 de A,;osto, +se qi?e s ó  godem aor elei- 
t o s  qs e l d i t o r e s  que salbai;. l e r  e escreker,~ alie pnrece excluh ide ia  ------ --- t- -.--e -_I- --- ".- - - 
da que -aro s e  ser e l e i t o r  s e j a  prec i so  s a b \ ? r  l e r  e esore~er. i s t o  
 te^ i q o r t e n c ã n ,  ~ o r q u e  ;GUIO a i e ~  88 uma l e i  ~ s , e c l s l  q y n t o  aos cor-  
p08 ~ h i n i ~ t r ~ t l : o s ,  Ererllece s o b r e  a l e i  e l l l t o r a l ,  qiie e umn lei =*, 
ral. Ysts c o r ~ t r t i d i ~ 9 0  e-.plicnrse; A Lei de 7 de Ajouto h -os te r ror  a7 - 
cedido de 3 de Julho 138s na '3rdnde ri orlgeu d e s t e  6 1 1 o s t e r ~ o r  ao daqire- 
IR. A l e ~  88 cuuecou a s e r  d l s c ~ ~ t l ~ ~ a  e d  9ezetlbro d2 1911, a o  gesso qtia 
o c i t u d o  c o d ~ g u  f o r  riroposto &~isçii:sGo em Jvlnelro de 1913. Ora eu 1911 
e ra  corrente  dou~:an?,t? R cit? s i l - f r ~ y ~ o  u n i  ersal, nno se pensando 'ortan- 

t a  e d  ~ 3 ~ 1 g l r  qi19 o e l o l t o r  sonbessa l e r  e escrerer .  Coilcluindo,pode- 
noz a i y a r ,  que, r,\ianto 6 ine&i&ibilid~de ?rern lece  a l a i  de 7 da !l:t,osto 

de 1913 s o b r e  a 3 de J i ~ l ' ~ , i o  do ~.esrsio qno;iqnarito ?I c a - ~ a c i d s i ~ e  pdxa eleger 
5 e s t o  qile v i g o r a .  

3s m e l i b i z i l l d n d e s  p o l i t  icos (r01at li ns 6s -. o t n c  Ões do Congresso) 
encontrar;-se es ta t i l idas  no srt  . 6 ~ .  do c o d i g o  eleitoral; as i ne l i b ig i l i -  
duúes r a f e ren t a s  6s e l e ~ ç õ e s  n d ~ ~ n i ; t r a t i ; s s  encontrnu-se no art.72. do 
rnesrno d ip lowa  

111) - - 
Nestas ~ Y L ~ O S :  

a )  - Codigo Civil - 0r:de h6 preceitos q1Le i n t e r e s s a r i  o d~relto a d r + L b l ~ -  
t r a t i  o c o m  p o r  e x e ~ l ' l o  o s  qiie s e  e r i c ~ n t r o ~  n o s  a r t  .380,381 e 382, (a 

w 

c l a s s i t l c s ¢ ~ o  d5s colmas e,. cou~ms, pub l i cns  e ? r i - -pdns \  A s  a ~ s 2 o s i . -  
çÕes relr7tl las :,o r s y l ~ ~ e n  de 0:;11rls ( ~ l l t ~ ~ a d ~ s  ?ela lei de 1. de Dele-lbro 
d~ 1892 e -ela Ic i  F i o .  5877 11li do 1': de M q l o  de 1919, (1113 ocaboi1 com 
QS %gn4;s COLJW) to- . '  ela 52 relacionnu co.2 est r i  ceze i r a .  l o s  a r t .  2339 
e ssgalntes  encorrtrsU-se p r 2 c e i t o s  ~ I I R U ~ O  6 r:s?onsnblldmde C%-,i1 d t s  
funcionnrios . ?~c:lda t r n t n  e s t e  co:l~o,dc CI~L'E~, F ~ S C O ,  u i n ~ i ~ ,  etc. e 
out ros  assunzos qiie se relrtclomir c o u  n d l r e ~ c o  nL:&nis t raci - ;o .  

b )  - C o d ~ g o  P a a l  - P o  art. 289 reI'-.r .-se aos c r lues  dos ewpre;;ados pu- 
b l l c o s .  A siuples qualidsde de f i u i c l o i m r i o  f a z  COE que os de lkc toa  te- 
nan u ospecto  a s p e c i o l (  i ld6 a r t ,  34 3 9 .  21,24,25 e 3 0 ) .  Qdeonte, quan- 
do t atoruos 43 teor12 g e r ~ l  da Punono l b l i c a  roferlrmcis-hemos lurga- 
dente a e s t e  a s s u i t o .  

o) - Codigo C o ~ v r c í c l  e P ~ o c o s s o  C o ~ l e r c i a l  - Taabew ~ornecexli noções 
sue r i l 1 1 l c ã d e r r a .  
-d) - Alndu h; A L L ~ ~ U S  c o d l ; o s  de -.enor i u ~ o r t n n c i a ,  qim t u b w  nos inte- 
ressain. F;I Porti.cga.1 teeu-se fe l t c ,  codigos sobre  couses de pelica impor- 
t a n c i s ,  ooL-iiando-se a s s 1 1 . ~  a Franqa rnde h6 ara cod i so  das estradas. 
E s t e s  peryenlnos c o d i ~ o s  t e e ~  a inco-feniente de n30 conterem prece i tos  
Seraes - que e a fcliqão noxrnal dura codago  - u n s  t a 1 ~ ~ b e ~ ~  ulnuciaq. 

Entre o s  codi,os portugneses desta oategosaa podenios c i t a r  o do 
R e ~ ~ s t o  P r e d i a l ,  o de  Exociições F1sc:~es ( 25 de J~ inho  de 1913), e t c .  

%te t a r u o   te^: diias acepqóes: uwa geLler ica  e nutra restricta, 
Genericamente , s i g p ~ f  l c a  t o d o  o d i p l o n ~  e d a n ~ d o  dss autor idades  

80% srmiiients 1s e~ -+ l k t u d e  da f aculdode re.:iilauentaria -) q ~ t e  lhes coni'e- 
re o .rt, 47,NO. 3 da CoxistituicGo. Res t rxc t e~ l en t e  (on n o  seu sent i -  
do c a r a c t a r i s t i c o  s l g i f i o a  o diplol-n do 9ode r  e A x c u t i v o  que esc1:irece 
na SUO a- -d ioacÃo 1 u du-+idas q ~ e  ima iei fa7 levaiitclr. 

De - qui, lquer f orae  ?arque os conuirlere,ios e les  c-;."&- ..,... w 

t e  do D b r a i t o  A& 
I-*- 'mt?$=.> 5: - 7  



pondernlicis do qus no Dire i to  Coilstitucional, t eu  u ~ i i t o  m a i o s  papei  de 
ca do Dire i to  C iv i l ,  

*/* A jurispri idancia pod;! s e r  m i n i s t r i a l  o i ~  oontenciosa. A ministriel 
é a provoniantr dos regulmontos f e i t a  p e l o  Poder Executivo. Encon- 
trn-se grincip«lriicntc cclccciontids nottAnu~rio drl ~ i r e c ç ã o  t h r a l  de A d t i i .  
n i s t r o ~ r i ~  P o l i t i c n  e Civi.19. A j i t r i s~r i rdeac ia  cnritenciosu, oii dos trl- 
!)ian2s, e conat  i tu idn  decisões  do audi tor  ~ d i c ~ i n i s t r n t  ivo,  8~pr8uo 
Tri ouna1 Aduinist ra  t ivo ,  Consel!lo Colonial, Couselllo Siiperior de Finali- 
$sS, C 0 : r ~ s l t  ,o d u ~ . : r i o r  do Cor~texlcioso F i sca l ,  T r i b w a  1 das  Transgesscóe3 
u fziis1r;isnt v dos- pronr ios  T r i  bi.Lriai.3 C i v i s  (por c a t a c  dns  hnvfis trf 'oirtw 
$ 8 ~ 3  indu;ljtriaes), 

Q<irznt o ar, Si~prcuo T x i b u n ~ l  Adrainiutrclt ivo dwdfi s sua iugortniicia 
dave~iios deserivolvcr m i a  eutfts iridicnqões . 

Dosae 184.7 q:,.e houve \Zo Couseltio de Estado um secqão de co:~t encLo8o. 
f i s c a l .  'L 1870 PBSSOLL U S ~ L ~  :i ch:*i~\r-se Tribuntil S~tpor ior  &iiuistxa- 
tivo.;e)s;ssci d:!trl o t ; 6  tl.o,7e j B  t d ~  dada mia de dler ai1 decisões e teu ti- 
do ae qi~inxe uil reciissos. Sendo QS snos de1ibers:Ões ~ s s i u  re- 
11etid7s c o ~ s t  i t n e ~ i  u a  psocico ri~lit'or-.e de Z$ireito, -11"s *is t o r  ;a uzrito 
i i J p o r t n ~ t v s  pr.ira o c f \ ? i t u l o  q z ~ ~  esttimos estii.da.ndo, 

h k ~ s  O Su,1(*reuo T ~ i b ~ m a l  A u i n i s t r o t i v n  (3  despe i to  do sun design:.~gno 
de &IA"T~~~o) IIRO 5 Ccsrc:I d s  tod:is . )s  q ~ ~ e s t õ e s  uu j u r i  íle u l t i m  ins- 
ttlricin,os s u ~ s  deiiber8cõas 8% d e  dirrra i,:i.tryurezfts d i v a r s a s ,  denowiiron- 
do-se 2or i s s o ,  ou a c o r b e c  , ou X B S O ~ U Ç ~ ~ S .  

Di~crá-se n c o r d r n o c  c ~ s o s  11-e o Jii-rui~o Tribunnl A .x~~in i s t r a t ivo  
resolve eu i ~ l t i n r i  instsnci:i o s  o s s ~ m t o s  aiie s&3*siib~etidoci t io seu exame. 
Esses essui~tns tíugioatru;l-se enumerados n8 ' ~ r t .  354 do Godigo de 2896 
(I - a r t e  des t e  a r t i g o  rcfurente  '  rit teria eleitoral f o i  a l t e rado  por 
l e i  g o s t e r i o r  . Chitrors o SiqraLio Tribl.uial .&di,,inistrrn t i v o  tinb:: jurisdi-  
c b  pxopria sobre todos o s  actos  r e l a t i v o s  6 eleiçno qiier 1Ii.e I'OBS~LI - IIB- 
tcriorau, q i ld r  p o s t e r i o r e s .  13o;ie eu d i n  sb tati jilrisdicZo qiunto aos 
 anterior!^ 5 e1eir;Zo ; os o ik t ros  são ;iulgados - e l o  invarno), 
poste rio^-,,eute (eu 1917) L O ~  t o u b e ~ i  c o ~ ~ c e d i d a  O j ~ ~ i d d i q z o  ~ r o - r i ~  ao 
d u ? r e ~ o  Tri l u i u l  Ad:-inistrnt i v o  qcercn dns ?ensÕ&s dc i:in:;tie. - 

Chama-se .-- resolucões .-- o : ~  pi3recuras dcutr?. Tribirnal, qi.ie, para tsrern 
f o r $ ~  obr iga tor ra  o:ire=ii dn h o n o l o ~ ~ ~ ç i l o  do sinistro. Este p o r , m i o  d : 
~ l u ' ' X ~ c r 5 t 0  sobre c o ~ ~ s u  :.ta do Y u ~ r e w o  Tribti~ml A d a i n i s i t r a t i v o  e qlie 
v e ~ ,  torkur  d è f i n i t i v ~ s ,  ou nyo, ess~is  resoluz5es.  03 n 8 ~ 1 1 ~ l t o s  -18 re- 
quereu v houologa$no a i n i s t r i u l  S ~ O  i n d i c ~ d a s  gonericumnte do a r t .355 
do codi;o de 1896. 

Rel?3tivu.,vnte tios ac tos  ?rntiof-dqs ?elo qotaeriio , se+undo o Codigo 
da 9 6 ,  r> Su?re~zo  Tribuntil. ;Lcí.i,iinist-rotivo tinhn comyetencia p n r a  c$ 3ul- 
;;ar 8 6  quauto a recllruos: 

a )  d o s  oí'fciaer; do e. e r c i t o  ou n r a d n ,  oii 2.9re;;fidoç c i v i s  com gra$ 
duas30 ailit?lr, que sc' j111:;nr0~. i l i ~ i t ~ l i . . e ~ t e  ~ r e $ c r i d o s  em postoson an- 
t i ~ i . ~ i d : i n e  ; 

b )  contra a aonct?$&~de potentes  do .iritrndi~l;Zn de norns industrisw, -- a nos i 7 c p r e s s e ~ ~ ~ ~ t e  estii b ; i leuida eu 1 ~ i s  aspcc ines  (cod.36 n r t  .35w) 
P e l ~ i  l e i  orçrailsntrtl de 3 de deLedt~io de 1308 clargit-sa n codpaten- 

i b i  L D ~  Bdr;linistrntivri elri reln$no a o s  r ) c to s  doi aoverfio: 
o dn-ir :do 2'ribi.mal Aaministrztioo dos rictds e dt9- 
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oisoes do governa e autoridadcts rid.:inistretives,que se interpoeerea por  in- 
codpetencio e excesso de poder, v i o l a c 5 o  de lsis ou rzg iLawentos ,  ou ofensa 
de dire i tos  adequiridos - excepto e n  qite~;tÕes de yroyr i edads  o u  posse ou 
que estejarn sujeitas á competenci:! de outros  t r ib iu ia ia  nos aes,!os termos 

" 8 ue era peruiitida pela  Zegislaçao m t e r l o r  aá cadigo n L ~ n l s t r a t i v o  de 
189 ,(art ,899, t rês)  

Todovia l embrahos  que, cono os recj i rsos  con t ra  cs actos  d o  ;;oTer.~s nõo 
yse ~ ~ a n c i o - ~ n d o s  no a r e .  354 no c ~ d i n o  de 96 e l e s  as'con s r i ~ e ~ t o s  R liornolo- 
geçgo das ministras; e assiai quem ji&n eu i i i t iun ins ta . ic l3  os a c t o s  dns  
outoriipdes governomntoei; ou n e i n i a t x ~ t  .vas o uuii:ristro da t u t i ~ ~ .  

d s  eu resuit~do ~ O X ~ T  po r  vezes o ninidtro o j a l y d o z  de sens p r s ~ r i o s  
aotcm, 

$ absolutomente inconvenient iusLa O sistema, OU ri fom-R, 2orque f ~ m c i o l  
na este  nws3 t r ibunal ;  de t a l  maneira que ele c o n s t í t i ~ i  :-t <,ie umn excepç%o 
na mropa onde a p e r t r r  ~ n i s  ou menos de 1870 todos  os p s í s e q  qiie t ivaram 
orgmiss "aoe se~ialhcintes, os ubnndomfram. 

Bm k ç a , p c r  exemplo, 6 certo qiie outrora  as decisões do c o n s e l ~ ~ o  de 
Eatado o a r a c i u  da aprovsç%o &do poda:. cen t rp l ,  t c i d o v ~ n  nunca 3 c l ~ e f e  do Zs- 
todo Giscordou d e a t m  decisões. U m  uuica veq p a r a  e v i t a r  :w conflito dl -  
plo~etiao interiiaciorial ,o iupemdor ko11.v e p o r  b e ~  uanter n. deoisBr) do Con-- 
selho de %todo lina fiavetati, não lhe recimurrdo ~ o m o f o & a ~ n a  e aheride~~do o 
reclamante ?or vi-a , igecioua. Eu PspaiLiia tambeu o Tribunal A h i n i s t r n t i v c .  
de ultime inetencia vigorou nas conaiçóea eu que Subsiste hoje entre nbs. 
Ws durante a vi_janciri deste  regimen,se,,iindo a v n l i n  Coval ie ro  3: Montes, s- 
seia v w e s  a tro~lologri~*30 i ' o i  rocitssda . 

Bri P o r t u ~ ~ 1  observa-se justamente o corltrario. ~6 no ano de l9J.h hm-- 
ve 36 recusas do ninistro. 

A r e o r m n  deate siírt3m '8 reolauado ?ela uais  eleuentar deosnqia ~ I L L I R  
arlmialstraqlio l e p l .  

dob este  goeto de v,lstn interussnu-nos o s  corisiberoãos -os ocordãos 
do Supre,o Tribunal M u i n i s t r o t i v o  e n wo-ini%o co-uu dos dontores: 6 q u n l  
na Bi biiogr~tie nos ref e r i ~ o s  lor38nent e. 

A )  Parte Teorica 

.,,r 
<Os- j u r i ~  tns de ol r t  ror0 o o ~ s i d e r n r m  r-~xes i excli LS ivmant e -os sexs es-- 

tlidos os var io3  rac,os do dlreito privedo, Os J~iriscox,ç~iltoa ao Bom, os 
Glosadores de Idade j,hedia,os Pandotiõtr~s  rilenzees do s e o i ~ l o  tral;smto,dedi- 
oo+au nor tal f o r a  a sua ntenp%o 6s r i s t e r i n s  de d i r e l t o  prirado,pie,qnan- 
t o  ao seu aperfeiçoanento,elns  atingir^ tua  ass inaldda superior~dade so- 
b r e  as do di r t? i to  public~. A c n o & i f i c r i ~ 6 0  db bi re i t ,o  - r i ~ ~ a d o  Bpureoe COLO 
consequencia do seu eievado aperreiçoauento , Quer d i ~  er: os de-.orodos es- 
tudos que se liavio& foitos i n c l d ~ r  sobra  ele chegovau ao acii aiiga,cb .;Savcrl 
ao sonto a i s  traasoendente: a si~te~a&i~ãç%o. 

&.> 'd i r e i t o  a i v i l , p o r  exe-10, desde o seculo f i n d o ,  J 6  s s t c  w o h l e -  
;;e esta iatoiramanta ~onsolida~o. Todos adraite:~ o azrupnr isnto  dgs*  slins 
normas eu quetro 3 ~ 3 0 ~ 3  rundaident8'2s -L oiiri~açÕes,fau131ri,~ro~riedode e SI:- 
cessão . 

Ora o direito publico, enbora ex i s ta  jb tio muito, de f a c t o  s ó  reoen- 
temente t e a  sicio o b j i o t o  &c-estudo, lar isso ainda nar) !IOSS:LL O ::ratL nBC8S- 
sario de aperfeiçoariento,parr que dele se 2ousri iaxçr irno s i s t e ~ i n t i s a ç n o >  
qtze obtenha iu iinmi~e s i ~ ~  r n g i o ,  

&i d i r e i t o  &dLifri istrat ivo 6 c i ~ r i o s o  v e r , q i ~ c  ainda n?io a x ~ s t e  una sis- 
temtisaç&, o~ a qual a o ~ c o r d e ~  no deaos doi:; t r s t s a ~ s t o s .  . . 
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u n t o  a que se r s f e -  - 
re, Forem conc2ns~dmente.  Deve ser zun volume pequeno. visco consiste 
a su? ~~en5agem e 2 u t i l i dade ,  

Ora s951ga a W ~ n i s t r a t i v ? ,  com a p r e t e n ç ? ~  de ahxanger todas as ' 

n c r m s  d s s t e  rarm 4s sciencla jw id i ca ,  devera provibenciar aceroa de t06a 
a a c t x u ~ d a 6 e  jw i sd+~c iona l  do Sstedo e de toda a orgaaisaçao e funcionamen- 
t o  dos corpos e ,&minzs t ro t ivos .  Zste vasto  ociupo de as~untos pestence,ex- 
clu-sivãmeate . ao d i r e i t o  admznistrat ivo, em virtude da sna ant onomia basea- 
da ns seperação constituo~onal dos poderes, 

3a objecgão  segninte se dar6 uma i d e ~ a  mais exemplificada do numero 
quantloso de Freceii.itos, que im c o d ~ g o  adminf s t r a t l v o  c o u p 3 e ~ ~  deve conter, 

r v W : c  nes te  ramo de direito duas categorias  de normas, mas res- 
geitsntes R O  f'mclon.amnto da organiaasão aürdnistrativa (de indole hssen- 
o~elmsnte t xans i t~ r i . 2 ,  pratics e e s p e 4 l a l ) ,  outras oonstitnindo praprismen- 
t e  essa organisaçao administrativa (de oarac ter  mais ou menos duradoiro., 
t e o r i c o  e generico), Estas fornecem os principias a que aquelas d e v a  
obedecer, 

As normas de filncionnmento são as que ocupam a maior parte da legis -  
X a ~ g o  aainiriistratlva. 

Para conhecer quanto 6 verdadeiro aquilo que afirmamos bastar o l h a r  
ao extenso numero de s e r v i ç o s  das argmisaç5es administrativas, -que, evi -  
dentemente, necessitam regras para o seu funcionmmnto. 

Exmglif lquemos 
Ba bdminis t r a ~ ã o  Central. 

No Unis t e r io  do I n t e r i o r  - Semicos de ordem e segurança publica. 
No Unisxe r io  da Jilstiça - S e r v i ç o s  p r i s i o a a i s ,  dos cultos, penais e 

regis to .  
Hofimnister:-o dos Estrangeiros - Serviços  das relapzes exteriores, 
No gkinisterio do Comerc~o e Comunicações - Serviso de eatradas,mFnas, 

t u s j . s m 3 ,  
No I k r i s t e r i o  do M B s U x t  - Serviços  de saude publica, assistencis e 

benef icenc I a ,  
Nas AdmUistraçOes Locaes - Basta observar o caso eluoidatlvo das -- - 

camaras municipais, Xlas teem que providenciqr  aceroa de l*reparação e 
construçSo de es t radas  {não naoionals, ou distr~tais), a s i l o s ,  prevenção 
contra %;lcendzos, a liem %o e aflquisigãode bens, pessoal, melharamentos pa- 
ra o conselho, m u t ~ a l ~ d a  i e, v r e d i t o s ,  seguros, netc. 

As normas oreadoras de s e r r i ç o s ,  que citamos, são muito shnple~mente: 
Na 8:hiinistração Central -. As que reguiamentam a constituiqão do Poder 

I G e c u t 1 x -  
Nas AdminXs%rações h c a e s  - Aquelas que f u n d a m  essas administra- -- 

çõas e e1n v i r 3 i d e  das quais elas vivem e deliberam. 
-&-se que as primeiras nomes são altamente mais numerosas do que as 

segundas, lks ainda encaradas sob  o aspecto da sua àura$ão e l a s  ofereoem 
um aoentuado contraste, As l e i s  do funoionamento dos Semiqos publicos 
te7m rima vida m i t o  mala f r a g i l  e curta do que as da sua o r g a n i s a ç b .  
E e natwal  que asslrt  s e j a ,  porquanto o S e m i ç o  rnblioo de9e evoluir e apm- 
Leqoar -se  constaxtemeate, no sent ido de satisfazer 8s necessidades colec- 
t i v a s  &P cnde momento. Cris ta l izar  tais normas era po i s  urri desaoerto. 

Ora, 6 urst f a c t o  apurado, q ~ s  ns materias inscritas nos codigos se 
tornam es ' c r i i r i e  . 3 ?t -5 justamente com este  o b j e c t i v a ,  que oertas C~nstitui- 
ções P o l i t x c a s  ( t a l 9  sono es uxiatentes em alguns Estados da ~merica)conte- 
em prircigios r S l a t r y ~ o s  e fornecimentos de Lanha e oarv8o  e outros ~ssuatos 
que c o ~ o  est es . sehho de importancia o a p i t  a 1  para o s  reapect mos,ytlr 30s, 
t e e m  tu1 ca-aoter u n i t o  ps,rticuh,r. 

O pers9wf3s_to dc IegisSador não f o ~  decerto toriler def í n i t l v o s  taem 
p r i w i p i o s , m n s  sim c?&-thss mior estabilidade; para i s s o  Fnseriu-os na 
Constitaj p o ,  c::j a - ida  6 essenciaiuente mais longa do que a de 
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qaalquer eutrã l e i ,  !h resumo: o que se pretenden t oi. ive terar no oonoei- 

, t o  publíco uw certo c r i t e r i o  p o r  mio da sua pratica demorada. 

Perente o problema de oodi f  ioap'io de dire i to  aainistrativo . tonos p o i s  que 
separar as noraas que aizem r e a p l t o  h orgcinisaçk dos corpos adrainistrriti- 
vos. e aa que dizem respeito à6 aba funoionmento. 

Estas ultimas pela sua p i e  pupueot <dgge eqie-Y> e$tabi&i$ede e # 
conrenasnoio nessa irmtabelida 6.nao sao sasoec e v e l o  CTeB6oodTfica$an. 

U m  vez.  exol-uidas de w codiplo aduinistrativo as normas &a funcione- , - - - - -  - -- 
m a t o ,  desa2ordce a 2 i  , o b j  eo %o. que ex~osetioa . 

A prineira objecs"s 6 6Paoibente n~nnoe l ;  qiiando não por outra  formo, 
pe la  s in i~ les  deoo~rer dn t a p o .  

Finalmente. exgorgodas de quelq1,ier obatacula, que ia;oaça a sua coodi- 
fica$& sistenetioe, ficam-nos os norma da orjaniaaç5o adciinlotrativs,  
A suo coodif ioayiio f i o  s6 6 ?oss ive l  mas taubed i n d i s ~ c n e ú v e l .  

Parte IIiatorJga 
(E ,ooajuntemento r a ç o ~ d Z ' ^ g & % i ~ ~ & r i o s  ,a. Bistoria da AdmFnis traçBo 
~ublioa om ~ o r t  

Ministram e,iementos para  oste eztnda as obras dh2 Tlerc~lsno e do Dr. 
Gema Barros, s s s h  oono0hter la ta  reunid s par Jooo Pedro R i b e i r o  ( B i 3 s e r  
t a  ões aronolo~~, ioas  .--- i---. e I~i:,toric=is) v e- egtialirente por Costa Lobo na s u ~ ~ < -  
b i e n o i o  ~ortiigitosa dos aaculos xv e e* . 

A aoasa eUinistraçiio loca l ,  frirt~i-se-?iã~dade &&dia eu. v o l t a  dos 
Mosteiros. 

Vierao depoio Lutas ooa o clero, o o pevo aomeijou 8 ter os seus fo- 
reis ,  

Heroulano v i u  na o r g b i s n r  50 destes iud ;:ronde principio de rr~itonorsia 
mmicipci l .  

Iles.o que 6 rac to  6 qiie R groprio v ida  ~dministratlv~ 6 c a r ~ o t e n s 8 -  
da pelo f raoo i a n e m t a  das aot  ividades ind iv  iduries,organisadoo O L ~  5417 iqus  
loaaes, uoordenado tudo por  um goder oentrnl for te .  

O gririuipio da a i i t ono~ io  municipal deve pols ser  corre,;ido de foruo 
a n30 o u l a r  a aoçzo do governo. 

nos seculas 176 18 0 th  ao Ziberaliamo ,quasi se nZo encontra nada de 
sdrtinistrac "a loaal .  

E30 seeulo 17 bav i a  provinoias -comruas, não oatlo dzvisão  aduinistrak 
t i v a  . m a  judio ia l ,  

A provincia do seoulo 18 tinha uaract~r m i l i t a r ,  amboro os governa*. 
dores militares tai;lbem tivessmi uu nspeoto aduinis t re t  i79, -ais presidíam 

O U B r 8 8  L ~ U ~ O ~ T J L I ~ S .  
Havie então-?rovedorias, duieea de fom, corregedorss, eto. 
De fioto nesses soaiilos nno h a v i w  looal, de fomra qiie] quando. 

Imooando a tradigão. hoj e se ~ e a L w  orgaxiisaçzo prw inoiãl .P%O se nebe que 
tradição 6 .  

-&I Portugal abusa-se da t rad i  60. . , 
~m 1820, os reveluoionarias-&Z'&ILIU um monifssto 69 cortes ei~ropeios, 

onde se deolaraía que o Rei e ra  um fuiicirir i~lrio e q11e as ~0rtii:i iese~ 
querim eãmaras Legieilativas, otc.eto. e tudo i s t o  em noae da t r a d i ç ã o . , .  

Chegam38 poie  ao seoulo,l9. de e n t k  paro 06.qLe n ~ i d ~  local 
M n i s t r s t i v a  se organisa stravea de verias leis,que vamos exaainar. 

I) CARTA CCNSTITUCICKAL 1822). Pola oorta, a adwirustração das prc--  
vinaias aontiPuaria existindo o mesma rcodo er;i que es taaa ao tempo da prc  - 
uulgaç% da cazte (ar t  .142). Era mais a tradição do -- nose do que ?ia oauèlo. 

Deturminou-ee c r i a r  aciliaras municipaos eu todas as cidades e m & ~ ,  
1 3 3 )  

Tudo saria  regulado por,  l e i  poster ioras  (ort,132e L35). 
O desenvolviwnt o dos principias goraes consignados n? carta, em oon- 

s e q w m i s  -8 eoonteeimentos 'qus ae derw degois  de 1826, sa f o i  f e l t o  a 

11) riaüFfET0 No. 23 de 16 da MAIO* dó-183% - ~ o s b  Dieo Ferroira. no 
I l o & i ~  ~ i & o r i a ó  do Visconde de Soabra ao examinar o nosno woviwento lsgis- 
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l a t ivo ,  declara que Portugal tem o seli 1ilga.r entre os primeiros povoa mú- 
dernos, que se deram ao t r aba lho  do codificar. 

& origem remota do nosso pxisieiro codigo aãministrativo, vem ates- 
tar s afirmação de Dias Fe r re i r a .  

Eetava ainda D. Pedro em Ponta Delgada, quando promulgou os d ) c r b  
t o 9  Nos. 22,23 e 24, em 16 de mio de 1832. Befere-se o prineiro a adai- 
nfstragão da fazenda, o seguncio 6 administração c i v i l  e o t e rce i ro  4 admi- 
nistração judicial. 

O seu r e l a t o r i o  gie  terri sido c i t a d o  repetidas veses  como m a x a ~ i f i o s a  
obra de Mousinho da S i l v e i r a ,  ou de Garrett, afinal  não 6 mais Soomo reoeni 
temente deeicabriu o Snr. Dr. Magalhãsis c o i a ç o )  do que a f'TraGuçao inconf'es- 
sada de largas paginas duu v o l m e  de Bonia,  nesse tempo muito em vogaR. 

O decreto a que n o s  estsrnos referindo d i s i d i a  o Reíao, para os efei-  
t o s  8 d m i n i s t r a t i v o f i ,  e m  p r o v ~ n c i a s ,  coraroa conselhos. - A prov iac ia  ti- 
nha p o r  chefe o z f e i t o ;  nas comarca< ond es id iase  o p r u f e i t o ,  devia 

-r- baver um de1egado.de e com o nome de sub- r a f s i t o ;  o chefe administrativo 
do ariaselho t m h a  O nome de Provedor.  --+r-- To os es ~ e s  magistrados eram de no- 
meeção regia. Ao lado de cada um deles  havia um cor50 c o l e o t i v o  de e l e i -  
$"a ~ n d i r e c t a ,  a saber: junJa geral  d$ prov incza ,  junta de comerca e c-- 
ra munloipal. 
CIi-- 

Junto do prsf ' e l to  e p r e s i d i d o  p o r  ele havia um tsibwlsl, e concelho 
de rtsfeitura, composto de %rês membros nomeadop pelo  r e i .  A e s t e  tribu- 
&competia decidir  sobre o contencioso da a d m i n ~ s t r a ç E o  a tinha tembem 
f u n ç h e  cconsult nas. 

Com a ureaqão das pref enturas pretendia Introduzir-se em Portugal. o 
sistema administrativo da França; m a s  a adaptaçao f o i  p~ssinamente f e i t e .  
O nosso p r a f e i t o  ditava a l e ; ~  e dispunha de  todas ns autãxidades, de forma 
Gue se tcrnouumverdadeiro tirano - im peqwnó despota.  Nos d i a r i o s  
das oamras desse tempo é frequente até encqnt+rarmos os prefeitos cognomi- 
nados de Satrepas; Tal d e s i g n q ã o  6 u m  prova interessante do gosto pe- 
los estudos o r l e n h i s ,  qus cornegavam a p e n e t r ~ ~ x  a X ~ ~ r o p a ,  e ,  denornidadamsn- 
te, atesta  o proverbi.al casnecxnento, qus havia .  das - 'Letrea Persanaes de 
Montaaquieu, l i v r o  gue então f a z  época. 

E s t e  diploma teve uni curto e r i o d o  ,de v igena la .  Pcsm no Continen- 
t e  só c o m g o u a s e r  praticedo em 1 8 34,. apns serenarsm as lutas l i be r am,  e ,  
lago no ano segninte, foi posto de p a r t e ,  em t r ~ r t u d e  da opos i$ão  das Cortes 
c o s t r a  e sua organisaçzo a h i n i s t r a t  iva, 

O seu o b j e c t ~ v o  tambern n'&o era ossenclalmente pxetico; tratava-se de 
uma leg la laçk'  de ~ r o p a ~ a n d g ~  que D. Pedro redigira, ainda nos Açores, ten- 
do p G  f i m  aostxar aos cidaaeos por tugueses  as vantagens do n w o  reglmen. 

$11) =I de 25 de Abril  de 18 - Trouxe alterapões h organisapão l o o a l  __ylZ es tabe lec ido  em 32, Fan e e i t o  foram suprinidas as comaroas, subsistFado 
os d i s t r i t o s ,  com um conselho de d i s t r i ~ o ,  que subsz i t i i~u  co.as,elho,de pzr- 
f e i t m a  rias mas fu2ções oonsulti~es. 0 c o n t e n c i o s o ' ~ a s s o : r  a ssr exerci- 
do pelo poder judicial. 

IT) DECRETO DE 18 DE iTUT.80 DE 15- - C o q l e t o u  a f ie i  de 2 j  de Abri l  do 
mesmo ano. P e l o  presente d e c r o t o  4 bsram existiado d~strztos ( f o r a  cria- 
dos 17 no ~ontinenie e 3 nas Zlhes ) conselhos e aroquias. 

0s dintr i  Los t inhm a d ~ i i a ~ s t  xádores gerais 'i aomeados p e l o  R e i  l ,  os 
c~ncelhos, admiaistra8hnes (escolhidos pslo Governo sobre l i s t a  t r i p l i c e ,  
OU wintupla,  de s l e i p k  d irecta)  2 as p a ~ o q u i a s  tinham comissarios de pa- 

droqv-ia (escolhidos p e l o  administrsdor de concelho, sobre l i s t a  t r i p l i c e ,  
de e le ição  d i r e c t a ) .  

Os corpos eram: Bo d i s t r i t o  a Jurita gera l ,  de eleiçao directa, e um 
comelino de d i s t r i t o ,  que definitivamente substituiu o conselho de  p e f  ei- 
tara;  no conselho a Ceniara I & ~ t l o i p a l  de eleição d i r e t a ;  a nes oaropulas a 
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t r ador  do  conceLi\o, 4 2 ~ v l c l a ~ ~ t e  q1l.e eç%<iiâ d;sposi~?ies  sáo u.a t on to  coii- 
t r a d i c t o r i n s ,  

I.%o f'oracri al tero.xos o s  ou t ros  c u 3 ~ « c .  ndi l in is t ra t . ivos  ( jun to  :;era?. 
do d i u t r i t o  e  calllcrB r ~ m i c i n a l ? .  

qne f ' o r n  a-~=lidq&$ c;di- 
0 s , ZGiTE<*mFiT*Te i , s o  b r r  
n ? r i p l - i c e ,  o s  q1r:li.s eram s r e -  
s i i i d o s  ?e19 g.o~r(-;rladdor. O a e c r e ~ a r i o  yern:- do ,~;overno c i v i l  exe rc i a  
jiwito d e s t a  corpora!: %o ns f ~ t n c õ e s  de CLelegado do .L,lnis t e r i o  p ~ ~ b l i c o .  ,.. 

&.GW&~~O,~- - & d ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ . ~ ~ ~ < 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ - ~ B B B ~ ~ ~ ~ ~ B y y y ~ , ~ ~ . -  &X?.,. U%;C-io 6.Wi k i & . i -  
do:: anbwfiuueeae.w~iCjj o o r - - . t e o i ~ i c o s ~ ~  Jiwiftd r i r s  c, verdnde e q:~e e l e s  reaJ:ist~ier,i utan be la  o;sra. 
T8:ube;n o s  c o n s e ~ h o s  do  a r e f e i t  lira f ronc e7 es , que ainda lioJ e exiutca, t e e u  
s ido  u te i s  o beneí'icos @ p e s a r  do seu  ~ l s p e c t o  r o t i n e i r o ,  aspecto  e s t e , ,  

qui  j 6  Os Levou o 4 6  no doiiiirli.9 dn m g e . .  . ( v . g .  o de Gliiiibert nn Mgda- 
ue novary. ) 

O'codido de 42 t eve  v n r i o s  ~ o ~ e n t a r i o s ,  n i n d s  ho j e  u t e i s  p l r o  o  es- 
tudo sdns f o n t e s  do d i r e i t o  a h i a ~ s t r n t i v o .  Assin en 1.365 pi~biicou-se 
w a  edicno o f i c i a l  d e s t e  codigo co!-. 11-otns seiil d e s i g n a c : ~ ~  ?t: a u t o r ,  su- 
põe-a6 c,ue e l n  soja  bo l?niilo de Bzevrdc? Co,3lho C:~c~pos. 

O, 8 0  tsfi11po: ju iz  d~ r s l açno  C:txblors Le i te  rie TTwscorcelos, tni_!be~?i es- 
creveu u~ir conenta r io  a aste teL:to lag<l l  . e t c .  

Par?) que uru diplolila ríluieca tonto  fitenqão, neceasar lo  g l e  R sna 
im-ortsncia s e  jt; fjrogrfixl t e .  Esso i ~ ! ? o r t a n s l  a fez-c;e scnt  ir prf~  t icnc..axlte 
no s e n t i d o  6e desenvolver u!.: pouco o gosto > s f o s  ne_;o$ios &e s d n i n i s t r a -  
$50 l o c ~ l .  NRo h6 r l iv ída  que e s se  n s s i i ~ r o  É e n t r e  nos ainda i n j e  snh$jn- 

i n t e r e s se -  PYII\II\wk.@xr -.., :~I,p.x:x:PP .e- t F % , ~ ~ ~ , @ A  %&+d47e?44~&-? :... \Jld 

nnya e p r i n c l p  n~  ici:r,laterrn, a s  e  -e iqõel-, cahiara.inias ~ 8 0  
r&nhid i ss imas .  I$ 1x11 t i t u l o  de g l o r i a  deseliipenhar ur;i c s rgo ,  ainda q ~ ~ e  m i -  
nimo, den t ro  de us! addin i s t r t l ç  20 l o c n l .  Neste u l t i r n o  p a i s  h 6  g r ~ n d e  nu- 
-.ar3 de cargos d e s t a  na tureza  sem rer~i,me;.nç a o ,  os qua i?  S ~ G  frsqilrient..,;r.ien- 
t e  deseupenhcdoc; pe lo s  grandes serl!iores provincianos ,  Por U!;:LI quec t $0 
d e  praxe cariauetudinaria s icé s e  observf~ -i tteridenci2 p c r a  a I:srditr:ried~jde 
de t a e s  oergos  . 

O s  fr ictos,q~tp,  t ,e~aos r e l a t u d o , f a z e ~ i  COG que o s  s e rv i cos  de aeminis- 
f r a ~ ã o  loc: , l  s e j m ,  ness;na noções, czuito eamersdoo c: a s  suas,ol(~ras a u i t o  
psbf iquas ,  con.uonto no b g l o  t e r r a ,  D o r  exeruplo, a s  l e i s  qin.9xrbguJ.a~ :~$rai- 
histrativnurin,nto s e j a ~ i  deveras  an t i c i i l~d r i s .  ~ s t o o q ~ l e  9rov:i e  q1i.5 iima ma 
l e i  n;?s uãos  de 1 ~ ~ 1  b ~ u  ei:ecu*tor pode ~ o i n a r - s e  benel'ica e gendrosa.  --Em 
P o r t w a l  podia fazer-se  h q j e  umti be l a  o b r n  &e t.ldministracão l o c a l ,  filesmo 
seu %c+ c!.iega& k futurri  l e i  r eden tora .  4 

V I I )  - LEI DE AT:.EYILSTR&~O -- - POLITTCA T C D I L  -- DE h6bATIYNS - PERIiZIO - F%I 26 
de J u n h o  3 s  -1867 _15_ 

i ' ü i  i r i ter ronpida  peT& prii,.eirri v e z  a v i g õ ? d o  codig? 
42. &rtens Ferrão ~ ie s t a  d ~ t a  npresera% u dej 'e~ide nes  c o r t e s  Lmn S e i ,  
que % utri tra.bnlho no taoe l  de t e cn i c s  j z r i d i c t i ,  ta- l to mais oLue f o i  reciigi-;. 
do exclusivameate por  si18 &o. 

A d i v i s ã o  abiii 
tr~o&CI,;:~. r i a m n t c  :r- 

Tni*wli;hn,.r9 %=%,?* W M W  a u a s l  cs; os Punires - ..& 

0:; d i s  t r l t o s  t9eu.i 6 I'renJ:e o s  sei& goverird..dores c i v i s  . OTR qu.:rndo 
O u r o j e c t o  f o i  l i d o  nos ci3rnaTPs: os dep:rtnilos e l s i - t o s  pelos d ive r sos  a i s -  
t r l t  o s ,  geralriiunt e nr.ií,?os p e s s o ~  is dos ri:s-ectivos r J ~ l ~ e r 2 ~ ~ d 0 ~ e ~  c i v i s ,  e o aioverãm tud3  QCI;% ~ o s d i v e l ,  PDXP, )Cpedir  que o s  t a i s  go-~ct~tlndoies C ~ V  i 3 fi 
fossesn d e s t i t ~ i d o s ,  E ussiu o  sir+.c)r do ce l eb re  pro3ecto t eve  o,lr_e ir aã- 
d i c ~ n d o  do sei1 ponto dz  v i s t a  origlr;nrl-o, 80 p r o j e c t , ~  propiulh.t.i-se só a 
e-:istuncia de s e t e  d i s t r i t o s  ; na l e i  ;.i-nrecea o_vi7e:: !>,l:garve, Beira ,Ilto,, 
I35ir8 Boixa, 3e i ra  C e n t r ~ l ,  Douro, Miriho,  Traz-os-Montes Super io r ,  4 
Tra-os-+lbnt;t.e InÍ'cr i o r  , Alto  A1ente;j o ,  13cli;.,o B1exiSc.i o  e Zktrc~ntld~ira ; c u j a s  
capit-aes e r ' w  r e s - e o t i ~ a ~ i e n t e :  Faro, Vizeu, (:astelo-Brzinco, Coiabrn, Por- 
t o ,  Braga, Brngtirrca, V i l s  Real ,  F v o r ~ ,  13ejn, e 7 A i s ~ o a .  

O s  d i s t r i t o s  eu que anter iormente  n 67 s e  d i v i d i a  o  t e r r i t o r i o  Por- 
tugues ,  e ainda hoJe s e  d i v i d e ,  szoo: Faro, Bejn, Zvora, P o r ~ a l e ~ ; r e  1,isboa 
antereni, L e i r i s ,  Guardu, Csstsln--Brnnao, Vizeu, Coi~ihra . Aveiro, horta, 

&cngnnga, Vi la  R e a l ,  Bragu ,eBisna.  
Po r t an to  Martens Ferra0 o  que Fez f ~ i  a b o l i r  aeis  d i s t r i t o s .  



F o r  e s t e  d l y l o d o  f i o n u  e ~ i s t l : ~ d o  r ~ o s  d r s t r i t o s  o ; :ove-rmdmc~vl l  --- 
junto de quem i 'uricionnva a ~unta w r a l  e o cor l sc lu io  d o  d i s t r i t o ;  rsos con- 

r_ selhos o a d ~ u u a t r e d o r  e j imto dele-c~onctvn a cuusra ~ ~ u i o ~ ~ s l  e o 
v- 

consel!lo uuniciaal* nas f reguetir-is ,  o regedor,  j u n t o  do qua-=onnvn a 
~ u a t n  da  D a r o q u l a  c l v i l .  

' ~ ~ d n e ~ ~ o * ~  do c id lgo  42 nzn h a v i a  nrndn preporsq?io i ~ o s t n n t r  
p . r a  umn Intensa v i d n  l o c a l .  

Tadbem a k;upress%q de ~ l ~ u n s  d i s t r ~ t o s  v e u  f e r i r  a hsra ld icn  de 
c s r t s a  rediões.  

r e s u o :  a Z t i l  de A d u n i e t r ~ i c n ~  ~ o l i t l ~ a  e C ~ V I ~  nzo c a 1 r n  na 
gidpatla g e r a l ,  de ~ O T L R  que no dia 10. de Janeiro de 136J v 1 8  f o i  r e v n -  

Dor  LU dí tcmto  d o  governa nuacido da r e v o l u $ ? ~ a ,  que s e  f ~ c o n  chuan-. 
do o 3enai r ld in .  fJ ueùuo dec re to  piuiha eu v10or novauente o codlgo da 
4 2 ,  

VXI I I )  A SALDSEjTiADA em 1370 (21 de J i ~ l t ~ o )  tra7 consigo urr cod igo  n&ui- 
n z s t r u t i v o ,  o qual f o i  ? o s t o  de p,:rte no d ~ a  1'. de J u i l e l ~ o  da a i ~ n  sc:;izixr- 
t e .  Voltou-se ao c 0 d 1 : ~ o  de 4 2 .  

i .  
f " 
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IX) CCCIGO DS 6 !Is: IU-Ir3 2 ;  1&7d .: Besta doto  se p ~ ~ t ~ l i c o l l  IU GOYO 
codi,,o a u i n l s t r a t i v o .  

T V  Seu dei5sr o 713der Centrql dssnrmda d~ i r ispecç3o e ~ L S C I I ~ ~ S ~ ~ R ~ ,  
concedera-sa as a d d n i s  trnsõds locnea  -em$ t CQ* 
L ~ O  nunca dt? ~ O V  1m ciiricedidb sm ne Lliimtl ç oes r t b i a l s -  
t r a t i v a s .  Pretendia-se a s u m  H ~ Ó S  8 longa p r a t i c a  do cocii-:o de 42 d l s -  
p a r t s r  o inter2sse p a l a  v ida  l o c a l ,  

O cod igo  dn 78 r~anteu  n anterior div i s?m d o  t e r r i t o r l o  ea d i s t ~ l -  
t o s ,  concdlhos e pnroquia:: e recouhece os d i s t r i t o s  e conse2hos e /  l u t e r i -  
t e s  &.deta  da su2 p u b l i c e ~ a o .  

M e  d i ~ t ~ ~ t ~  h s v l a  un ;;overnador civil -- de ~ o u ~ ~ Ç %  do :{overno; 
unta g e r a l  --- - de - -  d i s t r i t o  -- de a l e i ç 3 o  d i r e c t o ,  ima couiusao execu t ivn  de ler )a-  --- - -- -- -- 

d o  do junta  jern- uu conaei:,o de d l s t r l t o  ~ ~ - ~ p o s t o  por q u i t r o  vogaes 
noueadcs pelo g o v c r n a d o r ~ ~ i s 8 t % - ' f - ~ ~ ~ l ~ ~ e  da j u n t a  sersi e p r e s i d i d o s  
 elo govesnoar~r  civil, c o d  fiuiqões cnnaiilt ivr is  e contencl-osas , 

JJo c o i s e l ~ i o  I ~ V  19 LU adíilnls t r u d a r  do conseliso de riomen$% do 20- 
-R- - 

verno e WG o a u r a  u ~ i n i c ~ p a L  d e  ezgiqri3 d l r e c t ~ .  
1.a f XZ;U~Z LEI tu re;ed3r1 11*>1-~eacin p e l o  - ,overnndor c l v  i1 e iuiia jimto -- 

de w r o p i u  . ---- dz e l e i < * %  -- -- d l r e c t a .  - -- 
pdroquca eritroti d b f ~ t i v ~ ? n ~  organlssçno bo ar l r imls tm~Ro ou- 

bllc~. 
0s ~ o n s e l h o s  wunicipaes f oraw supr~widos . 

# COUO, J O d l s s t ~ o s ,  C ou2 OU-s e e.S ri : : i , $ u & i i t , ~ J  f ~ L g , ~ Z & ~ q , C p ~  30 entre 
nntqs nern i s  dos  d l s t x ~ t q s - ~  - - -  

fc or!)os .gi+ c i l t  l v o t i e * n a S v d . a l ,  ,,,R,. 4xt,+r.ecu --i"-. - -.- 
&c& e i r t i ~ d e  dn d r s c a m " i % n ? R r )  q u ~  s e  pre"t"8ndifi r e s h s s r  ri mddr 

C c r L t r a l  cozifior, _ : s l i e r o s ~ i ~ ~ r i t r =  ~'iiris$es da s:13 C3i~n::tenc19 a o s  c o r ? r j s  r i i i u ~ -  
n i s t r r i t i v n s ,  ~ a t o r i 3 l  f i s c n l ,  r lor  ~ ~ , e m ; l n l r ) ,  flcqram E S ~ S S  ;~ijsi11nd0 
a s  mais  arnplss l lbc rdades .  

O cod igo  de e r a  ser-1 duvidz LUZ bon zscolz l  de l l b e i d a d z ,   ris f o i  
1020 q g r o ~ e i t a d o  no  s e n t i d o  de tornar iasiis I r l t a  a autor idade e i cre?on- 
aerancia Cios a w ~ c ~ s t r a d o ? e s  e e s t e s  abiiszisairi de10 a r r ~ u n s i n à n  ns f i n u ~ l c n s  
locaes  . 
6 Ver~fioz:do e s t e  f b i c t o  p o r n o z - s e  1330, @ c o r r i g i r  os v i c i o s  ci' l e l  
mas f azer&u%re ~ r i t  e!>ralcent e n o v Q ,  I 

a h t r  -- Ccldfj - - - 
X) C ~ D I O O  DE 1 D3 JULHO D6 $386 - 0 s o t i v o  princtpni de sun e l a -  -%- --v 

borgqBo f o i  res2uar~l<~r  a azenda dos U L U ~ ~ C ~ P ~ O S *  q u ~  e s t a v a  3t1sorvlda pe- 
las gas tos  exaseradoa dos adminis  tradores , 

No seu r e l a t o r i o  pintam-su e u  t r n c o s  muito c u r r e g n d o s  nS  USOS 8 
què h a v i a  dado l u s ~ r  o c o d q o  antecedente. 

Contudo devido 6 intelizencin da coulssan x e l z t o r ~  nzn nrocnra es- 
t e  te.<to ravozar  obstinudamenf e n la:;isl.ição qce vl . :ornva,  Ens 5 &ente 
corrsgi-la na ju s t a  rne3idn. 

Ga c o r p o s  ~ d ~ i ~ r s t r n t i v o s  e 3s d 3 l a ; n a o s  do ~ o d e l -  c e n t r a l  msnteo~i- 
s e  9s d d s d o s  do c o c i l ~ o  s n t a r i o r .  

manto R dlvisfio terr ictori .11 tnuitt-ieii prevalece ;A que e s l s t i a ,  so -  
mente o s  *.d*BF- c onoel.ios dn . - L L ~ ~ _ - ? > W $ ~ & I F : .  .I~.~~-..- =====i=~-zz b3 lrrc'S - 



peruait i-. 
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s wnaslhae 6% bxa,& gyag& 8e:;undo a sna popiilaç%o, 
iusnWwm63 :.. &Jw#,a*p,*t*4* "r" 1 r * 5: i, r 

azerx: "tos onryos. adaififetrcrtivos  sai^. pre ju i eo  dns 
Yin:~m;as do E s t a d ~  e f i x o u  l i ~ i i t e s  %a faculdades t r i b u t e r i n o  desses coz- 
D O S .  

P:.trs o coritenciowp adnln i s t r í - i t ivo  -nas sedes  dos d i s t r i t o s ,  
- , . . .-:j,&hg8$&wp v ,  tando junto  de s i  o representan-  
T U  O ~ x u z s ~ ~ r i o  pu 1c3. 

Passou p a r e  c govern?* a1:;uxoris Uss s t r i$uiqGes q1:@,  se:;ilr~do o cclt-~i- 
go d a  78, asjuntns g e r a i s  o,:orciam sobre  a s  c m n r a s  iauxiici-ais. 

O r e l a t o s  p r i n c i p e l  d c s t e  díplorno f ~ i  ~ o s 6  Lncinno de Cast ro;  e ,  
CO& ai'irun. o ,%.c. D r .  1vI:i:salhães Cbli~ço, e l e  6 o  oodigo a ã m i n i s t r ~ i t i v o  

? o r t i ~ g u e s  de mais ri::oan t.,s&rainologia. 
'&"q+:d?&4 '.'f.1' ..*."$ '%.i _-;. I ", 

x I ~  LEI3 D3 1872 - Piastn e m c o  t ls min~;liridos reciirsfis,npnrecea ;irn Ira- 
b i n e t e  ae s n l v a c ? k  p ? l b l i c ~ ,  p r o c u r o i ~  r e d ~ i z i ~  Cndas a s  desvezas. 

1)or d r i r e t ó  de 21 de  A b r i l  
m.-- -- . ."-- 

que o c3di(:,r, de-8'5 ori i , i r iur  c$$%p* 
a lssõrs  ex:?cut i v a s  iss  j i intas :T,eraes,  u s  s u n s  a t r i b i i i c  Óes con.sixlt  i v a s  , e 
? a r a  o j u i ?  ~e Yire i t o  6 s  r e s t a n t e s . '  

G S u p r e ~ ~ o .  T ~ i b i m a 1  L d m h i s t r ~ t i v o  ( 2 " .  i n s t a n c i a )  manteve-se in-  
t s o t a .  

h ..v..- 6 de  - .   gosto . d ' e s t e  u e s m  nno 
distrito, .subslt&tindo r i t e  31 de Jarieir  . . e ~ e c u t i - j . c s .  A p a r t i r  aes tn  dat:i 1:)riirfi e l o s  -a 
w&&nw*dYV que iu ic ic )noval j  J i ~ : t o  de O B ~ S  ,:ovesnP) c i v i l ,  e s 
ae  5 vot;mea, a e s i ~ r ~ a d o a  pe1:ls crii.:zlras ~ ~ l l ~ i i c i o o e s ,  sezll.ndo o s  l;ra::iites in- 
d ic r - ld~s  LIOS a r t  . 2 9  . e seus  p a r a ~ ! ~ i e f  o s  do c i t n d n  decre to  ae 6 de A::osto 

ne  silo d i ? 1 r,ua fa.?: - i:c.;a~~~fi,~g,k~ti&&. .!&&&&a&@ , a s  q i i n i s ,  jiuiZa,czfõ c o c  as <a mes~ .  ~i q t ~ 8  
ns de d i s t r 4 c t 6 ,  s e  t r ~ n 4 f u r i r n n  p a r a  hs cadaras  du'si- 

~ i p a e s ,  d coriueaient : notar que, qzlauto 6s ,juntas ge rae s ,  m ~ i t n s  I'RS 
suas  otribuit:õos c i v i s  L O X ~ I L I  QbsorvidaY g e l o  ~ o d e r  c e n t y a l .  

9 l a , í i s ~ ~ d o r  1 . .  "ngo 
*jarque s e j n ~ l  sed c ad;,i- 
n i s t r a t i v n s  ( i s t o  z ~ s ) ,  LLRS pe l a  si.ia n l t n  i1;12or- 

I* taac1~3 OOLUO orgeao pri:~oipolis$ii . ia da l ibe rdade  l o c a l ,  ao loverno d i r e c t o  
o dos  j 6 l n r ~ o s  l i ~ i i t e s  orrr qile o  f a c u l t q  c7 noss$ c i v i l i s a e  

0,3 I. .:r.3&", , ~$a~~?gn!n$&&~~w~f*$&~~~  
""":.. v $08 Pw~B,A,Q~QKGAQ,~,: .~ wir$&tl.&',n<,i?i2tw ,.",,.".,,,." ,?C, ,,.vi r ,, - 

D*- wanerira :,;t?rc&, a stitzzde do .:;abiueta 9c salvali6o pilblicn cl:e- 
f i a &  qoi- Dias Perreirr :!  f o i  ta0 ab:sorvasit.;, r-ne redllzili o 8  C C ~ ~ ? O S  n&:li- 

n i s t r n t i v ~ s  a c g p o s  do governo - cori;oa ooefa los  g r e s i d i d ~ s  ?e lo  .:nver- 
nadgr o i v i l .  ,.llUli" 

\ ;h',;;; ,%)h&, .f .:3 

XII) .,,. CODIG-0 - - ....+- D? -.- . lei=% -- D-;iilA_RgL ; G 4  -@--L&;Ol - de B~fnrço de 
elt335, JOQO Frfinco eu ,lG6rato d i c t a t o r i a l  p l l \ ~ l i c o \ ~  ~ a i s  im ~ ? d i g o  a M n i s -  
t r a t  i v o  . > S S ~  deore to  f o l  2-resentado 6s cal~nras  i?n la::islaturn ?e,yl~in- 
t e ,  tendo s o i ~ i d o  V B T ~ Q S  e~.iendas, np?z as n p i e s ,  eu 4 de ids io  da l 8 g 6 , f o i  
pcrir;lulgado co~io l e i .  c 

Os Corcos - & S i a i s t m t i v o q  d 1  astc. dip;lo~~i3 erahi: R coniss%o d i a t r i -  
e-... . 4. . ,- - - ""... m ...... 

t n l ,  ii ccaarn e n jun ta  de pero<iiin. 
B c o ~ , i s s n o  d i a t r i t a l  co~;pi~r,ha-se d a  ..-..L-I--- Governador - .. .< Civ.i&, " .- (presidente)  

do Audi tor  B d u i ~ f i s t r n t i v o  - -- -- .-- ...-.-- . - (rm,~endo nos ter,ios do nrtn. 3 0 9 )  e de +  rês ----..-.. To- - 
soes, qnt" ~ , T Q L I  escoijiii ios ? e l o 8  a ' a r ú n ~ n s  L.I tui ioip~eo de c l i t re  oa cihndaoa 

h s t r i t o ,  c l c g i v e i s  p n r n  c,;rgoa o d u i n i s t r n t i o o s  (v i a8  arto8.2j4 o 242) 
$ s t : ~  Q O U ~ S S R O  t i t l hn  nindu 1.u seoreetnr io ' ,  - ....-- - -- qile o :overnndor c i v i l  na- 

aeava de e a t r c  os eup re~o t io s  dn s e o r a t n r i a ,  cou axcapc2o do --....-.. s e o r o t a r i o  .;E 
raS do ,overr io  o i v l f .  que s rn  j i t n t o  Q ' o s t e s  corL2os o a2ent-c do  i . L i i l i s t e r i o  ,---- ~-. &... . . . ,- - -*-. ....* 
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publico ( a r t .  32) .  
A coLqetenciu das coraissões d i s t r i t n e s  ( v ~ d e  a r ' t .  40) não 6 identi- 

c3 6 &8s tantlntos jun tas  gernes,  a nRo ser ~zlitlvanente a s e r v i d o ;  de in- 
turesue d e r a 1  do z s t a d o  (a"%, 40 lV2 1. ) D 1 w a  maneira z e r a l  f icaran seu- 
ao - co rpo  cais de auxilio d<j que % L l l n l s t r o c ~ o  l o c a l .  

Qhanto 6s camaras ~unioipaes, 2 e r c e i t u o  o cod i  ;o de que nos es ta -  
~ e s  oc-ando, que cer t t i s  das suas te re~n f o r ç a  executo- 
r i a ,  necessitau: ~e t r a t : ~ s s e  de ml- 
c i p ~ o s  d s  L & .  OU 2 8 .  de li. o r -  
a m )  e da c o s i s s ' d o  d 1 s t r ~ t : i l  (nos u u n ~ c i p 1 0 ~  de nC7 o r d e m ) .  

A junta do pasoqi i lo  co~,niilQin-se do p n r o c o  ( v o ~ n l  n a t o )  e de cer to  
numero de v o g ~ ~ s u , v a r l e v e l  consbnilts a s o ? i i l n ~ % c i  da freqite.rln. Era unia bo r -  
:)orac%o essenaislriente e ' á u o l ,  t endo  a seu c r i r l o  a ~~snr~tenc"nn dn res11ect1- 
V G  Igre ja ,  

O Bontenoicso -- n & a m i s t r e t ~ v o  dri c o d l : ~  o -e nos r5ter. iki~s es-t&vei 
o r ~ o n s s s d o  da daneiri seguinte: 

LI 1s. mstrlccia ju3 :avn a )  a coulss%o . . - - - - - . .  d r a t r ~ t ~ l  - (de qite, ~ o í i o  dis- 
seuos, fazia ? a r t e  o euditor); o audltar - -(se& s e r   com^ uecihro da r e i  e- 
r i d a  colii,;sao, jiilyliva de ger ; T i ; i u z  de d i r e i t o .  - -- - 

Corífrirne fosse a li.itureza dil c lestWo n s a l ~ i l  eln e r o  silbuletld i COG- 

getencf n de a, b 311 a. Lssrl c ~ ~ l p e t e n c l n  êncontra-se r e j n l a d n  s i e s ~ e c t i v : i -  
~ente nos ' ~ r t i g o s  3 2 3 ,  325 e 324. 

O agente do ainisterio g l ~ b l i c a  nos d o l s  -simeiros crisos ern o se, 
o r e t a r i s  do governo  c i v i l ,  e no cnso C o dele:edo, 

< \  i?41 se;ixAd*i i r i s tnac i s l  j u l ~ o v r a  o Sugaeuo Tr~bunol &dL;?~n1strntiv0, ;i~e 
AIO regwari des te  codlgo c o ~ ~ e ç o i l  F o r  t e r  ~ u i t o  liwitad~s : . i t r lbuicces .  De- 
p o i s  -or l e i s  ~ o s t e r l o r e s  e qtie e s m s  atr iùuicões f q r ~  A1l:ittidas. 

Di~s e s ~ e c ~ e s  de t i t t e l n  s e  > ~ d e ~  e x e r c e r  rèlotl-]aderite ~ O S  c o r n o s  
odc i i n i a t r ? t1vbs :  :: Tute@ --e-- Le:o&, qiLe  investi:;^ se nris ruso1ur;Óeç dos  cor- 
?os addsnistmtlvos h b  v i o l a ç a a  ds l e l ;  e :I Tntela  ,, A _,, - de - Interesses , ,, - - f  de , t i n a -  
dn n a y e r a u a r  se essr4s r e s o l y õ e s  s*'o coamnmntlrs o i ~  lncunvenientcs 
o ~ o r t u n z t s  oii não. J 

Quanto uni:; Qescentralis~aora f3r a oriuntaçao d l ~ m  co&s&o, tnnto 
L L B ~ O S  ele conf,ar@ 3oderes tu te la res  6 s c b ~ n l s t r a ç ã o  c e i ~ t r a l .  

Ifoje,  c o d  adiante diredos  ais c i r c ~ m s t a à o i a & a ~ ~ n t e ,  ri qodsr con- 
trai t e ~  unicamente a faculdade de exercsr  a t t ~ t e l a  l ega l .  lua vlgencla 
ao codigo Ge 96 o min~stro do Beino t m h a  9 d ~ r e l t o  de exer%er adbas as 
tutelss ,  13 uialstro do Rolno suspendia, a l t e x a ~ a  ou ap rovava  os a c t o s  
a ~ s  corpos  a d m i n i s t m t i v o s ,  dos quaes erp inforwado p o r  ~ n t e r n e d ~ o  do so- 
vernndor  C ~ T T L ~  e do aduinict t rador do concelho. 

O administrador do C O : ~ C ~ ~ ~ ~ O  (qiie e ra  a nii . tor idade r.is~s codpetente 
9arn c o d t l c e r  o v a l o r  das fu turas  r e q a s  le;;aes, n s t o  qne tmhn  ob~i::a- 
ç5o  de assistir 6s reuniões das cumres e ~ 1 ~ 1 0  8-1 con tac to  CO-I OS mdl- 
viduos b queu taes  r eg ra s  sem ser a ~ l i c a d n s )  envlava a3 overnadnr c i v i l  
m a  C D ~ ~ B  das del iberacões  u w ~ c i o n a s  ( n r t .  277 - Ho. 8 e ~ ~ * r o q u i a e s  
( a r t  . 277 - No. 9 ) que e~ivolvessarn &idade ( t u t e l a  l ega l )  611 iossed cont 
t r a r i a s  aos interegses ~ubllcas ( t u t e l a  de int aresses ). B ~ o v 2 r n a d o r  
c i v i l  2or seu turno reuetla-as ao ral-- ir terio do Reino. rbs ~ s t o  6 a 
regra ou dlsposi~ão g e r a l ,  s-iorque . m v l a  a l : > ~ u a s  Seliberaqões m ~ ~ n i c i p a e s  - 
W a t m e n t e  inmeradns nos a r t ig9s  55 e 56 e oi i t ras  paror ,uiaes  (0st.179)~ 
que n%o tinham ro rça  e ~ . d ~ u t u r i ~ f  S ~ I ;  qiLe y r i . * i r o  fossed aprovados ? o r  de- 
c r a t o  da Aovarno. 

 ale^ do drnistro do Reirio t.iu5eL os tribwiaea adia ln is tsa t rvos  ti- 
nham funçúes tu t e in res  cins e-enns de - -  Tutela -- l t z ~ g ,  I s t o  se depresnde ao  
a r t g  . $26. 

xIII) DECRITO DE 13 *Ql--Q Jl3 1910. SIIALISE DO R 2 C W P  ADh.-?-TRB- 
T I Y O  CREADO Pi;ZA - i -c---rirC 32PUBLICA. - Õ - ~ Õ d i ~ o - d & ~  es tev  3 effi v i ~ o r  nt8 

1 3  de O ~ l t i t b r o  d@ 1910. N t o s t a  da ta  f o i  p r o a i l g a d o  tun ducreto,~ondo,em , 

vigor (cod certos r e s s ~ * l v e s )  n o o d i g o  de 1373. 
.- 

O o h ~ e c t l v o  dqesto reso- 



L4 

lucão r o i  dvr uais prcponGernnc1s aos co r?os  a d a i n ~ a t r ~ ~ t l v o s  l ocnes ,  ou  
i-elhor, o b t e r  h n  runls i a  t a  d e s c e n t r n l i s a ;  no. 

Mns o codiso de 713 J,: estavri uulto arl t lquado, de f o r ~ m  que teve que 
s e r  corridido oor  ~u3tiplas l e ~ s   oste te ri ores, o que deli en r e s u l t o d o  tor- 
nor  s n o s s o  l e  ~ 1 s l ~ ; R o  ndLiinistrat ivi i  ~zi1-1to pouca r r , p d a  e !?o~iri::e-iea . 
Isto teu dado Iq+ar a c o ~ ~ s t s n t e s  sot'lsms, c3:~fusÕes e eubarncos ,  Se r i a  
helaor  otir.1 ct dn r e p ~ i b l : c a ,  se  ela ~ ! n n t l v e s s e  o WDIGO DE 96 ALTX%lDO NO 
QUE JULGA$SE COlWSljIEN 'IT. 
A COM3IN 40 LJGALIdADX DO C O D I W  DIi, 96 COH 0 DE - O decreto de 1310 - --.+- -- d - --v - - - - v - --- --- -- 
e iria ver ade  G ~ r j  s s a l ~  infleizes e ~LOCIVO-i os de le i ~ s l o ç a o  gor- 
tudursa 60s u l t  lLAos  taupos. 

Ehseie-sa  LI ~ o i s  coa1,:os eaistentes (78 e 7 4 )  n:;i-oveit=indo par- 
t e  z2P- e p n r t r  b e  o u t r o  ?ar- ohbcrar n lei eei v l r l o r .  Lfas a $  e o ~ b i -  
a ~ c " a c $  d a s t ~ s  c o d i  .os 6 ~ o i ~ c o  n l t i d n  e ~ e g i ~ r a .  ?SS~L; I  r) a r t ,  10.' do CI- 
tario dec re to  u u c l n r n  que P l c i u  eu v i q o r  t o d a s  ns a l s p o s i ç õ e s  drj c o d n ~ o  de 
78 qiia 212 nno controrlg; a b r a  ycre_i i x n  excepcno (H 1c.) Dom todas  BS 
f l~ f t r l  btl icõds B ~ J - ~ S P Q ~ ~ C ~ C S  r ? 1 3 t l v n s  c7queles s e r v i c o s  ryzc ?or l e i s  o u  
quadsqwr  dl?lo~ns Gspecioes f ornLi r e t  l r ados  aqueles o r  onrsmo - e f o r a m  
cunr'iaciori su-Lrss antidadesfq . Ch-:! e s t e  prir2c;rsf a, licá s e u  ~ i o l e n c i a  
dov7 e~ r õ s u i t n d o  ~ s n t e r  o codil;o de 36 e,-* vi.ror,  i3ois e l e  k i u c t  lei nos- 
t e r i o r  . 

F I ío~i l s -3e  necessa-rio u l t z r p r z t a r  3 sensment  o do  Le : i s lndqr .  E l e  o 
que quer aI1rl;lar 6 que 2odeL:3s recorrer a todas as l e i s  7ioster iores  ao 
c3i3-iao l e  73, l e ~ s  qile Loro i  aust,eridos p o r  èle, :.ias nua >os  CO~I: :OS  ost te- 
n o r e s .  

Pontos eu, qile n i o  b a d o p t n d o  o  c o ~ l ; o d 7 ~  - O art. lQ . do decreto  de 
191 0 r ' a s t ~ ~ b e l e c e t l  ~ o r  ~mri l'orrm es:leclnl o codi,zo 78 r e l n t r v n u e n t e 4 +  nos LLEW 

$ L O ~ ~ Q C C J S  e er-,n.inrsdos, t. Ter ilsl;i Iqrua 3 e r a l  ~ i o  t o c ~ n t e  J tudo o mais r l l a  
rino f o s s e  c o n t x ú r l ~ d o  9010 r*iI'errdo decre to .  

% qlie nontos contrnrin o d ~ p l o ~ i a  1710 ri c o d i j o  de 783 
9 l i t n  bs 'iiritris e r n i s  (qiie de i ~ i o ~ e n t g  nno 

- -- - - -  e y i s  eu 1 ),aselhos de a i s t r l t ~  (que 
ne.535 L L C ~ L C ,  I o r w  ~ D O ~ L C ~ O E I  tozbea, e,  qiia nimco mais se  estabelacerard) 
e tu,sls ( r u e  i icou o d o  codigo 96 so, .~-?ri te nbrnnzlnda :rira L~s6:wa u P o r t o  
ar-) 

Vdz YLQS sst+s p r o  b l edas  unis d 8 t  ida~sdnt2.  
D ~ Z  o a r t .  29 .- ao Decreto, qiie C I I L ~ ~ S Y Õ . S S  ni~;..38dlls 13e105 ~ ; o v ~ ? r n n d o -  - -  

r ed  c r n s  i r õn  c a n s t ~ t  ].ir o s  c a g o ~  ~ h l i n i s t r b  t i v rss  jpriznnto se ~ T O  ?roce- 
d e r  6 elelznr i  dos ueadoy oor?os. P o l  tonsdn e s t a  r e s o l u ç ~ o  v m t o  ?ue e ra  
incoilvenient~ r a a l l s n r  e le icõzs  II t o o  2oiica d i s t a n c i n  do revolugõo, Por 
outrs ltjdc> triube, não 32 ~ a d ~ t l  a L o l t a r  c o i l s t r t i ~ i ç g o  d o s  ciir?os ~ a l n i s -  
t r o t i ~ o s  ~ o n a r q i ~ 1 c o s  e 9 o r  i s s o  se recorreu no e x ~ e d i a n t e  de riomefir c o ~ ~ e -  
sões 11CILLm1str~tiv~is. 

Poraln tal ?rocesrio so poiide ser a c l i c n d o  6s jiuitas de ?Firoqula e c a -  
&Tas dunlcipaes. Cont'orn: reza a Se. ? a r t e  do art. S . . ,  ns jiuitsns 3 e ~ 1  
raes se ri^^ s o m a t e  nornende quando o ,:overno cnt ?ndesse, beri OSSILI C Q ~ O  
os conaelitos do d i s t r i t o .  

Xv l i e n t  e ~ e n t e  que nno sendo r e s t  nbelecidns as jitntaa gernis t amber r  
nHo o : jo t~ lam ser o s  coliselhos do u i s t r i t o ,  1,orqiianto ea tea  eram c o n s t i t a i -  
dos p e l o  ; c v a r n a d o r  c i v l l  o - , n r  p r i t r ~  ~ ~ e ~ i b r o s  rior,iendos s o b  * r o i m a t o  dn 
j w i t n  ;;exnL. 

O conseliio de ù i s r r l t o  ILO r e  ( i ~ i e n  do c o d l l o  de 28 era o t r i b i m n l  de 
coritencioso d1str;t:il. ?roo tendn s i d o  esse coriseliio revi;:orado, f i c ~ n  
n o i s  ~ L L  v i - o r  ? e l o  decreto de 1910, ~ i 7 n n i s ~ ; o  - - conteficiosn -- I----+ do c o d l s  ---- 
de 96 ( c o L ~ i s s ? o  d i s t r i t o i ,  o u d ~ t o r  e j i ~ lS r )  euhorn OOL 8s a l t e ~ e c o ~ s ,  qiie 
e, b reve  ornas d l z a r .  

Q m t t o  t:iteln o h i n i õ t i r ~ i t r v e ,  ' 4  utlq oou!~le t a  antlraoniu en t re  d 

r e l n t s r i a  de, decreto &e 1910 e o sei1 c a r - o  de Isi,  porciiiarito naritiele se 
a í  irYa qile a tutela a i h i n ~ s  t r o t i v e  v a i  aeso?ereoerp u i e ~ ~  36 se stesW%go 
PGTB as c a ~ a r a s  ue Lisboa e Porto, delxnl,do i-Sicitadente o s  deuais LU- 

n i c i i ; ~ ~ ~  no rs,->l;;le.- do codigo c e  9 6 ,  
A verdnù' 6 qur de , i r r%lto  s t u t e l a  s ó  se extinyre oui a b ~ s e  66 

I f 1/11 ) e dz f a c t o  cor1 o ~ r t .  32  dn - e 1  88 (i71J). 



X I B )  4 I&I 33 - 7 de Agostto de 1911 foi apresentcdn 6s caL;1arBs anis 
ua p r ~ j a c t o  -d& c o d ~ g o  n d r i l z ~ i s t r a t i ~ r o .  

AS -oo~-oragGecs adra inis t ra t ivaa  qve se rortxse-i ~ ~ 6 3  P ~ , i p i u t o q %  
d0 rasublic6 si=ifi ~ a a a u  ;ia n6i orgapisaçEo. 

E r 8  psec ie3  qtie o s  ca ryos  locaes  f osse2  c o n s t i t n ~ u o c  COEI l dza l ido-  
de e .:)ar gente ~owpetente. - Est5va-se q o i s  6 betrq e w 5  e l e i ç h .  

Viato  que era p reor so  fazer-se lina é l e ~ ~ ; l o  de Punilonorics srifpn- 
deu-se que ~ I B  kasse execlitsda j g A d e  acorda co:l as n o v a s  leis Cn rem- 
b l í c a .  - A 

A aopmro dos de-iitodos e) long~s a?ssaes d:sc,:itlii o a p r ~ ~ o l i  t o d o  
os te  c ~ d i ~ o .  - Phs estnvn-s(e jo g r o x l n c  do dia da ele idno,  Q senqdo 
ano tirciho teaso para' discutir o r i r o j e ç z r ;  n a  in tegra .  Ti32 L ~ S C  Q ~ P T T B T -  
n o  fez cDm que o semdo qprovasse r a p l d a e n t ç  i p a r t e  r e $ o t ~ v a  6 organi- 
sacZol fn iu ionaueeto ,  a t r ~ b u i ~ õ g s ,  e cowpetencla d c s  c o r p s e  8 d t r i n i n t r a t ~ -  
v ó s .  O r e s t o  f i o a r i a  parn d e p ~ i s ,  , . 

& lgi pi~blicou-sç $10 d i a  7 G e '  8:osto d z  19L3 ( l e i  ~ 0 . 8 3 ) .  
Xntxe outraa  d ~ w  a-ões que introdnziu lnteressaa-no? qn e s ~ e c i a l :  

a )  a r q v Q o r a ç G o  das j u t a q  geraeq - ~ Q O L ~  n s  res?eo t i - f%s  c c ~ s s s 8 e s  exe- 
c u t i v a s  t a l  cuuo exist ia* p ò ' ~ o d i - & o  de 78); b) c r i ~ ç ? o  de tu-te13 dos cor- 
pps  ~ 6 a o x e s  - p e f x 4 . d ~  - (pnxa que ae r t a s  p t r i b i i ~ ~  ões dos C o i n o s  o L i -  
n i s t r á t i v b s  p"B t t iqsseii  f q i l ; ~  c x c c l ~ t o r i s  se,: p _nqev~a'asrovaç?io de 011- 
t 5 o s ) ;  c )  axtinqio de f i i o t o  da i r i t e l ~  do IOA-r c e l t r s l  ( ++.YY%.P~~ L ~ s > p t o  
p e l o  corao  de I ~ J .  do' di$.rma de-Ime O t t f u b r o  d e  1910 Piçnra , - ,odo  ja  dis- 
ssr;lo& no r s g í - ~ n  do codi,:o do 96,  a;Jenac l i g o ~ z ~ r i c x t e  r i l i v i a 8 0  cc>ti re3si- 

.4 

~ R O  a L i s b o ~  a Porto.) 
, 

7 &o iegis laturn ne~urnte o q ~ i e l o  c?: que so r?* R 1 s ~  08, 
h 1 0  do 1916, O S G L E I b O  apresentou w:> s e r i e  de  cor iec?zes 

que O senado ,apwaa o ~ ~ - o ; v o i i  o crie se d i s s e ,  
B e ~ u t ~ d o s  re t :e i ta rau  eesq ? a r t e  cio 7ro jeç t0 , cps  riilha f l n n b ~ n t e  

dra cs~ars s l t a  o r e s o l ~ ~ e r a e  f a z e r  un -d i~ lp rns  dr-zt l tuido de p re -  
tengsrs de ser U L ~  CO-i20,  4 s  r i l e  ~ r ~ f i t l - v e s r e  EIS ~ 1 t c r a t . Õ e o  qize,! erz5 112- 
c e s s a r i o  introàuolr na 1é-;islaf60 a & u i i s t r n t l v a  e= vic:or.  Bssc d i o l o -  
~ 1 3  ~ u ~ $ ~ c o u - s ~  eu 25 de JLUL~O de 1316 ( l e i  621). 

Bo.tsrioruente a e s t a  ul t ius  d a t a . o u t x a s  l e i s  tee,- 37-00 ? X O L ~ ~ ~ . L : ? ~ - .  - 
da3 uodificsnào 8 nossa ie;islacao a d ~ i i r l s t r o f ~ v a  ( v i s t o  que na0 tb? 90- 
aeaos chcmr co;i.;o 1 ) e u  v i g o r .  

3sse conjuncto d- d i p l o ~ \ m  t o~ i011  j Q  LEI as?ec to  C B O ~ ~ G O  e i x r ~ s o r i o .  
o o r  i s s o  a sua s l s te -e t i ssç ' jo  01-1 codlf;cs;Zo sgg~mdo IILI crit-r10 l , o y l o o ,  
s ~ w a  o b r o  que se inpÕc c,ou a daxinn ar : & . ~ c i ~ .  I 

lhs vez trocadoa os nllicerces da o r g n i i i s n c ~ n  l e g a l  odmnie txa t iva ,  
Que Q r e 3 u b l i c n  levantou, ve jodos  o es tado  ac tua l  d~ t i i t e l s  e -0 cOntenL  
QiosO, 

INTEIU?EETA~bO - A ~urisprudencia t e u  oceitado as normas do cod igo  4 
96 ainde gue sobrs o a e s ~ ~ o  rtssunto p r r ~ i ' r i n o l e  o Ce 78 e n ? . ~  a s t e ~ n  e u  
cor i t r sd lçao  c o ~ n  o decreto de 1910, u8s aesde o wc~ento a h  qiio e s t e  dlti-  

seja,uanos atltomuo ou desoentrallsndcr, Isto não 6 s le- 
e s e ~  duvida o seti e s s i r i t o .  S Ó  se  p r a h n d s i l  dar segny1- 

qne ele t s vesso  de descen-k-ral~saGor.  
sc o b s e r v a  iiw c r i t e r ~ o  ident ico%a J I I ~ I S ~ T ; I ~ ~ ~ C ~ ~ .  

Eaerilpllf i quedos : 
Pe lo  dooseto do 31 de De~enbro de 1710 f lcoit e x ' ~ ~ e s s a ~ ~ e n t e  reser- 

vado 6 can-rs o uso das faou ldsdes  consignadas nos artigos 1 no. l 7 , 0  
447 do ~ ! i c @ i n i s - ~ ; ~ i ' ~ o ,  c o  que r e s y e r t n  a mpregadorr f iun~cipoes,  co-  
locados m Lugares JU i r u i d r s  do novo quadro.. NGo se ~ndioe de quol dos 
dois c o d i g i s  sbwuiistrstivoa be t r a t z t ,  r i n s  v--se v i a  s s s o s  nr t rgos  SGO do 
codiga  187d. 

De mJ3 qno ~ s m o  re lot ivameri te  6s i -c i i ldpùes dos camras ,  qlie deve- 
riam s e r  ragulndas p e l o  codigo 1878, o l u : s ~ s l a d ~ r  recor re  ao codx;o de 
1836, o qiie nos do.;tra aindn a necpssida6e de intend-r resctritsq~ntq o 
a c o r 4 t o  4e Ij de Oiitubro (v.Rovlste da begis lnc8o e ~ u ~ l s p r u d e ' i c i s  aao 4 4  
P30. 561: 



A WTZU - , A  d e s c e l i t r a l i s a r ? ~  ~ d ~ i ~ n i s t r o t i v n  8 6  se nos? noernr --- -- 
pkof icu il~ant e ùesda o noltciito e u  ?mia os t ribiuines oddinia tra t ~ v o s  t e l ihnm 
grnridzs noaeres e qize a t u t e l a  do roder c e n t r a l  s e j n  s l lbst i tuiQn cor 011+ 
tr 1 eaan'dn de o u t r o  orgnnis~io  tu-telz3r. 

?areli e- Partugal nos i ~ l t i u o s  danos verif icn-se o cou t r a r io .  
A l e i  88 de 7 de Agosto de 1913 e s t n t i ~ i u  o r e f o r e ~ ~ l u  ,, ,I ritira qt~c 

c o r t a s  da l i be r acões  do8 c ~ p o s  n d m n ~ ~ t r o t i v o e  azo  t i v e s s e ,  fõrçr, execli- 
t ~ r i a  S Y L I  R p r e i i n  ~ T > T O V ~ ~ - S O  .Le o u t r o s  corToa a h i n i s t r a t  i v  os uencres. 
! k s  a l e i  621 de 23 de Jim5o de 1716 j h  v e i i ~  nbrsndnr esta d i u p o s j c " 3 .  
Preceituava e18 que pnrrr uwa deliberarRo ser ap ro rnda  bristqrin 7s 38x0- 
q i ~ a  não os ~ ~ n n i i e s t n r e u  contra e s t o  no essoço da 45 dlns :  O silen- 
cio de 45 dias e r a  a aprovoc8r, da dehbsrasao.  E, f i n n d n t e  a l e ~  1239 
de 10 de Agosto de 1922 àotsrdina que qi~ando ns del iberacões  das Jiuiias 
gere is  d~ d i s t r i t o ,  ou das c r i ~ a r a s  ~ . u n i c i ? s e s ~  q~ie dcnonden de m e n d u m  
f o r e ~  t o d d ~ e  ? o r  unanimidnde da votos, e s t e a o  se exerço se for repi~eri-  
dg dentro do praso de 30 d i n s ,  i a  contar do c o ~ u i c s ç õ o  dos deliberacões) 
soa greSidentes das Simtas geraia, p o r  un t e r ç o  das c a ~ i - o s  ~11wiici?aes 
interescadas, ou aos presidentes deatas ultims t a & w  ?or uu t e r ç o  das 
r e s g ~ c t i ~ n s  dunt~s &a iresiie%in, 

hotn-se  ?ais atravez jln ler; islaç5o s e n i ~ b l ~ c n n a  ii tenbencio, eu p r i -  
riieiro luar pnro stlb3tit111r B t u t e l a  do 30der c: :ntral ,pala  de alttres or- 
ganis~os e ,  eu segunùo l i r j a ~ ,  porri f as.er dssn?erecer a t i i t e l a  dos oor-  
POS ddnores, 

0 -- C011'SJZPrJ3Li:3il - No codi ' o  de ?$, i i o s t o  eh v i j o r  pela ragu- 
b l i c a ,  u tribunelád;inlarrncivo de I r .  mstaho ln  era  o conselho de d i s -  
trito. Ora o nrt, 7 Cio decreto de 1310 a e o l ~ r a ,  qtre t n ~ s  con>:ell~oo s6 
s a r h  rres tabe l .=c idos  qliai:do o ;;overno e:itqr:der, f ic~ndrl g o r t a n t o  e, vi- 
;or os t r i b m c i s  a0 l&. i r t ~ t ~ u c i n ,  1x8  existe^ 6 dsto; isto e: co,-.issão a dzatrital,juiz e A t i d i t o r  (cod. de 3 ). u 

bnaa RS c o L i i s s o ~ s  d i s tr i t ses  t ~ ~ l b d ~  n80 f o r -  r ev iyorsdas  e.! 1910. 
& s e  BU 1913 (>e10 l e i  de ? de Asosto) s i1rp im~ de novo es jirnteo ~ e r a i s ,  
COUI os respectivas coraiaaões exec l i t iv~s  - c -.- +.A a ve~ci9Lde qrLe estas ultmgs 
não liexdaraw inteiraznc&%a r i tr ibu iqoes  das - corriissões _- I . dist~itais _ __ _--_ _ ..- do Co- 
ai;~ de 76. 

A c n y j o  de quen estn I ~ ó f s  ;:oje ersi d in  Q coptencio.?.~ n d d n i s t r a t i v n ?  

( h )  De +dito-xis -- .. (vide sus coupetencin sintetían-onali+ica no ort.325 
do coãigo de "96). 

(B) Do J u i z  de D i r e i t o  --v (cujas õtribuiç Ões vee, r e p l n d a s  no nrt .324 do 
caaido cfe 9777. 

35a segunda inotonoio o contencioso a c h u n i s t r a t i v o  e s t d  a onrso do 
Su.sreuo Tribunal Adúifn i s t rn t ivo ,  que relu tivamente a cert  ns assrui tos  f~u-  
õionn, >ore+ como t r i b u n a l  dú le. instelncio, TeriA n q w  lu. ,nr  novaaen- 
tf n a-reoioL;Go que fizeuos dq orgãnisaqão d e s t e  tribunal no capbtulo so- 
b r e  as raptes de\,tn cgde irn .  

a s t b  r )  r o r o  nL~in i s trr i t iv0  ordiwnrla c o n s t i t t i i d o  peln I'orm 3orrilc! 
~ c e b a ~ o s  de d i z o r .  

E'uncio~sndo oodo f o r o  espeoml ha aindn outros t r i S i u a i s  tais OQLLO 
o Conseliio Tecniao a Auimneiro, o !Tri ~ i u i o l  de Preoo~i, certo j u r i ~ d i r e o  
comuLar, o e r t o s  t r i b w i ~  erbitmi8, etc, e i i n n ~ ~ t e  O Conselho 81100- 
r i o r  d a  Pinant*ris, %te u l t h  6 sWultanetwmte i u  t r i b m n l  edrrnisim- 
t i v o  ,e 1% , e 2g . instancio, Ilzia sunu r o p x i a a  dacisões ddui i t  2 reci l rso 
3sxa si p r o - r i o .  A3 prlueiras deci90trs teen im criracter p r o v l s o r i o .  
A esqrntura desta instituicõo e u n i t o  dol'eitnoso. T e 4  i- Liberdade qile 
ri30 e couvefiaante, E l e  e a oop3crl s a r v i l  de Tribiuial de Contris, q~ie >a 
e a t s v a  ~ntigundo, ans cu j s  libardride nno em prejudioinl, 'orquanto a 
~esoonsabillaode das Suas d e l i ~ e r a ~ ~ o e s  -coaia t oda  sobro  um m < l ~ v l L ~ ~ o  36. 
Aehpro que os ras?onsavelo szo . n i t o o  13 responsnbil~dnC . i n d l v i d i m l  L l ~ . i -  
nue e os aL311sos ~ i i u e n t a ~ .  

Baste copitu10 estudn-se oriticarriente ri o r d e ~ ~  3orqlis deveL ser dis-oetas 
as r ~ n t 3 ~ i n ~  do d i r e i t a  ~ ~ i a i ~ t r ~ t i v o .  L& a l g u a u  disciplines jtulidicaa 



e u  e s p s c i a l  no, d i r e i t o  a l v i l , &  zrande ~xarfrrmdade de v i s t a s  qunnt c. 
6 çria sl~teustisnção . No d l r e i t n  a c f u i n i s t r o t r v o  sueeãe greeisonensu 
o oontrarzo. De t r o t a d o  pa ra  trat-rido v a r i 7  a d s u t r l b u i q 1 l o  dos assun- 
tos. 

NO nosso estudo apenas aos v o u a s  r e f e r i r  Be o b r a s  dos p r ~ n c i p a e a  
a d m i r i i s t r n t ~ v i s t a s  ~ o r t ~ e s e s ,  e&bozn e l e s  pauto tenhm produzido em 
r n a t e r ~ a  gropr lawente  de s i t e ~ f i t i s a c R o .  

Dr. E . i ~ i 1 1 0  Alberto - F o i  p r o f e s s a r  de Coirriirire na opoca em qLte A )  - - - - -  
o estudo òo d i r e i t o  ad i i i n l s t r a t i oo  delxoii da ser f e i t o  oon\Iynutaciente 
co, 3 b  p v l i ~ 1  O livro desce a i i t o r  e iJaseado no cudlgo 42.  h pn face  
b s t e  d i ~ l o - . a ,  que e l a  óstudn a or, ;anis~cão adrit-nlstrativn local e as 
a tx ib i . ~1goaados  cornos  a c l a i n i s t r a t ~ v o s .  Pode considerar-se, mais ou  
-enos couo sondo um c o u e n t a r i o  ao c o d ~ g o  42. 

O interesse a o  volume Gi8c professor f k 3 s i l ~ o  A l b e r t o  6 g r i n o i p a b n - .  
te h i s t o r ~ c o , -  p a i s  a t ravez  de l e  -odeL~os urinheser cono funclonavcm as 
an-t;i&es c . u r u s  e out ras  inatituic3es remdeladas  . 

A sist a t i s a c ã o  deste e s c x l t o r  na9 se pode ocnsiderar u g  pxodu- 
çno solentifioa. Ple  s e g i u  apenas u m  ordem de expor, qlte j hav l s  
sidg e18borada ~ n t e r 1 0 r ~ e f i t e  e que, , i ~ t  verdade,  nao e p e r f e i t a .  O Dr. 
Guilherae Moreira nos seus v o i w e s  *$e d i r e l t ~  civil t e v e  qlze abandonar 
a s l s t e m $ z s s ç ~ o  da Codi&o C i v i l  ;>or ser anclqixada, chamnndo pouco a 
?oucom sei1 estudo OB a r t u o s  b n s i h a r e s  -or u m  ordem diferente ~aqr ie -  
1 ,  o r q u e  os h a v l s  numerado o visconde de S abra. Elrn se I S ~ O  se ?asd 
sa r e l a t i v m e n t  uo C o d s o  O i v l l  Portugues, qner dizer, se J &  6 ~ , i t i q u ~ -  

da e gor i s s o  i&eooclendavel a orienta;Ro desse mnuneritul d ip looo ,  pom 
m i t o  mls razão se deve considerar  410;j9 seu nc t lzn l i2ade  sc ler - t i f lca  o 
o r ~ t e x i o  or ientador  de B ~ s i l l o  Alberto. 

3 eeaa 
B) - Dr. Justlno - -  ; l a tonlú  de --- F~eitas - Nao&n r d e z o  de f aze r  w, t r s t a d o  

dest8 iaa t e r i a .  S r t u d o ~ ~  d e s e l i v h l ~ i d a  e des tacadmer i t  e lua assunto lia 
orgmisação  das  servicos publ~.cos?~ desde o chefe do Satado a t é  6 u l t i m a  
circunscrip$?to t e r r i t c r l a l .  Resemave p a r e  o 20 3~0lilae (qne nao cbe- 
gou a p u b l i c a r )  o estudn da aãiliinistxacão ge ra l .  

I$ um l i v r o  uzteressants, no e n t a n t o  os asslmt,os a11 t r a t a d o s  não pa- 
to luteian uma s i s t a n a t ~ s a ç a o  ge r a l ,  

Mais terrde a l g u s  d i s c i p l o s  de J r ~ s t i n o  da I - re l tas ,  pubIicararn uui de-- 
v o l v b e n t o  d3 1 ~ v r 3  do Mestre. Este t rabr : l l io ,  por?ra, nqo toa qm3lque2 , 
significal; ;Zo f o r a  do a u b l t o  da r e t o r i c a .  

C) - S. ~ o s 6  Freder ico  - - Ls rnn jo  - Nos r e l a t i v a i e n t e  pouoas p o g m o s  oim 
de ixou ,  en~ue rou  35 assuntos, qne t r a t n r i c i  e L d  toda 8 o b x a .  d e r l a m  03 
c m c o  s e g n n t e s  n o n t o s ,  aqi re lós  qne ele se propunha ocupar: 1:. p r u c l -  
p l o s  geram da a - ~ i n ~ s k a c ã o ;  24. ? d r i l i n i s t n g % o  c e n t r a l ;  3 0 .  ~ b l r u s t r a -  
çãs Loca l ;  sixitesa , m t e r p r ~ t ~ ç R ~  e c r l t i o a  do o o d i g o  a d u u n ~ s k r n t i v o  v i g e w  
t e  e ooaparaçãa a w  o a n t e r i o r ;  4 0 .  r r i a t d r l n  n d ~ + i n i s t r a t l v a ,  s~ntese~inter- 
pxetacao e a r i t ~ c a  &s lels aLduistrn+iv~s nosqile se t e m  qn? re5ular  P 
a c ç i o  addin i s t r r i t iva ;  5:. estudo dos estabel6ciuientos publrcos 3 di. utm- 
l idade puh l loa  depeadentes do ari?1st;er: do R a ~ a o ,  

&z neste plano se  v ê  ~una d i s t r z h u i c n o  de m t e s l o s ,  ne l e  nãa so nota rum 
s i s t e&t l sação  de carac ter  ac~en t , i f100 .  

D) - Dr. Xw,ael Gfircla - O sei1 F i z r 3  11310 v 8 1  alei3 duma p a r t e  ::mal, 
tubasi sem v n l o s  s i s t e ~ l a t l c o .  

) - . l a b o  dTAvlla -(Conde 6s V 8 l b o s z ) -  - -- - -- - Publicou um vsluile i n t l t u l a - '  
do "E ~ t U i i o s  de ah1n1s  t ~ a c ã o ~ ~ .  ~ Ü f i t e n d o  um scrid de assiui",os d c s h A a d o s  . . 

entre  SI, a s  que p e l o  se6 in ie ressc  lho chnuinram n o t e n c i o .  
- 

Se a l ; ~  codigo t e v e  e u  v;sVn S o l  o de 42. 
th l i v r o  nf) senero d e s t e  n30 osv oinge o q i i a l q u n r  2s-ecre dv s i s t o r a a t i -  

sa<ão. 

F) - Dr. J hainto Aptonio P e r d i ~ ã o  - J*screveti os llAoonta;ieiitos de diréi- 
t o  le3lsS~ã-ai~s t m t  e rrsonl d r s p o s t o s  p o r  or -  
d3m e l f o k t i c a f l .  E s t a  o b r a  cons t i t i i i  i i n  d l c i o n n r i o  de d i r e i t o  8dLilnis- 
t r a t i v ~  - P ~ r o u  na letm C (nn p a l ~ v r a " C o l o n i o " ,  Tetl dois vollmes e 



m r t e  d u u  terceiro. Uttseia-se no cotildo 78,  n o t i v w  este, qorqne ciinds 
h o j e  é a l t o  iqortmtei. 

2 evsd;-rte, que r u  c t i c ions r ;~  nunco pode ter utna s i s t e roa t i s?c% sscien 
t i f i c c .  T e m : ?  o rde r ;~ l f r ibe t i ca ,  sid;i-lesilunta, 

G - r .  Guqparss  Psdrosa V- - l *Ci~sso de o l c m i n  dn u d m n 1 s t r n ç 8 o  e 
d l r e l t  o a 2 u n i s t r d  tive" , ~ 3 ~ 1  O SIL~I-t i t l t l o  ? t P r e l e c ~ ~ s  f e i t a s  na Univer- 

u.A ald:ld< de C a i m b r e i t .  P o r  a t o  declnrução se  vz que es te  a u t o r  q i i i ~  d a r  
4 s ~ i a  obr -7  o crrrtcter d l d ~ t l c o ,  Comtr i  ãe dois $ol i~ :es  a ~m nieridsce. 

O ~ r m e - r o  v o l u e  ccuecu ~ o r  u u  -.- Xntroducão -A -F onde se  dst ixd~  ;3 coas- 
t i c i l . lg"ao  das sacicàadea (pny in r s  o de s e  c u l t o  s e  sen te  o do&, in io  d a s d o , ,  -- - - 
t r l n o s  organisnist&s3 e oe Ptiz o Heter;Jins l K a  de 8 ~ i e n c l k i .  Finnllsnn- 
u o  e s t e  titulo (~e r t e r l i i n t i cão  d~ scioncl&T 9 3nr. Dr, ~ir<ii1lrfie8 Pedrosa  
consagra d i~as  %e&ç"oes no es t l ido da s l s t e u a t ~ s ! ~ c s o  sclêntnfica do d i r e i t o  
a h l n ~ s t r n t  IVG ,  ~ p r e s e n t ~ i r i d c  esqi~-e~ti ';icnr~ente ( 2 ~ 2 ,  2 0 0 )  9 siia 

O ?r>i;:eiro vnluue conte,,  dleu da Introducso, a For te  pr ineir~t  - - 
G s - r n ~ s  da V i d r l  ~d i l i in i s t ru t iva ) ,  onde s e  t r a t n  dos s iq je i tos  d ~ s  relopões 
ndLniriistrat 1.f 83, agentes da. a c ç k  ,dn in is t rz t l_vo  e s l s t a ~ i a s  de ncbnnistra- 
$20 e coordenac50 de ra1  d~ ac\-so ~ i d L i i i ~ ~ a t r a t l v n ,  Ilst,; P r u e i r n  Pa r t e  nzo 
corte,: t odos  os  ?ssuntos, gue 3 esqr ler~m 011 q r o  ;ram g e r a l  (pag.200) d i z ,  
qiic e l n  d e ~ z  cont sx, A s s i r u ,  frlltc+-lkrs t r a t a r  d:i f l ~ a c ~ l d a d e  Re,plriwanta- 
a ,  "nctos  de ~ci~in~strac%o~@, e n H e s ~ o a s n b i l ~ d n d o  da ud-tlnistracãofl, 

&?te l i v r o  f 01 ~ x e c u t ~ d o  ra- ida~lente  par neczsaidades d e  ensmo.  
Vê-se claramente, quo o Snr. b. G ~ ~ i w n r ã o s  Pedrosii s a l t o u  variadas r6bri- 
ces do sei1 esquem sisteL.ntlco ae ~ ' D ~ L I P  ti poder t o c a r  nos pon tos ,  cu?o cri- 
n h e c ~ ~ l e ~ t o  e r a   vis essencinl  a o s  alimos do  ssti c u r s o  . Mesuo nos Bapi- 
tnlos de que se ocupn ,h$ u n t e r i o s  seci-uid?rins) -e des?resn. Por  exera- 
p l o :  a pcginns h do v:ili.ue 2 Q .  ( t r~ t t t l r~do-se  dosl'org%os de c o n s ~ ~ l t s v ,  e 
c q o i s  de J 6 ha-ter encetado e s t e  prsble-a ref erirido-se n o s %  ?entes co- 
muns aos d i v e r s o s  ! . , iuuster iosn ), 18-53 n s e a i i n t e  udver tsnc~o:  'Dos ,ri:;en- 
t a s  c o n s u l t i v o s  e e p e c i ~ i s  ori p r 3 p r l o s  pie cada s e c r e t 2 r i a  do estado, e nos 
r r n ~ r i s s l v e l  t r a t a r  o o r  f a l t  .i de t e , ~ ~ o f l .  

--v-- __ 
O v o l w e  n r i r i l e i r o  5 s e .  Üuvldtl  n u l s  werfelto e culdado. 
O v o l u e  &e2uriao t r n t s  c p e r ~ a s  d o s  Orgã;s C e n t r ~ l s  e Locnis .  %o 6 

~ o r t a r i t o  n cont~nuqhao  do s n t e r l o r  m te r~ns ,  qiLe o 1 1  faltam, e que per-  
t ~ n c e ~ ~  6 pr i - i u í r e  p r t e  do e s q u e d  s l s t e t s t i c o .  P J ~ ? O .  E,,te B O ~ I X C  &me- 
t8 ,as u l ~ t  ri3si pa rque  cofieqa n p o r t e  segiman dc* s i s t w c  t l s a - % o  e deixa-as 
apoz o estwtn cos í)rgsos L O O B T - S .  

O a ~ e i ~ d ~ c e  rei erz-se n o  c o r i t ~ n c l o s o  da ~dL~inss t rasão ,  

APEECLkÇXO GLOBAL. 

4 a i s t e r i l a t l s e q ã o  do  iJr:r, D r .  Prlilr~tlrGe~ D e d ~ o s a  6 seL.. auvldq lm tr;zbalIio 
i n t e r e s s m t e  dz ass inalnd: ,  v: : lor .  Corl tudo eni'ax-,P de a1gi.w d e f e i t o s  
g raves .  Ass iu  Q choque de t'.rln:;, q i ~ e  :1or v e z e s  s e  notu, quer dizer, 
o firjct,;i de n l ; ~ l . & s  rnbrie:is se sobre?orel i i  n o  seu c o r t e n d o ,  e f i b s o l i i t a -  
aunta l aden t  u y d .  

! iutrn f a l t a  ~agortante -rove.a df: o SAAr. Dr. % ~ ~ r n r ? c s  P . d r o a ~ ,  no 
d e s e j o  de ~roduolr um ~ ~ s t e m t ~ a n ; ~ o  p ~ i f € l t _ i  e ooL.o le ta  t e r  rnclu~do 

I I 
no -6 i ib i to  do  d i r e i t o  : i L i n ~ s t r o t l v o ,  scienclas s ~ t ~ i i ~ l . ~ ~ .  t o l s  COLO os 
Fin' ,~; ; ls ,  a E c o r i o a n  =7 l i t l ca ,  e t c ,  . 

Transcrcvewos an s e g ~ l d u  o' sqnedo dii sistemntisacãa 
ito Snr. D r .  Gu~mrãees P ~ d r o s a ,  o_-!e se lê a p ~ g i n a s  
300 do p r m e l r o  volume do sei1 l i v r o  (>+r. ediçõo) .  
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H) - & I S T ~ T L S ~ I ~ Ã O  AD03PADA - ffi u t l l i d ã d e  de uma sistematisação &,prin-  
cipalmente, permic i ' r  a procura ftici.1, em qualcy~er obra ,  dun assimto que se 
deseje conhecer, A que adoptamos v i s a  esse fim: ordenar 16glcamente as 
mater ias ;  não tendo -ortanto i n t u i t o s  d o n t r i n a ~ & o s .  

Pretendemos i n c l u i r  n8 nossa sistemat~sagão todas as materias estudadas 
nest? oadeire. São muito vastas, e n o r  ISSO bom seria,  que houvesse, ao- 
mo ha em Uniuersidades estrangeiras ,  o f r a c c ~ o n a a e n t o  desta oadeira e m  duas: 
urn em que se estuçarism os 3r i .no ip ios  Ce Administração, p e l o s  quais se regem 
os legisladares;  out ra  em que se  estiidar~am as regras p o s i t i v a s ,  ou s e j a  o 
D ~ x e i t o  Administratz~o pxopriamerite d ~ t o .  

O estudo des ta  cadeira deve-se antececler p e l o  do D ~ r e ~ t u  Publico, porque 
nesse se inaestzga a creação j u r ~ d i o a  do  Estado, o  se rv i50  publiao, como 
objectivo da act iv idade e s t a t i s t i a a ,  e t c , .  ~6 depois deste  estudo é que 
aparece o da funcionamento desses m e s m o s  s e r v i ç o s  publicos, par  meio às  ida 
administrativa do Estado e dos corpos autarpuicos .  Isto mesmo 6 que coupBe 
o d i r e i t o  sdminis trat i v o ,  

O Estado tem como f i r a  a ree l i sar  a s  obrigações p o s i t i v a s ,  a que f i c a  su- 
deito p e l o  facto de nós concarreruos oom pres tações  e servipoa,pars a sua 
manutenção. Mhs este meoanismo presupõe, que o Eatado j6 esta organiesdn, 
Portanto, devemos pzimeiro descrever 3 organisa~ão e adminis t rasão d o  ?&ta- 
do, referindo-nos t a n t o  a o  poder  central  como 6s autarquiss l o o a i s .  Inte- 
r e s s a s  - t e  estudo, porque d o  Xstado 6 que vem a l eg i s lação  organisadora 
das se rv i ços  p u b l i c o s  . 

Depois vem a investigapão, de como faz o E s t a d o  funoionas o s  seus servi- 
; isto 6: p o r  ue ios  pessoais  (agentes) ,  e p o r  melos materiazs (bens). 

Kpar iu io -nos ,  p o i s ,  aos runaioasri a s p u ~ ~ ~ c o s  (corno se recrutam, designam; 
respoxraabilidade; termo d u  cargo; e t c .  e ao domínio publico (oanjunate 
de bens meve ia ,  r n 3 b l l i a r i o s  e imobiliarioe de que a Estado cMreca para fa- 
zer funoicmr cs s e r v i ç o s  publicos), 

Funcionam j B  os s e r v i i o s  p u b l i c o s  e es tão  distribuldos pelos v a r i o s  rninis- 
t e r i o s  e autarquias l oca i s .  Devem funcionar regularmente. bdes sz não fun- 
ciorrerem bem? Surge e n t k  o estudo do c o n t e n o i o s o ,  ou j u s t i ç a  administrati- 
$a, onde se m v e s t i g a m  os meios das ordens l e g ~ s l a t i v a  , admin is t r s t iva  e ju- 
dicial, de que os p a r t l c u l ~ x e s  nodem aprovei ta r -se  parh  rexvindlcar o s  sem 
d i re i tos ,  e melos de que o Ebtado pode d l s p o r  para fazer reentrar no dominio 
das  leis, aqueles agentes ou orgãos, que as hajam ofendido. O cantenc~oso 
deve vir no f i m  C não no princrpio cios serviços pab' l icos,  como j& se faz nars 
projecto de codigo administrat L V O .  

$ nossa sistemt rsay;"a d l f  e re  Lii 3-0 Snr  , Dr . Guimarães Bedrosa, porquanto 
consideramos o Dominio como sendo u das grandes U ~ v i s õ e s ,  ou rubricas,  do 
direi t o  administrativo, R O  passn que aquele ilustre p r o f e s s o r  engloba o D o m i r  
n i o  oom outros assuntos n o s  meios do &tudo  constrtuindo uu fracção d o s  08- 
n o s  serviços, que indicamos. 

Sintetizando o nosso criterio, teremos: 

1 au&arquias l o c a i s ,  

ZQ, - Teoria ~ e r a l  da f u n ~ 8 o  publica. 

3% - Teoria  ge ra l  do  dowinio publico. 



PART3 I1 
CAPITijLO I - D i v i s ã o  or::anicn do territorlo, 

i\ntecedr~os n Oescriycão ac or; ; lnisnc?o d? B s t s d o  d l ! ~  r n p i b o  
estudo p e x l l ~ ~ n n r ,  respeltnnte -3 d i v i s % o  a r g ~ u l c a  d o  t e r r ~ t  o- 
r i o ,  p a i s  5 sobre ssti?, r,i?e ri existenc~n do astado ' i eBWt~ .  

A d i v i s z o  d o  tar~ltorio yodz ser oricer?d*l 19 . )  i n t e r n n a i o n a k n t e ,  
2 % .  ) l e g l s l ~ l t l v s l i i e r i t e  d 3Q. ) odkllniatrri t ivrmeats.  

Intarnuciono3Liente , ? o r q ~ l e  k ? o r  oonv(?aç3es internnclonnls ryle aei 
.-H -- I _- -- - ---- 

nãs5ea s n o  d e l i u i t t i d n s .  ,1;3 cof i1~3Ões ipterr iaci  o i ~ c l s ,  q t ~ s  de l ~ ~ a i t n í l  o 
t e r r i t o r i o  dura povo tZ:vir  tn-beni  u O S ~ B C ~ O  n d ~ l n i 3 t r ~ , t i v o ,  ~ m t o  qne 
são c o ~ ~ ~ o s t s u  de ildantes norrieodos pelo astndo , isto 6 ,  pe lo  a&rnls t r s -  
~h central. Por t i . i ; :~ l ,  oor exemplo, t ed  os  l i r i i t e s  ~ c t i z : i s  eutti  h d c i -  

N 

20s por  um conven;:lo COL-  ã &sgvnlria,cele , r a d ~  eu lw. 
Leni3 l a  tivauente - , o x q ~ ~ e  .e a i v  í s E o  or;;q ~ i c o  do t e r r i t o r í o  só ;mde 

ser sancionada >elo P ~ s l n ~ i e n t o  ( q i z g r ~ t o  9 n6s v i d é  cons t i t r i i cão  art.26 
n*, 1 2  e 13). 

Adruinis t ~ a t l v m e a t e  qorqiLe .e ddivis?in do t e r r i t o x a o  traq c o ~ ~ o  aon- 
aequencls a c r i a  d e o r o o s  e o ~ i t o r i d a d  s ~ i d u i n i s t r ~ t i v o s ,  A d l v  isõo 
e n v o l v e  necsssarlauunte a d e l i u t a ç ã o  do terrztorío duu p a i s .  

Vauos fael:r s ~ o r r i  al~u11;is considarri,;.oes acerce  da d l v l s c o  do terrl- 
t o r i o  e n g l o ~ ~ n  do R 1 d e t r o ~ ) o l e  e RS C u l o n 1 3 s .  Sstns,contnao, teem con- 
dl;Õas - s p z c i a e s ,  qTie a r i g m o n  c r i t a r i ? s  pnrn 3 suo d i v i s õ o ,  por vezes 
dif~rente d a y ~ e l e j  ~ L L S  deveL: ~ i r e d i d i r  n d i v l s ' i o  da V e t r o n o l e  . 

P d i v i s n o  za t e r r i t o r i o  deve fazer-s-: de form a ~'acilitor a accõo 
do ast3d0, que aave ser -- 
s e j a ,  qela d i v l s R o  n?o se d e v e ~  criar 
t n n n r i a ~ i  t a r d i a #  J nc:ão co poiier 
cntzo 3 a c y a o  do podzr central, 
es ior l ;os  locais UOIB).-- No-* o Estado ser absorvido ? o r  peqitenos as- 
tados dentro do seli t e r r ~ t o r l o  nefi o Satndo a b s o r v e r  t i i d o  . -- r Nos d i f  s rentes  ?a i sea  wotani+t: divlsões  naturais (sejiiindo os c+ 
pr lchos  o r o ~ r u t ' l c o s  ao t e r r i t o r m )  e f i c t i c l a s  ( o r i a d o s  p e l o s  l sz ls ln-  
d o r e s  p o r  coiisid2sacÕes de in teresses ,  e t c .  ) .  O p r o b l e a a  de sriber se% 
dzvisõss  os v a r i o s  i ses  sE3 nzttur:il:.erit e iu -os tus ,  6 iun ass imto  de 
d ~ s ~ e r t a \ . ; o  nc:3daica,  cn j r *  utzlid-side de assemelha 8 d~ lnvest~;; ,ac%o 
ac3rco .,o l i r 5 l t o s  nat i i r r l is  &os honens, p Jrsonc~lidnde colect~vri co,ai- 
dsraaa  como ?t_i d i r e i t o  n n t i i r n l ,  s tc . .  :.o entmtn ~oCredos d i z e r  qiie em 
, , , ? r a l  3 dlvls?m 6 ru t u r a 1 ~ e n t - l  indlcnda pe ln  d ivers idade  de f l o r a  e fau-  

-7 na (qutinto 6s c ~ r c G i ~ p * o e ç  i i ~ i o r e s )  e p e l o  habito de c e r t a s  povoaqões 
.-4 t e r e ~  t r a d i c l n n l ~ e n t  e r i b l n l s  t r ~ ;  20 p r o p r l a  (qiianta ás c lrcuriscripç k s  

m o i s  Seqi lems) .  P o r  lst3 R d i v i s k  deve s e r  f e l t o  segundo a orogrnfia 
do territorio, o que f a c ~ l i t a  a a c ~ a o  do  Estadri. Com e f e i t o ,  co d iv i - -  
sões f i c t i c i a ~ ,  aor v e z e s  3% c a m u a i c # ç ~ s  s k  mais d i f i c i a i s  e ~s ?o?u- 
fas'6aa que a t e  ooil! q te3tÕbs d s  nuuenolPturn s e  i r r l t n u ,  r e s l t e i l  n essas 
U s i a Õ e s ,  que f cr-,u tr. dlcçÕea q ~ i v r ~ d a s .  

G l e , i s l aùo r  deve y o l s  u s p i n r a e  nos copric!ios orof!rerf"icos p.1- 
ru f n e e r  ri a i v i s n o  &um sa!s, ata~dex ido  t m l b e ~ ,  o. dlstribuicíio de popu- 
1s~" ((as r e  iões =ais  povoadas deve, t e r  &mores  clrc'm3cr~pc&ai do 
qua as d o v c m d ~ s ) ,  5 exis t i -mia ,  o i i  n k ,  de oiàbdes, r eo i i r sos  q ~ e  
v a r i a n  ccmYos,~ -o?ulnc%o, e t c .  

A uctus l  d lv i s50  do ~ o - ~ t i r : e n t e  gortiigiles tem s l d o  m i t o  c r l t  l cado ,  
d17v-ido-se que t.la 6 o prndnctu da c o n a t , ~ n t ~ s e  noc ivos  l s v o r e s  p o l l t i -  
c o s .  W t r e  n k  h8,qiien duier?da coL?rosn~ente n cr l r icno dns n r o v m c l n s .  

:n3 8 verdade e Giie os d i s t r i t a s  nnri t a e ~  ~ c l a  O X - L Z ~ ~  ~ex~lns iv , . - .dn-  
t e  - ~ o l l t i c o ;  i;iulti-l~~ rkr;;iiw-urit os ~ t a ; . t o ~ ~  slln i ~ t i l i d ~ ~ , e  geral e de- 
C ~ O Y J ~ ~ D U  q u a n t o  s o x l a  nefostn a e x i s t e n c l a  de p r o v m c i n s  . Cori efeito: 
1)-s Srovlncla c a u  8 v l d o  de cantno, que e n ~ o l r e ,  não encontrorln em 
P o r t w o l  p repa racã3  nenliurin, porque  eutre  nos a v i d a  l o o s l  t o i ~  SLÙO qua- 
81 5 0  m r o o r a t i c a ,  z nor e l a  us nossos iioueiis p i r b l i c o s  ri80 t1:im m o s t r a d o  
qualqiier rnteresae , ~ o r ~ t r a r i o u e n t e  a o  qiie siiceda p o r  e x e q l o  e u  França 
0 ~ ~ 6 4  ~ o ~ i i c a r t ;  per tencei i  on doneeliio Miuilaipnl de Ma~tse e onde Horthou 



f o l  s e c r e t a r l g  de p r e f e i t u r a ;  
2 ) -  s e  en t r a  nós s e  Grinsse vida  de cnnt?s, cowo na S t i ~ s s n ,  qiicbrnr-se- 
hra  3 I ~ C O L ~ ~ S S  t ~ v e l  ~~xflcitlde c? P O V O  i i o r t u ; ~ u ê s  ; 
3 ) -  se a ur;;;iuise<so p r o v l m ~ i n l  lesse f e i t a  o o ~  c e s c e r i t r s l i s n c õ o o ,  dar- 
se-hirz : derjr I C B ~ ; ~ ~ C R O  do kecanlsuo uti avcn r i  ,to % t a d o . ;  
1)- ae a S r o v l n i i s  c c e x i s t l s s e  cou o s  u l s L r i c o s ,  l e v n n t a r l a  a siia orro- 
c 5 0  rnndes r1veli3nilas,  qiLe a i i r s l r i s l l  ter-se da escol! iur  c ~ ? l t a l  p n r a  
n ' > ~ o - i  i rsc ~a ; 
5); 3 prov:..oin t rc r ik i  n descen t ro l~r , ! i ;%o ~ F S  iiulCÕes do s ~ b e r a n i s ,  o qie, 
s e  na A...erlca ~ c l . ~  t r a i l c ~ a s  r i j a  t e &  l:Ac.-inver,lentes, arL: p817es  t rãd lc l r3ml-  
dente  unados, ~ 3 ~ , , o  3 ~ C S S C ~ ,  8 3  OS de.;2,.reg.i ; 
6 ) -  1 desn,:re&oyno d u  S s t n d 3  t r s z  consi:;o m l o r s ù  a l e 3  P3 que R exis ten-  
c m  d u o  ~ntens~ r i cczo  tio roder  c e n t r a l :  
7 ) -  o d i s t r i t o  er i t re  1166 tem ULLU 101131 t ~ ~ d l ~ Z 3 ,  e ,  i e . 6 ~ ~ 3  LL. V ~ C L O  qiianrio 
dura l iu i to  tu-n , trnii:;iorl_is-se e u  v i r t ? ~ l e  ; 
C ) -  o s  l?lst~-133s ~ L L  P 3 , r t u q ~ l  n?b es t3n  noyiirdaílente d l v l d l d g s ,  C O L O  Ül7era  
a m ,  3 0 r q ~ ~ e  se, ser exeup13,  o de A v e i r o ,  6 L P I ~ ~ O  7eçirenr> u o d a  E3e;ia 
6 c n o r ~ e ,  ~ s s o  se  >xpl i .cn  p e l o  difererics. du r icpt i l í iuso,  11ist ~f ~cn i ido - se ,  
e,:-m L e n t e ,  o u t r n ~  s e L d g l  i m t e s  a:lgaalios . j ixlstentes.  

.-, 
'Podas e s t o s  0 f i ~ L . 8  - O C S  se  cor.~l)TOvr,,+~ p e l ~  f a c t o  de Teracre se *eu 

u e r i d o  es ta l ie l r jcs i -  p r m  l r 1 3 1 ; i s ,  .FA t l l i t q t l v ~ .  t e r  ..,til0 :lindo. AssudL e que em 
%O o :ias ~~e -vi,;encln (13s dlst r =  t 3 ~  I O U V ~  dl::qs tentn t ~ v n s  ~xe o r ; n n l s e ç % a  
y r o v i n ~ z a l :  
i ~ ) -  de 1832 u a 3 5  - I , ~ ~ I ~ , , J L ~ O ~ L - S ~ :  (i r1rov1ncit-i e oorn:iroa. 
2a 1- em 26 üe J i i l h ~  de 1867 ,  p e l r  r e f ~ r ~ n  de Ib r t ens  Ferrão, es tbòelece-  
r=-se d l s t r l t o s  tão grnndes, qiie viriha~n 8 d e r  nlltentscas psolTznclas .  

h s  e s t ~ s  tentativas f a l l i a r a ~ . :  em 18 dp Abril de 18 5 o governo  li- 
b e r a l  f o l  s u t o r i s a d o  2 f n 7 e r  a d i v l s Z 3  e m  d l s t r l t o s :  e m  1 a 68 a r e v o l t a  eo 
nhecida p a l a  J ~ n e l r ~ ~ n h a  clo P o r t o ,  t l n i ~ l o r l  as ~ e d l d a s  de Ihr tens Fer rgo .  

A 3 i v l s ã o  d ~ s  t r i t a l  encontra-se sancionada na nos sa  l e g i s l a c % o :  
Vibé Cod.Lle 78,art .lJ, Cod. de 96, n r t  .le, Const .de 1911, ãrt .9* (&de se 
d e c l a r a ,  que a e l c i c a o  senntoria?. s e  Sa7 c o u  base rios d l s t r i t a s ,  e po r t an -  
t o ,  nind:~ q i ~ e  l f i d i ~ e ~ t n ~ ~ l e n t e ,  c ~ r ~ s t s i t a - s e  8 exiwtencitr destas), L e l  .88 
uxt , 2 J .  e seub poragsnf  o (onac s e  r e f e r e  n co rpos  ~dcln~strst~vos do d ~ s -  
t r i t o )  e t c ,  ~ s t = l  l e i  88, c 3 ~ o  3trn7 í i i s s e~~r i s  qilafiuo f i l&.A~s de Codl f lca -  
N 

,;ao e das Fori tes  do  D i r ù l t o  Adurnistrntivo, d i~rrla p u r c e l n  i'ilwL codigo, qiie 
&O chzgou  8 S ~ T  ~ i t b l l c a d o .  Esse  codl,:, consrizravri t t m b e n  2 d b v l s a n  d l s -  
t r l t a l  no  seu a r t i  12. 

h ls L e a ~ n s  leis c ~ t u c t a s ,  se  ver l f ' l c - i ,  qiie n ac t l~r i l  $ i v i s ? i c  do  t e r r i -  
t o r i o  sor tuyi~ '$s ,  dsth  f a l t a  e ~ i  distritos, concelhos e o?ruquios ,  d i v i d l n -  
do-sa eA b a l r s r i s  DS c o i l c e l l i ~ s  de L l s b o n  e Fcirto. 

lij ~ ~ 7 1 7 s ~  e c  qlie o c o n c e i ~ l o  s e  s~ .~i )s t l t~ l l  y e l n  c ~ u i u i a ;  o i i t r o s  t l r a n  
1 21) iDqurii  :i sua r-qmrtnncm. pi:i 1 t o l i : i  h& p r o v m c l a ,  *uinad:imant5 s e h  vias 

L do l o c t o ,  e c o ~ ~ l i n a .  D L  iprt'ncf~ 116 ~ P O V L ~ L C ~ ~ I ,  ~ ~ r o n d l ~ s z ~ ~ e r i t ,  Y e l l  V ~ L J  de i'ac- 
t O e c o:-iiLn;i . 
Zi2lnlÕes - - das   OSSOS uil!.Unistrativzstris s o b r e  a d i v r s n o  tz: r i t o r i a 1  por t i i -  --- --- - - - - -  " -  - - * - A -  ..-- e -- 
J,l?e93 . 

0 conde ~d i r n l ~ , ~ . u u r r s  & t i i a o s  ac iqdl.:iiilst:-:lc% o i ~  7 p r c ? c ~ ~ ~ - õ e ~  ao  Cod* 
de 42 u às v n r l n s  t e n t  r t l v : i ~  ~ l t ?  ~ u d : f ' l c i ~ ? o  q le  h o ~ ~ v a  Laí;als ' t e d  74. 3:s t e  
, i u to r  LL:O t in i in  ~r , r i i*e  sidputl:: o ~ ~ n 3 . i i s s ~ r ~ o  n r o v i n c i a l ,  ~ o n t u d 0  criti- 
cuvo I ' r e d u e ~ i a s  ( a s  quaes nzo efa- consideradas :)O-LO C3a. de 42, COLJO 

(1) - For centr :  l lsal;?io entende-se tendoccia p a r a  zoncerit-cnr nim ar- - 
,<:;o ae a c h l x L ~ s t ~ o ~ 5 n  cer i t ra l ,  n50 dz elel ;"a,  
~ u n l o e s  qne e s t : i v n ~ _  n cargo  ae o r g k s  de elel- 

M 
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)/' 
c a r g o s  3 d U 1 ~ , 1 s t r a t 1 v o s )  L o r  ngc, t e r s ~ :  v1Ce 2 r o - r i a ,  a tendo 2 o r  f i m  uni- 

. ca-eate :; sustentlac%o das  Sgre,as, Corideuiava s f o r y a  que e ra  àadn nos 
uilruc;&?ios, di7ecdo que z i s s l ~ ~  se  aclad~a n u m d a d e  d o  E s t ~ e Z o .  H e p r o v a ~ a  
o L G C ~ O  -.e o s  C O ' L ' ~ ~ S  ~ t t r l l ~ l l s t ~ ~ t l v u ~  t e r e ~ ~  i n i c i a t i v a  na adi-ariist r acão ,  
u u b 3 r e  2 descent:allsnc a9 o nao assns tasse  . e t c  . 

C DL'. Laran,bo r n s  Ele-lentos a o  D l r e l t o  A d , i n ~ s t r a t i r o  refero-se 
u ~ v i o z o  .le ;si1 do ntjsso z e r r i t o r i o  e r t a c n  a lx-anae ~w~ortancla d o s  uuni-r 
c l > i o s .  e l e ,  qiie esse. l ~ . . > o s t n i ~ c : e ,  i ~ ~ c l e ~ ~ t n v n  -i ac r30  dos rover- 
naates s o b r e  os ~,overnacLcs v s s h r e  o t u r r l+ ,o r :o ,  e ~ 1 1 e  a a r a  se  dar f o r ç a ,  
verdadeira f ò r i ; a ,  a n l j m s  W I ~ P C ~ ~ ~ O P ,  z e ~ u  C r e ~ 1 ~ 6  c x % ~ n  11.1~ r n i l t o s  
o u t r o s ,  o pile l e v o a t a  ir. ; randes Clscr>-:dlss. 

O Anr .Dr . 31'agalhães C s l a c o ,  ei_l vis ida diis c o r ~ s l d e r ~  :Ões j h  apresen-  
t a d a s ,  j i ~ l g a  que 3 ~ ~ : e l h o r  ser6 nau a l t e r a r  a. a c t i ~ a l  div ,oão ,  nGc dar  
m a i s  a t r l bu l ções  a o s  ooTpos a d t , L z i i ; s t r o t ~ v o s ,  coriservar o s  actinaes corpos 
 unta Geral,  Camura ~ I l n u l c l p n l  e J n t a  de P a r o c u a ,  t o d o s  de e l e i c ã o  d i -  
r e c t a  por  i~ o o l e d i o  eleitoral-le:. d~ j ae J i i l l i o  às Iqlj-) e souente es- 
colrier oor; LILLL c r l f e r ~ o  11unestc OS ~ l e u b r o s  que os c o ~ p o e m .  

CAPITULO I1 - 3mscrição da ~ I 'Tu in l s t r ação  da E s t a d o  
8 E C Ç x O  I - ~ d ~ i n l s t r a c % o  Central 

dU&SEC$nO I- Pres ldent  e de Republica 

i) - - Asqsctos de Direito Politlco 
E&I P o r t u g a l  e x i s t e  h o j e  e l .  d i a  wn. republlcs ~ a r l a m e n t a r .  Se i s t o  

não f i c o r i  e s t a  beleclaz~ desde 1911, pe la  Ccnst i t u l ç  ao,  f zcoi7ivdesae 1919, 
e d  vir tuue da l e i  de 22 de ~etéffibrc; que confere a o  Pres~uente o poder.  
de 3idscluca0, que 6 uma das c ~ t r a o t e r i s t í c a s  dos  re.:ii;re~zs parlaúielitares 
(Vld6 Dr. Msuoco e Sousa, WOire i t~  P o l i t i c o "  pa3.241 e aeg.) . 

Acerca dos re,;uens ~arlqaentases d i z  IDuguit; v e l h ~  formulqpam o 
par lamento  o l e ~ i s i a t i v a  paxa ,a;rernc o Executivo - não 6 exac ta  sob o re- 
&i~.en  p a ~ l a ~ i e n t a r .  Esta f o x k l i ~ , l ~  deve subst i t i i lx-se p o r  - ao pa~1ar~1ent.o 
c e r t o  modo ae p a r t i c i p a c ã ~  no l e = i s l a t l v c  e na execnt ivo,  e ao governo oer- 
t a  p a r t i c i p a c ã o  no  l e & i s l a t i v o  e no execut ivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . A acGão do g o v e r n o  sobre o parlaaento *;lanifesta-se pela convocaç%o 
dos o o l e 3 l o s  e l e i t c r a e s ,  p e l o  d i r e i t o  de Telinir, a d i a r ,  n r o r o g a r  e encer- 
rsr o psr1nmant.o e *.as:~o oelo d i x e l t o  ae d i s s o l a c ã o ,  qt ie co~siderndo n _ 
princigio como sobrevzvericia do despotlsLro real, s e  deve h o j e  jrilgsr l u a  
c o n d i l  ao e s s e n c i a l  do reginen parlauentarw e t c  . 

O ~rssicents aa rep i ib l lca  e o c:-~efe do poder execiitivo (Const  . A r t  . 31 
e 3 6 ) .  Outrora  o rei era  t a ~ ~ b e d l  o de t en to r  do quarto poder 4 c  %tado  - o 
moderadcr. Pergwts-se : ~ e r 6  h Q j e  o oresidente a t r i b u i ç k s  des ta  naturesa? 
Eia f?ce da C o n s t i t n i c k  de 1911 6 evldente que as azo  teu. 16~s s e  atender- 
mos a l e l  de 22 de Setanbro de 1919, que s t r i b u i  ac pres idente  o poder de 
d iss i l tzcão  , e ,  s e   ião ~ U I ~ ~ ~ L L L D S  udmi t i r ,  que e le  continue u s u f r u ~ n d o  o pa- 
der slocerador, o que não podatios nesar  e qiie e R e l e  que c o e t e  estabelw 
c$r o acorco entre o s  poaeres ,  qnando aesavindas .  

Dslxabloç e s t a  discr issão,  ~ 0 3 s  que O p o n t ~  de  vista sob o qual  v m c s  
encarar  o Chefe do  E s t e d o  neste  nosso e s t u L o ,  6 aoenas couo cuefe suprema 

\ 

da a d u i n i s t r ~ q ã o  p u b l i c a ,  a qual e l e ,  j un t aen te  c a  os seus m m s t r o s ,  dá 
O i u p u l s o  e c k m z c a  o ~ ~ o v i ~ e n t o .  

11) - -- Atr ibuiqees  do Poue r  Execntivo 
l q - & e ~ ~ s l d t l v a s  
A )  -~o_nvocuçã.o do -.-- Parladento-llO$Conc;resso - - -- -- - da Repiibl lca reiune p o r  di- 

r e l t o  p r o - r i o  na z a x i l t s l  33 Kaqag, 110 L1a 2 de 3e;le-.bro àe cadri m o n  e t c .  
( a r t  . IlQ ds  ~ o i i s t . )  . O A r t  -120- acrõsceriUa:"o Con;l;resso s e r  eorivoca- 
do e ~ t r s o r d l n a r ~ a ~ e n t e  7 e l a  quarta p a r t e  aos seus nanbros ou p e l o  goder 
~ x ~ c u ~ ~ v o " .  2 iI.+srtrinte a l ; i d ~  aTroxlriaT o a r t147  P ~ o 2 ,  que uo.nclonnndo es  1 
a - c r i o u i ~ õ e s  Cic pres~dente do. RepuDllcn dec lu rn ,  qiLe lhe co-ne te  convocar  
;xtraoruicaridentc: o s  Cnmras  l e ; ~ s l a t ~ v a s ,  quando o s s ~ ~  o e x ~ j a  o berii da 
Nachao . 

Rzsuyirido: o p-ider exec i l t  1-v o t e u  o d l l e r t o  de convocar extraordinerirt 
&ente o Cowresso .  

B )  - I n l - 2 t i v o  na t ' o s ~ a c ã o  __ _. C _ dfis _- Leis  - - S o 1 v o o d ~ s ~ o s t o  no  a r t  .23  da 
Cons t . ,  a i- ,èczative 2e todos  o s  p r o j e c t o s  de lei cofipete, indistintaliiente, 
a qualquer dos iaeubros do Congresso, oii ao  poder e x e c l ~ t  i v o  (Coi l s t  . a r t  .28). 



C> - o r o ~ i u l g a c  60 e P ~ b l ~ o a r ã c  d 9 s  .Le i s  - "O p r o j e c t o  de l e i  adop- 
tado siuma das c a ~ a r a s  serti s u k r a s t ~ d o  ã ou t r a :  e se es ta  o at3rovar envia- 
1-h8 R O  P r e s ~ d e n t e  da Repubiica s a r a  que o prou111:;iie aomo i e l ~  (Const . 
a r t  , 2 9 ) ,  

A foruuia da ~roraulgacãu é a sezuirrte; "Era noae dg acão G Cs~rzree- 
decretri, e eil p r o ~ ~ ~ L g o  E l e i  (011 r e s o l u q a o  r s e g u ~ n t e ~ !  o 

fi ~ n t e r ~ s s l i n t e  2 0  jre e s t e  a s s i i n t o  c c t ~ ~ s i i l f a r  o s  :*;L 

J 4 , 3 5 , e  47 Ngjdo ~ c n s t z t i i l q 5 0 .  
3) - Faculdade I i e g l l u u i e n t o r l ~  - da b h m l s t r a ç k  - $ m a  das uars 

~ a r a c t e r ~ s t z a s  a t r ~ ' b u i ~ ' 6 e s  do - prider exeo i i t ivo ,  cu o na t a  o rJnu. Cs. Gui- 
marzes Pecrcsn. E s t a  d:s~=is~-rlz v e u *  ~ n s e s t a  n o  P . ? .  3 d:, art. 47 da C3nsLu . r  
$0 q-lfàl- p r u c ~ ~ t i ~ a ,  c;ie c~ , - r i eUe  a3  Fresldente da Re-llbllcti prouulgcir e fa- 
r e r '  suul ics r  as l e ~ ~  e resnlrir 'kes d o  pode7 l e , ; l s l a t l v o  dxpedlndq os de- 
c re tos ,  l n ~ t ~ u ç  Ões e r e % j i i l s i ~ ~ ~ l t  o s  : idqi~i lr ios : boa rxeciic c I das L J -. . 

2 ~ )  - ? I ' O V L L T ~ I L ~ L  --v - - -- - - de B r ~ p r c g n s  - $ i ~ i - ~ n  das a t r l b n i , * õ e s  d o  c 1  52:; & O  

p o L e r  e x e c t ~ t l v o  nc--cai, lnLe-; rar ,  t r a n s f e r i r ,  a p o s e n t a r ,  reruriLar,dtr- 
w l t i r  o u  e x o n e r a r  o s  I ' w ~ c ~ o n a r i o s  c i v i s  e militares, na c~nfor~~idade ?ias 
1 ,  I IC~~--:IO 519i;1~r5 r e s a l v a d o  u o s  l i i teressndris  o dlrel ta de rdciírsr ,  aos 
t r l b u r i a e s  c u w p e t e n t e ~ + ~ - ( C 5 a s t .  art ,47 . 4 ) ,  

+4 

jr] - Se it2orit-n Internh e ;r.t?rno - É e s t a  L L ~  d o s  a t r r b i11  oes d o  
P r e s ~ i r e i ~ . ;  d ~ f i , i i b ~ 1 ~ ~ :  DTOIOT 5. LIICI, ( i~mnto  i o r  coxicernente R s e  llirsn- 

4'- ) - -- AUsib~i;õ=s 2eplr1t11aes - 3s ZstaUos c: i tÓl icos  f n z e ~ ,  a o m o r -  
datss  COY B Zgre2n  de f ormn 3 e;itTbelecore;i-se os  ~ ~ ~ - t i ~ - s s  o?r l i ,n t -Ões .  B- 

t e s  t r a b a l : ~ o s  3 ao ca coL-tpeteno~-n do poder exeont i v o  . 
A - 3 u i l t l ~ t t  r e p l ~ l i c n n a  i ( l r t lLSi~~sa  LZL. segnido ILLI c ~ i t 4  - :3 uiz~rro 

quantri a e s t e  a a s ~ ~ x i t o .  A )r,33r da s u n a r a c ã o  (e a t é  violenta) ela E ;reja 6 
d o  Estado tgr s i d o  ui;i f a c t o  loGr ,  s ~ o z  a i~ ip la r i t açao  da SeplLbLica,  3 d.14 
p l o m  d5 20 de Bbrl l  de  1911 reolame pa ra  o nosso pais o dlseita de pa- 
dsae ixo  do Oriente. 5% t e  direito, o i ~  ~ r e r r o g a t l v a  ~e qrle 5oaava~iqs hh- 
v 1 0  s i d o  r l x a d n  ;~iu:a caricorduta de 18 b 6' 3bsà  cor,cordnta atribuia a P 3 r ~ -  
t uga l  olipoder de deslL;ri:lçãow dos b i s p o s  de Eliucesed lndielzas ( inolusíva- 
uilante do. LrLd;a Ilaglezn),  b i s p o s  e s t e s ,  que d e ~ o ~ s  o Papa nomeava. 

D u m  hanelra ~ i - ~ t o  gora1 goc te~os  d i z e r  qne na nossa p o l l t i c s  aon a 
Santa Sé  te^ hav ido  3ucs fases  apoe a r e v o l u c a o  de 1910. A p r u e l r a  vai 
~ i t 6  1918 a e o n r ~ c t e r ~ s i s d o .  c e l ~ s  l i i t 9 r s , o i i  desentendqeratos e n t r e  Boma e 
o G ~ v e r n o  dri Repuhltca P o ~ t y : u e z r i .  A,segimdn couepn a ~ s r t z r  às 19181 
neste p e r l o d o  .ra n s e p a r n ç ã o  nem í, imlão, mas ?_nonas t3_tlwre::inen de 
re lacões  imlgoveig" , 

For Coa S l d o n i ~  J?ZJSS, por  decreto de  22 de Fevcrel ro  de 1913, que 
se  r e s t a o c h c e u  R nos8u  representai;:~ d i p l o ~ a t  i d a  ~ ~ m t n  d o  Vatioano .não 
rrsveraos esqilccar,  p o r e s ;  qiie Pern7rQl:lo Wiciifido, p o r  i n t e r r i l e d s o  do  nosso 
z i n i s  t r o  n o  Qulr:-nal, J h a v i a  feito e s o o ç a r  c e r t o s  negocivç3es, t t i~den-  
t e s  e o b t e r  e s t a  s i t u o ç ã a .  

f C ,  - A t r i b u r c Õ e s  de Carscter Interrldciorinl - - ,à j p i c o l o s l a  on a 5 
dnneira L - >  ser i n t i ~ a  das p e s s ~ a s  ~ C S  presidentas, ~ n f l u e  necessnriamen- 
t e ,  e i - 1 ~  aodo fu r i i imen tn l ,  na  dese~_penhó 6 3  seit  p a p c l .  A l g ~ m  dcsto n 

r4 

uagistrados llrilitcn-se :? uuúi3 t iu i c so  D ~ ~ ~ L C R .  ~ i i t r o s  nno, IW Franqn, po r  
exemsla, P o - ~ c r i r & ,  uesde 1915 exerceu imn 2titude de e x u e  n:] :;erancic 
do g s b u i e t e ,  

Zntre njs  a t é  1915 os presidentes t ~ v e r u ~ i  iIm pnpe7  mls 7 %  rlenos 
d e c o r a t i v o ,  Nesta doto. 8.  mohcdo reclcimor-i. pt-lr:i si r i s  c!?eSia da 5erenci.a 
da  p o l l t i c a  ~ ~ i t e r n n c l o n u l ,  ocapnçno  estr i ,  ql,e l a l e  competlo p e l a  C p n s t i -  
tu1qRo (~.ust .47,N"7). 

d ~ d ó n i o  Poes dilatou o c r i t e r 1 0  d o  chefe de 'k;studs a quem sucedau 
e tomou para si nzo só ri ores ideno ia  das neg3clyÕes externris, uns tm- 
b e ~  das  in te rnas .  

F ~ n 3 h e n t e  A ,  3 ,  A h e ~ d a  B ?I, Gomes voltarau 011 uenos n se- 
C;uir a or1enta;ão d o  n .  irlacilsdo. 

69)-~ireitw de DissoLuçã:: - A Cons t i t u i ' c ã~ ,  t a l  c a i 3  f o i  a ~ r o v a d a  
e u i ' l ? l l , ~ p s o  s e  r a f e r i e  o este  D i r e i t o .  .a6 e-L 1919, l e l n  lei. 381 de 22 
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te Setembro, é que e l e  f+ i  m s c r i t o  naquele b p l o m a ,  e s t a n d o  hoje regalada 
nu seu  art . 47, No .lO e seus parag ,  

O d i r e i t a  de Jrssolugzo,  COL~EJ d1z Tiúaldeck Rousseri~l, f l c o n s t i t u i  lma 
ga ran t i a  do sufrs;;lo u n i v e r s a l ,  n8o sendo ahti-clercocrbtlco, v i s t o  qve en- 
vl i lue  a o o ~ s u l t a  a Nat:ão d e p o s l t a r z e i  ua s ~ b e r a n i a .  t f  

No verdade ele c o n s t i t u i  o un:-co p r o c e s s o  ae r e s o l v e r  c e r t o s  con f l i -  
t o a  en t r e  o ooder ext'ctttívo e o leg1sL~t~vo; r~rlncipa-te qna.;do e s t e  
p r o L A l m e  a queda s y ~ c e s s i v a  dos a i r i ~ s t e r l o s ,  qize a 215 s e  aprese-rtem. Mem 
s e  diga qtie o n r c s z d e n t e  q u e ' d i s s o l v e  o P : i r l u 3 n t o ,  qiLe 3 elegeii, s e  
coiriporta couo urr m.inlatar10, qlle d u s t ~ t i r i  n mandante, gorqisanto  o gresr-  
dente d~ R e p c ~ b l l ~ ~ +  a p o z  a e l e l c ã o ,  Z' ica sendo q t r t n l n r  :im poder  inde- 
pendente e l r r e v o g a v e l .  

111) - Dip l3ms  -.-h e m  que i n t e r v e m  o F r e s l d e n t e  da R e p ~ b l i c a  cono C:7efe do --- - - ------- - - - -... - -- - - - - --- .. -- 
Poder  Exeoutlvo. 

O y r e s l d e n t e  assina U L L ~  p a r t e  dos d l p l o n ~ i s  da adralnnstração. C o m  
e -elos ~ i i i a i s t r o s ,  que e l e  exe rce  o pode r  e x e c u t ~ v o  ( ~ c n s t .  a r t  .48), t o -  
dos  o s  seus a c t o s  deverão ser rei 'emndoaos ? e l o  ... enos p e l s  iiiinlstro com- 
pe t an t e .  Nns c seiido,aã? nulos de p l e r ~ o  d l r e l t o ,  nõo ?oderZo t e t  excou- 
c80  e nlnguem l t e s  d e v s r a  obedienclo (~onst .art -49).  

Frece;tuu o a r t  .47 JJQ .?  da Oonst . , que c o ~ l p e t e  ao  chefe do poder 
executivo, e x p e d i r  deore toa ,  ins t ruçoes  e re,$ularsentca adequadm a boa 
execução das l e i s .  Estes d l p l o ~ n s  enanaa ds faculdade regulamentaria de 
a h n i s  t r o c z o  . E, cor emna,* 4a f aclildsde ren,ularnentarlsr da s ~ i e t r a c ~ ~ ,  
ehpTegadse s i n g e l a d e n t e  il pt l ! ,v r -  r e g u l ~ n e n t o  (eliib~re, como a s e g i ~ r  vamos 

v r r ,  sln tenha w s i ~ ; n i f i c a d o  mais c a r ~ c t e r i s t i c o ) ,  p a r a  dasiznar a con- 
J U t O  de dlplomaa p r o v e r i ~ e n t e s  do podes execiztlvo,  ( O s  dlploraas da o i l t o r i a  
d o  poder L e g l s l a t i v o  ohnmfi-se Leis. ) 

A p a l z v r a  regulamente,, porem, tem d o i s  sent Ido:;: 
a )  sen t ido  gonérlco 
Regnlaliiento: t o d o  o d~plorna  emanado do poder  executivo cn v1rti;de da si ia 
f aculdade rc ,u lmenta r la  ( Cons t .arx .47, NC .3 )  . 
b) s e n t ~ d o  i e s t r ~ ~ t o  
Regulafi~ent c: diploma p u b l i c a d o  p e l o  executivo , dos tmando-se  a raver boí- - 
x a r  n generalzdadc da l e i  ca rninudrnclas  de siin apllcac%o.-$ um dos dl -  
plomas que tredu7 o Regulamento conslderadn sob o ponto ue v i s t a  enúrico. 

& s ,  d e i x e ~ l o s  p o r  agora ,133 rezulnrnent o s  p r o p r i m e - - t e  d i t o s  9 on aen- 
tido r d s & r i c t o ) :  ao. altura propr la  refersr-nos-hemos a e l e s  c o n  sais va- 
ga r .  

Eia três cate,;orias de Re,$ularaent os (sentido gen8r~cc) : Coionioes ,  
t iJe  autor i scçãot f  e $*de execuç8ou . 
a )  - R.  Colonlaeç: Contesn d~sposiç~os,relst~v3s a s  colonkas, provenien-  

t e s  dc coder  execnt i ro .  
A faculdade que e s t e  poder tlnha de le , : l s lor  rclntlvansnte ;s  0010- 

m a s ,  e s t á  rr;u1t3 llmltada ara v l r tude  da l e i  1005 a qual e l i r ~ i n o u  9 c i a n t i -  
go srt -87, d s  Coce t . ,  e no  T~tulc V do  mesmo dlpioma i n t r o d u 7 i u  I s rgas  
~ ~ o d i f l c a ç o e s ,  todas e l a s  tendentes a cerclarerii a s  faculdades l e g ~ s l a t i v a s  
cio m l n i s i r o  das c 3 l ~ n i a s .  
b)  - 3. de a u t o r i s n  ao: ,dão aq~zc? les ,  que o execntlv o -sxsede, quando do por- 
lmen to  recebe ' -  & o r l s u ç % o  especla1,aoro I e g ~ s i n r  s o b r o  determumdo 
assunto.  Fara  evitar abnsos o art.27, J n  Const. dexemina que auto- 
r i sações  concedldes p e l o  poder  l e g l s l a t ~ v o  ao executivo ngo pode rão  s e r  
a p r o v e i t a d a s  inels do qiie m a  oezH aoercn de cedq ossimto.  O ãablneta,gllo 
Legisla  no  usr dima autorlsnç ao especial, devdra  c ~ r c t m s c r e r e r - s e  no nn- 

b i t o  d e s t a ;  excecjendo-o, ele pr l t i oc r  IIL~ excedso de poder.  Dentro do ni i to-  
risa ão não devera  a lnãe  exceder ti Coris t i t i i~c ' i io ,  q i ie  6 o l i . ~ l , i t e , p ~ r n  os 
~ O L S  paderes  ,* 

Quanto a i o m a ,  \.e acercn d e l a  njío s e  ~ . ~ i n i f e s t o u  o l e L y s l o t i v ~ ,  6 
lar iuiaslmo; ARS, p a r 3  e v l i n ~  i l e s ~ t a ç 3 e s  e BXCBSSOS, ffi~lltas v e z e s  da O 
parlfirrlento as uases e o o r i t e s l o ,  p e  o p w e r n o  deve o b s e r v a r .  

Os"He. ;ula~entos  de  autorisai; ao" l~riaeinrn-se pbis a1l.t 0r1EIng?0, 
que o 1e:;lsPotlvo i 0 7  'ID e x e c i i t ~ v o  p u r n  1e;lslnr.  A e s t e  o c t o  costlioio 
c h o u r - s e ,  olnda que m u i t o  i ipropriaw-ntc,  i i w .  - -  d e l e p c õ ~  - de - -  =zrea :  e 6 
co- i requenc i s  que t m b a n  s e  choliau ocsI~le:;ulnwentos XE a i i t o r l s s c  aoyflRe- 
gulafientos delegad6sv-.  ( O  Snr.  D r .  ~ ~ ~ í ~ u a r ~ e , c !  Ptiitrosa, po r  exemplo, lido- 

~ t ;  a s t 3  errofieri te r r l i i i3 iogi r i :  Ir. Vol.2,p~ ;. 29,Jo sei1 Ciirso de Direiko 
idlaziiis t r a t ~ v o . )  

.. - - - 



1 36 
C o u  :ef e l t o  esgo aesi*naç?io 6 abnoliltat~ente 1ri;proprla: f a ~ z r  Leis não 

> e  u d  pada- do Coq-l,resso, mas ~ i r u  u m  obr~gacão; s e  P o s s e  wr: p o d e r ,  p 3 d i 3  
traxisgit'i-10 a s e ~ i  belpruxer, 9 quew ~ ~ r L t o  b e ~ i  lhe nproiivesse.  
c )  - R. de execucão: e s t a b e l e c e d  as noraae ;ecundnrlns para a e f e a t ~ v ~ c ã o  
i ~ 2 ú ~ o t a  5uma lei. 

Go R)igulaLlentos ( s e l ~ t l d o  yenkrlco; quere dizer: C O ~ O ~ L B ~ S , ~ ' ~ ~  autorl- 
sr33ãar1 d " u e  e x e o u ç ã ~ ~ ~  ) t y ~ ~ d ~ ~ s e u - s e  ,segiindo R siler importaacla, p o r  um dos 

d e c r e t o ,  reg1;lanento (sentidc r e s t r l c t  O, eviuenteusn- 
p o r t a r i o  e a l v ~ r a .  E s t e s  di~loaas,tend~ tõdn-s s ueswa 

pssuer.1 5e:io._,lriacões d i f 'Gentes  er. v i s t a  de s e r  d i f  e- 
r en te :  103 a sua cxi text i i ra ;  2 0 )  as for iLol ldodes  de o r lgez ;  jc) os seus 
e ~ â i t o s ,  llao e a r b ~ t r á r i a  g ~ s c o l : ~ a  leste3 d l - i l o i ~ a s :  pa ra  o s  ussuntc:; de 
u i s r  i ~ ~ p p r t a n c l a  US~LI-se DY d e c r e t o s ,  pero e x ~ l i c e ~  a l e s  o s  rr8&iliaden- 
t3s (sentLja r e s t r ~ c t o )  e t c .  

O dec re to  & a foruh mrs c r i t ~ g o r i s n c i ~  da %gula-efito, por i s s o  se des- 
t iio a t r ed t i z i r  Regu la r rc~ tos  qiie conte-lha,! lilataria l e g ~ s l a t l - ~ a  (!&e au t  o r i -  
sa*ãcu e C o ~ o n i a e s ) ;  ainda p e l e  nesma r a t ãc  os re:;r~ln,:eritcs (sentldo res- 
trlctoj, Cuj8 mpor t euc i a  s e j s  r ' l a g r a ~ ~ t e ,  oostimam ser aprovados p o r  l .1;i 

d e c r e t o  - deriireta r e , u l a ~ e n t a r  -. 
Pasçar3os a \ , o r a  a a r i a l~s f l r  de p e r  SI cada li. Ços diplomas, que trar3i~- 

TeLL O $ ~ ~ ~ ~ u L B L L ~ Y ~ ~ c  . 
19) -- DXORETW ---- - H ~ S U L ~ : I S  ao s s q u e ~ ~ a  s c y i ~ w t e  a wateria d e s t a  n ib r i c r t  

DO COkGRE~bO Os p r ~ j e c t o s  de 'Lei &o Cangresao teem 
(Nada t e m  qqne v e r  oom taubet, o no,.e de d e c ~ e t c s ,  sendo, co- 
o n o s s o  e s tuda  .ReI'e- uo taes,  s r i n ~ e t i d o s  a a s s i n a t i ~ r a  do 
T ~ o s - - ~ ~ s  aqui e l e s  Pres~dente. A r e d a a r s a  d a s  leis coue- 
jueta~ente para  lar- ~ a a ~ a l n : ~ ~ ~ n o ~ . e d a N e q ã o 3 ~  h 

o a r  a SUE! s i t l ~ a ~ i i o )  s o  da Republica deareta e au p r o  111- 
( a p a r t e .  ) 

--e-- 

go a l e i  s e  ; ~ i n t e : ~ ~ .  
!!rs 

3 
1 

i A)-Feitos dizrnii td u~,a eqoco. c- qne o ?o- 

fi d e r  1 e : : i s l r i t i ~ o  cõncede R C  e x e c i r t i ~ o  a 
faculdade de ~ u b l i c a r  d l s p o s ~  .Ões geraes 

Z 
T 

sotixe a e t e r ~ ~ i ~ a d o  a s s ~ ~ a t o : l s t o  6:decre- - - -  
o t3s tradlir indo R e u i i l a ~ ~ e n t o s  de ai2 t o r i s a -  

--.------ -- --UI. , , - ,  *d * - -  -v 

s leg is la-  
b-BCretos D ~ o t n t a r ~ a e a  - F e l t o s  niunn 
e7,0ca ed qrze a s  Ca  aras uiã3 es tão  reLuil- 
das erx v i r t i ide  de ci~ai~nstanci-is excep- 
c i ~ n a e s .  0 conteiido destes dlgloffias ceve- 
r i a  ser c o b 2 e c t o  &uma l e i .  

F%O ocu- 
rbvad 'egu- 

de ~ r a n d e  
iL2portmcia.  

20 ) - R3LfiULA:TEiT& I-'- (ser i t ldo r o s t r l c t o ,  ou oro-risuente d i t a s )  - São di- 
p l o m s  e l a b b r h d ~ s  e p u b ~ ~ c ~ d o s  p e l g s  i ~ i r i i s t r o s ,  contelido d i s g o s l c õ e s  q~io 
expllcaw,9u d e s e n v o l v e ~ i  o pensti -cato e os preceitos d~lllla Tel, ou dim ~ e -  
~ 1 ~ 2 t 0  e qu; regulam R sim ~ x e c u ç ã o .  

O Dr. ~ o p e s  P.nr;:i no seu t tDi re l t3  Cons t~ t ; i c iona l  ~ o r t u ~ ? i " e s f f  eponta v$-  
r i a s  dlf 'ercnsos eri t rr  o regululiefito e n l e i  ~ r r i p r i n ~ e n t e  %itp. 

' 'a}  Aa l e i s  d e v w   te^ uLi, c a r a c t e r  gan6ric3 e qer~lanente;  os ragulamentos 
,dvez  ac~uoaar-se i s  c i r c n n s t n n c i n s  e p o r  LSSO ~ 2 2 ~ ~ 3  devem variar de 111- 
gar para  Lugar e de uoldl;nto para ~ i o n a n t o ,  para  assim pòr melhor er;i exe- 
cucao a s  re,rcs gernes  dns l a h a .  
b )  4s  Iels est:.belecen as r iordas gerass dentro d e  cada nssimto; o s  ~ e g ~ &  
lamentos &esceu $3 ~ i i n u c m s  cla sua ~ X ~ C U S ~ Q ,  
c )  As leis Cieter~innlrr ris forraas essenclnks do exeYoic' io doa d i r s i t o s ;  o s  
reyulauentos ocupas-sb de precauções p r o ~ ~ s b r i ~ s ,  ou acidentes e 011-iecToS 
V B T ~ ~ T ~ L S .  (SIC\) 
jQ) - RZGIMZNTOJ - Equiparam-se @os regulenentos; tal e q u a l  o s ~ o  a l e s  
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N 
O t e r - o  se.;l,-erito e i ~ s i l d n  Ta?a dez; :nn? o d i p l o ~ a  r e r e r e n t c  & os;'.aní- 

SEI<: 90 e í u r ~ 1 3 ~ 1 ~ ~ ~ e ~ ~ t , ~  UL' q u ~ l q u e ~  t~101r~a!_ OU anxmorocãci, oic eL- qne se es- 
t a t u u ~ ~  !?,c a t r i  buicoes d . 3 l - r ~ ~  c a r , ; ~  e s p e c i a l .  
4 0  ) - Il!ST?,J$B",S - -A- --- -- - E s c l n ~ e c i ~  ~:~tos daaos gêlc L ~ ~ ~ ~ t r ~  D O S  S ~ I L S  s u b ~ l t e r -  
nos ; I C ~ ~ ~ C < I  d e  sunlquer  lei, LLec-reto o l i  r e  :izlv~ienco. 

Squolas o u  que intemell  c CizeIe ac Zstndo 960 p r z 3 e d l d a s  do d e c r e t o  o i i  
p o z t s r ~ a  que as a p r o v a .  
5" - PO,i'!'AZ?IAY - - - -  -L--- - r'.;8~oa azsya r e r ' c r ~ r - l i s s  n u l ~ t r o a  dzplomsa, qiie, euhorú 
não L- -e~c i3 r i ads s  nc, . - 3  a r r  .+7, da C 3 n s t ; t ~ ~ ~ ç ã o ,  c~llrilrcirn d o  noder  exe- 
c u t ~ v o .  

A s  p o r t a r i i s  sGo cràens do executiaci ,  expecll,has e passados g e l o  ULS- 
t r o  c o q e t e a t e  e d i r l g ~ d n s  e ai i tur i r lades  s i lbal ternos .  NEo t e c i  ~ O T C ~  de 
l e i  g e - r ~ l .  Represen tn~ l  a o p 5 n i h  de . rwerna ace rca  d u  de t e r*  m d o  8 s ~ ~ -  
t o .  E são o u r i , ; s t o r i a s  p q r a  J c n s o  qi-re v i s a m ,  lunnd8a!?onfor~.es com a Lei 
ou rsgulafiento. Pera qi& tenha~l  a a r e c t s r  g e r a l ,  6 aeoesssr lo  e siif ' lciente, 
que sejar i i  publ lcadns  r;c, D m r l o  do  [Gaarerno. 3%3 tendo e s t e  c a r e c t a r  s%o en- 
P iadsis sbn~_=.les-,eilt t; A O  fiu1c ~ ~ ~ B F L O ,  qne 8s devs c u i g ~ i r  . 

Outrora  o node do B e i  i r q r a v a  ..o ted . to  d o s  n o r t a r ~ ~ s .  A?qs os cons i -  
d e r a n d o ~  v inha  a expressGo I71T:a p o r  b e u  sua r4a;estnde 31-Rei r e s o l v e r  o 
s e l ju~n te  : Actua1~en"e iião contesli- q u a l q ~ e r  referencsa a3 C:,aI'e do Esta- 
do .  ;ião à~ izsdas  dos P a ~ o s  do Govern2 e sss innd~sr  (o~ , -&o  disseL o s )  p e l o  iai- 
n l s t r o  ou n z i n i s t r r o s  c o h p e t a t e u .  
6 ~ )  - A L V A R ~  - Sãc dlploaas e,: que se r e s o l v ~ ~ p e d l d o s  f d r t o a  s o  pode r  
e x e c u t m g  f n z e ~  conceasõea, se   defere^: Lreraes, o u  se aprovrin es ta t i t -  
t o s  tendo ~ o i -  I u n d ~ a e n t o  d i s g ~ s i ç Õ e s  le;;aes ex1ar;enzes. Vlsad gerallente 
~nteresses p j r t  i u u l ? r e s .  

Tawoeu ha a l v a r o s  - r o o e n i e ~ ~ t e s  d<qs a W s t r n c Õ e s  l a o a e s :  e s t a  oo te -  
' v a i  poreru, n"s o obbjecto d e s t e  c e n l t u l o .  
7 9  - CAn-Trj - Dentro cieste des ipac%: )  e s t ã o  co-reeadidoo v n r - 3 s  dis lo-  
p lo f i i a s7~es  couo as  CARTAS DS CRaDENCIAlS ( por uelo dos cunes os M i n i s -  
tros sstraar e ixos  se a c r e d i t a h  , : m t o  ao Chefe do E s t a d o )  CARTAS D3 B A W -  a U L I S A $ Ã O  ( A  c o n v e i l i e ~ t e  ri50 esquecer, qrje t o d o  afl-il-elc: que se qrieirs t o r -  
.par cidadão ?ortuguês, nn@ ?ode s e l t a r  p o r  c lua  do  qne perceit i ia  a àe- 
t c r e t o  6e 22 ue O ~ t ~ ~ - . . u i o  de 1d36 e a s  a ~ t  . 19, 20 e 21 LO ci%ir;o c i v i l )  ato, 
k80 ) -  DECRETO^ ~013% COI. SULTA DO ~ U P R ~ ~ K J  ---- 'I'RIIXTNAL - AD!LINZS TRAFEVO - - . i l ~  t O 
-tribunal ter;? j u r l sd l çao  n roc r l a  relntrvnuunte o c e r t a s  qlecjt?jss, ans quan- 
t o  a o u t r a s  (a maloria) nfia tsrii. No primelrn caso as  suas resoluc6es 
icila~a~il-se ~cord"ss, r,o se ,., <uni- r-solucões _nro - - - -  i r lef iente ---e . 'ltas. ~ s t n s  es- 
/ tã3 sujeitas a l i o a ~ l o ~ a ~ a o  ~ ~ n l s t e r i ~ l ~  - .o t lvo  ?orqlie ~ ~ b e m  n o  a rab r t o  den- 
' t e  oag i tu lo ,  

~ ã o  aos r e r e r u o 3  m a i s  d e t g l h a u u e n t e  assiu; t~,  ?ols e l l e  J 6 cons- 
t l t u i u  o n j e c t o  da r i o s s ~  atenrno,  qilnsdo 'rala ... o\, d n s  .I ori tes  d o  5 i r e l t  o 
e c b d l r i i s t r a t l v o ,  

3 foct9 d e  c Yocer 3 . ~ 0 u t l v o  t e r  a t r i b u i  >Tes de t 3 n  variada naÇu- 
reza.df2 V0.z de ser. w8 iiesvantr::er;~ 6 zuno necesslbede,  7 ~ 0 1 ~  Q S S ~ U  se  es ta -  
belece o nexo e q t r e  - - as !;rniides _- __- divisões _ _  _ _ _ I da _-I a o t l v l d  _ de da _ ';%tado. - - -  - 

I) - Generalidades - _ - - -  - - 
P e l o  Presidente às Rapuol ic< i  e p e l o 3  u in i s t ros  4 ex3rc ld3 o ^igr execu-  - - 

t i v o  e a -- sduinistrac% ----- - - siiv-rlor Ao ; s t ~ d l .  O s  a n l s t r o : ?  sso 1ivre::ante -es- 
% E i a o u  *)si0 r>resiuznte.  

As Laun;oas de L L I . ~ L L S ~ T U  sao ~ucci . . -pnt ive is  cai. c e r t o s  ca r sos  . Cssas 13- 
0 0 t . p ~  tl b l l l d a d  --- :ii vesL c i t a d n s  iro a f . t 9  , -q,-; a ,  saiis Iã d.i Cons t i t i - t l chn .  A ~ S  % 
.$r ex3m910, n c d n u  o i n ~ s  tro > o d r r n  s e r v i r  Liig,sreY a o s  coiicel . o s  ~ d l l u ~ s t ~ - t  1 

Y o s ,  ~zrentes 0:; P isoaes  das s o c ~ e d o d e ?  constitirides -or c o n t r n c t o  o i t  coiices- 
são ocsr~1 do :stni;o 111 qne des ie  najor !  g r ~ v l l e ~ l n ,  nno c o i i f ' e r ~ d o  >o+ lei :alie 
r i c o ,  .ubsidio 01.1 gíiranLie de rans~i. ie~itu ( s o l v o  o Vie, v o r  dele,r:aS;%o do 20- 
i e r r o ,  r eo r a sen tn r  doi? os wters.sses ù o  Xstoùo)  e u u t r o s l i  U%C' ioder; sdr 

C o n ç e ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  , coutrotnaor ou s o c i o  ae ilrh..i contrntnaors$ àe conoeusões, 
% t r e i l t a $ 6 e s  oi i  edpreitadeaùa s ~ i r a a  911 ~ ~ L i c s s  .- ~ a a r o i  iies f inanceirns c o  o 



S a t % i d ~ .  A - ~ n o b s + r v a n c i  a q e s t e s  p r e c e i t o s  i ~ v o r t r n ~  ri3r1~~ O inn is t r r )  R 
perda do s2u car;;o. 

C O L ~ O  lusa i 3 e ~ e . o ~ ~  S Ó  seT18 ~ n s n f z c ~ a n t e  p 3 r a  n tencer  e ouidax de 
t o u o s  os ne;ocios d t u u  2 s t o d o )  o ?oder e x e c i ~ t l v l  6 c o u o o s t o  por  v s r l o s  
m d l b r ~ s .  A cads U-I d '  es tes  2 conflndn L r a u  a s i  ;r,rnpa ho~.io:;enen de 
e s s u t o s  Ud ululstdr10 -- (COLO d e f ~ n e  o dnr. D r ,  G ~ ~ i ~ a r " ? e s  ~ e d r o s ~ )  6 

e s m s t x t u i o ~ o  p u b l i c a  destinada 6 d l r z c .  ao de iuna das g r ~ n d e s  p a r t e s ,  
e u  que orgsnzcamente se  ciiv lde o ~ c k i v i d a u e  s m i n i s t r a t  LVB &o E s t a d o .  

Dentro 4s ~ ~ n ~ s t e r ~ o  p r e s ~ d e  o d i n i s t r o ,  estando s i t u a A o  a b a ~ z  
x o  d l e l a  o d i r ec to r  ( ; e m 1  e t cda  R ~ ~ ~ ~ " B T Q U L R  b u r o c r a t i c a .  R cada ~ 1 -  

n23tdx10 es t57  ainda 11 :ad0~ v a r l o s  s e r v l c o s  auton»~os. - - - i- 
O mbinote  6 u a  peca  s~ni i l t a r ieamnte  constituciriiyial e adr i i -  

n i s t r a t i v a  . Constituc~onól nus suas  re laqões ,  cow o  der leyisl~ti- 
T O ,  &*i~t%t,&v~ Gnnclo vlsr a c t o s  de odh~nlstrar no. 

I ,  bempre qtie o ,_,cverno ue c o ~ b i n e c ? ~  ao*, 3 pnrLau6ntr i ,  Bkcide  r 

c e r t a  tendeiicia, f a7 r ~ ~ l ~ t i c a ,  io que p r a t ~ c a  escia tenc!er,ci:l, a L - 1 -  
nlstrs. 

Z s t n  ç egu racno ,  coritaui, ,  ri:, s e  -ode f'az9r 3 '1ua ~ a n ~ i s r t  B b s c l l k -  
t a ,  s e u  coesro~eter a vesdaaa .  Assid,-o? exem2fo: 9 o r c s ~ e n t o  6 ~m 
osgão es i senc innsk~ien te  a b l n l s t r s t i v c ,  2 ,  1:o ezi t r i~to ,  é h l e l e  qne se  
clita a - o h ~ t ~ c u  g d r a l  Ga ~ a c e o ,  O(tarsdo as v e r b a s  do e x e ~ c i t o ,  suph 
nk~aaos ,  f o r e d  m i t o  L:r nGes, 5 c v 1 ~ ~ e : l t e  c-ile P Sscado :;no s : p s e  ;rira ?e-- 
r a  a p z .  

4 )  - L.EGIdLATIVAS - Exeics t n i s  Yurigcies s e u ~ .  2 qile ?'ar mgrgs de airel- 
t o .  

O ~ ~ i n i s t r o  5 coLii?etente o n r s  c r x a r  re-,ras de d i r e i t a  em v i r t u d e  do 
arto. 47 no. j da c o n s t l t i t q & .  

Caberaa a q u i  de novo o que di.;seraos cm l o c e l  nntericlr aaexca do  re- 
; ; u l a ~ ~ o n t o  , 
8 )  - B D d I  EkiTRATIV&3 - Coi~;stituefi o sua fundamental ~ O S F D  de ser. x e r -  
ue-as sarapxe que execizta c c t o a  de at?ministrac*ao. 
a> c J ~ I ~ I W N A W  - PTR~~CB-8% 
&@ . )-Quando nodo l o g o  F J  r e s o l u g 3 l ; ~  cio duj re~io  Tribunal Pduinl~trotivo. 

gs te  6 a r u i c o  caso  e ~ ;  que o n i n l s t r o  decide e m  u l t m a  :.nstancia, 
yo rque  d o  Geu. parece r  ~ A J  h& recurso. 
?*.)--Q B L ~ O  juiza & ç c r c a  de recursos  h l e r a rq1~ icos .  

Aqnx v ;~ni,tso j u l ~ a  eG p e e n l t l ~ l a  instaricio,  d e o l ~ i n d o  em ultiçia o 
consel i~o de w l n i s - c r o s .  
3 Q  . )-~uondo jul:,a l ' a l t r s  d i s a i p l l n a r e s  dc c n r a c t e r  p 7 1 l t l c 1 1  (~146 de-- 
críto NQ .  5205 de 5 6" :.wrco de 1319 3 decreto :!c. 5 jhd  de ij de ~ b r l L  
de 1919.1 

Neste caso o tilrnistro julga ca p r l u e z r a  instancia, decldinda ek ul- 
t i m a  o c ~ n s e l a o  de n i u i s t r o s .  
4 9  .)-Todae a s  v e z e s  que o Ir1 deter- : iaar .  

A oonstitui'qzo de 16?2 no a r t c .  L57 d e s i p a v a  eis sesuintes s e c r e t n -  
r l a s  fie Z6taL.o: - dos rse,;oclGr; d? r e m o ,  da j u s t l ç ~ ,  da Pnsendn, 2a gier-  
r a ,  da marln!la dcs es t rmde i ro s ,  

D*es ta  d l s p n s i $ z o  &a C o ~ s t n t u l ç ~ o  de 22,  se a f n s t o ! ~  3 uar t r i  Canstí- 
tucionnl,  ri q u a l  n o  a r t - * .  101 d17 que: '~o-ve-ro  a ~ t ' e ~ e n t e s  seoret i i r ias  de 
!&tado e que n lel d e s i , p c r i  os ne 2 o c l o s  ~iertelrcentes a oade m a  e o seir 
Q u e r o ;  as reunirá c ~ i  seParor6, o o . ~  m i l s  cor~vier ,  

Xiztemei! s C a r t n  C c ~ s t ~ t u o i o n o l  qlie nno pod10 f i x ~ r - s ~  6   rio ri o 
n u e r r l  das secreta ri?^ de ,s tado;  c12 ter, de v a r i n r  se,iin&o a extensAo do 
2317 e a f . m l t i ~ l ~ o i d a d e  do:; ne : o c i o s  . 

Pcndo rie l ado  o regtlcri : ~ n t e r ~ o r  3 C u r t q  C o r s t i t u c ~ o n ~ l ,  quanto aq 
qiial pode ver-se 3 D r .  Jn l sL~no  de iqlrer taa  (lnstitulyões Je D i r e i t o  A & l r  
n l s t r o t i v o  P o ~ t i i , ~ i l  .s ) a o 5nr. Dr. Lopes P i a  *ri ( D i r o l t o  Constit i icionul 
P o r t i ~ ~ u e s )  e f ~ 1 a n C o  sa;.ente d o  p e r i o d o  c ~ i i s t l t i ~ c ~ o n n l  ~ o s t e r l o r  n cn r t s ,  
d i r e ~ o s  q i ~ e  e s t u  b a l r c i a n  a r2 ,e .c12 c;o reino e.. no,.z de D. M 3ris I1 p o r  
dzora to  ae 15 ae Jujiiio de 1322 a u i s t a l a d l  essn rei:endln na I l h n  Terctrrro 



/ 7 
(8nyra dq Neronsa3) eu 15 de Mc,rqo de 18p0, noMeoa essa regenala nfesse 

,desuo d i a  C O ~ L O  dmistro e s e c r e t a r ~ o  de e s t o d 3 ,  imioo paka t o d o s  o s  ne- 
~ O C L ~ S ,  Lunz do S i l v a  M~uslnlio de Albuquerqus, 

P C U ~  depois, PC-eu, reoonhecra-se quc ri50 bnstziva ur;t s6 minifi tro,  
e e ~ i  2 d~ Junho de 1831 e r a  decre tada  o o r l a p ã o  de o u t r o  lugar d e  m ~ n i s -  
t r o ,  f1c:mdo a seu  carg:, as repartir;Ões 29 Wrrs e Marinha, e d e p o ~ s  tara- 
b e ~ ,  desde 10 do Outubro eez,uinte, a cios M e g n c i o s  Utrange i ros .  

h j d9 OUtahr3 de 1832 D. Peclrn TV chegar 6 I l h a  T e r a e i r n  e o s s u e  
8 aut3r~d5de suprexaa em rime í iri  r a i n h a ,  dissolve n regcncizi e nordeia tras 
ministros, e encarreda cada uw d e l e s  de duas pa s t a s  dando-se u n  como in- 
t e r i n a .  V+se, p ~ l s ,  que então se  c o r ~ s l ~ e r m  COUO ex i s ton t a s  E; seoreta- 
r i o s  de E s ~ n d o ,  e u b o r n  s ó  era L4 de S e t e m b r o  de 1834 f'osseil de f a c t o ,  t odas  
p r r i v i d a s  separadamente,  Es t a s  s e o r e t a r l n s  de Estodr i  e ras  6 ánterlorucnte 
desigpadss na o o n s t k t u i ~ ã o  de 1822, 

A es tas  Secretarias de Bszad: f o i  
b 

O lugar di. rni-wiist,ro dos n e ~ i i c l ~ a  o s t r a q v , e i r C s  ~ O L  ~ l i y r u i ~ l d o  p o ~  de- 
c r e * n  de  31 de Dezeubro de 1852, p a s s a n d o  o s  suas  a t r i b u ~ ç õ e s  p n r a  o Pre- 
sidente d3 Conselho de mnistros, ou para o u t r o  iiulustrc s e  as convenlan- 
c i a s  3 ac~nselhassem; m a s  o u n i s t e r i s  dos neync los  e s t r a q e i r o s  f e i  p o r u  * 
lei ue 1 de Junho de 1866 rcs tabe lec id6  nos ternos déi l eg is lacão  anterior; 
e, e ~ i b c r q '  ncvcrujntv se iíetersiinnsse R sno snpressão no a r t i 6 0  4 do decre- 
t o  à@ 22 de dunho  d e  1870, que o r r o u  o Min~sterlo de lnstrnqao Publica,oo- 
mo a s  c5r t e s  não c o n I ' ~ r m n r a m  t a l  a o t o  d i t a t a s i a i ,  f o i  aquele uiinisterio 
considerado subsistente po r  t o r ç a  do d z s p o s t o  na l e i  de 27 de Dezembro de 
1870 e não subqistente ou e x t i n t o  o da ~ n s t r u ç a o  ?ubllca, t en lo  as  f ~ ~ ~ " o e s  
do r e s p e c t i v o  m l n i s t x o  3 seu terdo em 31 de Dezembro do meswo ano, 

Deyo i s ,  o o r  d e c r e t o  d i t a t n r l o l  de 5 de A b r i l  de 1890, nrndo f o i  orm- 
do  urn iuiinisterio da Instrução Evblion e Belas A r t e q ,  cou s e n i q o s  na mior 
-a r t e  i lep~mientes  n t 6  a i  do Mini~terio d o  R e ~ i i o ,  c Com a l g u n s  das Qbras W- 
b l l c a s .  Picarara erltao 8 ministerlas oir secre tar ias  de Estado. 

&s o d b o r z t o  c o u  f o r c a  de l e l  de 3 de E b r ~ o  $0 1892 extinE;adu e s t e  
m i n i s t e r i o  ae ZriLitrucno Publica; e n s s u  Picarad oiitxa ver  os 7 rninlsta- 
r i o s  (v.B~. Guuarães Fearoso,  o b r ,  o i t .  ~ o l ,  I1 pag. 55) .  

Quan~o c a i u  a doslarquia existiam p o i s  os aiizisterlos segnintes - Rei- 
no, Juatiça e Hegocios E c l e s i a s t i c o s ,  E s t r n n g e i r o s ,  Guerra, Fazenda, Obsns 
Publloas, Marinha e Ultrnmar. 

A Aepubllca, p o r  decreto de 8 de O u t u b r o  de 1710,passou a denon~nn- 
10s respectivamente: I n t c s z o r ,  Just iça,  Zstrnngeiros, Giierra, Finerisas, 
Fouent o,  hbarlnha e C ~ I  l o n ~ a s  . 

p e l o  d e c r e t o  de 23 de Ai j ,ost~  de f o i  criado o m i n l s t e r ~ o   ta^ Co-. --,.,, -.h .,_<,, . - *"." +----**m* 

l o ~ , d e s t n c a a d o - o  do d~ lhr inha .  
-. A l e i  de 7 de Julho de J&JJ cr io11 9 da Ins N 

Por l e i  de 16 de mrco de f o 1  c r d 8 t e r i o  do --- T r ~ b n l > > o  e 
YLev~aenciri S o c i a l .  

P e l ~  d e c r e t o  n ? .  35 de  5 de Fovefibro de 1917, o nlniste~ío 83 Folieau 
t o  passou a chamar-se d o  COUOTC~O; e o Trnbr i lx~o  e Previdencin S o c i a l ,  pn.,- 
sou  ti se r  o m m i s t e r i o  do Trabal;so,  sup le smen te ,  

O tqLecreto 5902 de g ae I&rqo de l ~ ~ ~ ~ a w ~ k & m L ~ Q , ~ ~ ~ -  
ra e =s$2& g + 

??;**me S e t e m b r o  de 1319 extinzuiu es te  n l t m o .  
O Zecreto no. 5541 de 2 de !.raio a e  1919 deli n o v r  clesignocõo n o  anis- 

t e r 1 0  do C o u e r ~ l o ,  que f i c o u  a chamr-se do  Cnaercin  e Cou~m~cnçÕes. 
A lei f i z .  837 íie 30 de ~ u l h o  ue  1919 exluera a s s i n  os  minls ter iqs:  - Finanâas, Interior, J i i s t i c a  e Cultos, Guerra, Ibrlnhri, Nezocios Zstran- 

g e i r o s ,  Cea3rc13 e Co. un lonFÕes ,  CnlQnlas ,  Ins trução Publica, Trab:] l h o ,  e 
Agrieu7 tura  . 

@ ~ l n i q t e r ~ o s ,  co io  t e u o s  ~ 1 s t ~ )  podem s e r  cr iados  e su;r lmidcs  por  
141s 0 ~ k n ~ ~ ~ ~ - 3 .  1 s t ~ ~  e l e s l t i n i o ,  v l s t n  que R Const~tpigãa da r e p : i b l l -  
ce n& sõfrxs c s e u  n w e r o .  No ent~nto .: r s u i i s t e r i o ,  c-us e uíi oryão  desti- 
nado a f a z e r  leis, deve s e r  c r l n d o  t w b  iib p o r  m a  l e i .  O art. 26 ne. 7 
da L-osse Constituição leva-nos a dmf =der t n l  )rLnc ipio , 





ncgwioi, - , 3a6 r ioL~  o o i s t i t u i r  co~..,.o qile u .  ~ . iovicindo ~ R T "  o . .  911.8 e s t  ~ V ~ S S C L I ,  
ne turslkierit e ir: . .icados -ara  S ~ t ; ~ ) r n ~  , . . i i i is tros,  I'a? eiirlo c o ~ l  qii-e <.iela exge- 
r ie1~ci . i  adqni r ida  tivesser.:, quando f i l i r l i s t r o s ,  r,lais co~.,plu&b l i be rdsde  
'acqão, e 3 o d e s s e ~  ln::liior e v i t a s  o d oLA.isiio, ~ ~ n i t a s  vea&s nochvo, da l?~~ifo- 
c r s c i a .  

Na Tngla t e r r a  930 OS s i ~ . i i - ~ ~ , ' c r e t f i r i o  de '2stado os verdnde i ros  :.iinis- 
t r o s  L ~ B  a c 9 p $ % ~  adrriir+ístrat :v0 d ~ i  pu l av r r~ .  :;st n ' s i w i l t  a n e ~ ~ ~ ~ e n t  3 11 363i1 
cargo ou dris ~ . i ~ ~ i s t r o ~ ,  O ap re se i~ t a :~ho  cios - - ~ o , , e c t o s  de l e i  G n s i ~ s t e n t n -  
ç 60 d a s  l i s c l ~ . j s  6ea do $ar- ls~ient  o .  

?ara  -rocc?d:-.r D C  ~ ~ t i l d ~  d ~ - s t e  ass1~lltc1 5 naces sa r io  s e y ~ i r  1i.rrin ordem. 
Essa o r d e ~  pode s e r  ~ r o c l ~ r a a n  no D i o r i n  de C-nverno, i10 0r~:le;eiit;o e t c .  
:.!a ~ ~ l e s a ~ o  ~ L I ~ ~ L L I  ordene e s t a  mater la  eu Inc:? do c r i t e r i o  s i s t e ~ i a t i c o  do A:.~ixa- 
r i o  C o ~ ~ , ; r c i r l ,  o q u a l ,  keve d i ~ e r - d e ,  deixa i i t ~ i t u  a d e s e i a r .  

;:r'!iq:s : 
d .  s b c r a t a r i ~ .  Dentrcl de  cado tl,i:iisterin ahnixo do u i n i s t r o  i 1 6  

-..v -.." -.A- 

o Di reb tor  g;rnl-. A s  direcções ,=drnes i)or se1.t turno divideru-se eu repar-  
t i ç  ões ,  a s  qilaes 9osc;uo~: u r ~  cllef e e mais pdssoal  organisado :iierarnuica- 
munt e ,  

Aiiida den t ro  de cadn miiii; ; tsrio a x i s t e  ou t ra  c a t e ~ o r i n  de erqregados: 
o pe s soa l  Lienor, i s t o  6 ,  p o r t e i r o ,  contiiiuos e c o r r e i o s .  

lia tanbelú s e rven te s ,  l.la;j e v t e s  nqo far.ei;i p o r t e  do quadro. 
b )  - gu-e-n-dentes do u i n i s k r i o .  f A1813 do,, s e r v i r o s  de  s e c r e t n r i a  qiie 

constituetil o u~ . : l i s t e r i~ )  e u  q i ,  j19 I I ~ ~ R  s e r i 8  a e  s e rv i ços  dependentes do í-ii- 
n i s t e r i o ,  que s e  estenaefii c:)r;lo iimn rede  por todo o p a i z ,  

Lles ,  e i n d ~  qiie pertencam hierarquicamente e tenkiarit a sua represen ta -  
cão cceiitrnl ilo i í ~ i a ~ s t e r i o ,  feeiu renresentaç0es  locaes  # ~ ~ & u i i i n a d e s .  
% t ã o  eri tae:; casos  b s  s e r v i c o s  h id ran l i cos ,  t r aba lhos  a ~ r i c o l a s ,  explora-  
ções de minas e t c .  

C )  - B U ~ O L O L ~ L O S .  (Ida qi.i~iii 1S1e c;7.aL,le anexados ) - Finalriienta ha den t ro  
de cada ro in i s to r io  c e r t o s  s s r v i c o s  descent  raTiKdois de, crt;anisapão cen- 
t r a l  do 5s t~do; t&tc1m l i o r e  adr i l in i s t r~ ,>? ,o  das suas  verbas;  aparecen em sepe- 
rodo .no or?r;lmento. Contudo, :,or naio.c que s e j o  o s1:a ~ i i t o n o ~ ~ i a ,  nii.nca s e  
q u o b r s  o v incu lo  &e :;nilurdinação ao r e s ~ e c t i v : ,  m i n i s t r o .  SGo e s t e s  ser-  
v i $ ~ ~  o s  c o r r e i o s  e tele:;rufos, o s  cai.iinlios de f e r r o  e t c .  $ conveniente 
n o t a r  que os s e rv ivos  autonoiiios nada teem q1'i.e ve r  COL! OS que  oss sue-..L 8nto" 
W o p i c a  e '  f i n a n c e i r a  - --- ( l i c e u s ,  f riouldades, e t c  . ), i.iois e s t e s  per- 
tencem a categor i r :  dos s e rv i cos  --. - d e ~ e u d a n t e s  -- --i---ii---- do m i n i s t e r i ò ,  -.- 

V I I I )  - Minist6; io do I n t e r i o r  -- 

De e n t r e  os  v a r i o ~  ~ i i n i s t e r i o s , v a r a o a  a n a l i s a r  s u ~ a r i a h e n t e  e s t e , p e l a  
r n i ã o  gener ica  de e l e  s e r  0 a i  im5ortaiite de todos te  p a r t i c u l a r  de nele 
s e  encont ra r  a coordenai. ão , ?em1 dn vid.a aciminis t r a t i v a .  

O w i n i s t e r i o  do i n t e r i o r  comoõe-sec/'ae duas d i reccõds  çkeraes: a de .-. 
a d w i n i s t r a f ? ~  p01i;ica e c i v i l  e á de s e g u r s a  E u b l i c ~ .  

b) - A ki reccno , c 5 e r R í - ~ Q d p l i n i s t r t z ç a o  p o ~ i t l ~ 6 - % - - c i v i 1  
car:ro o s  a ss imtos  ~ o l i t , : . c o s  do 'soveri10 e r:dr-~inistrat50 c 

(quer dsaer-ci~ ; s&@~intenòencis  dos governadores c i v i s  e aduiuiistradorkg ao 
c onse lho. ) 

Hoje j 6 n%o e x i s t e  a t u t e l a  ao 2oder executivo so'bre a s  z\esoltzçÕes 
dos  corpos adminis t rwt ivos ,  , que e r a  exercida  ou t ro ra  s e l o  1dini;terio do 
Reirio. Mo e x e r c l c i o  dessa  t u t e l a  e s t e  w i n i s t r o  devia  exa r~ ina r  a s  d e l i -  
berasões das  caliiaras e j un t a s  de paroqilins, para  v e r i f i c a r  s e  e l a s   era^ 
le ;<a i s ,  conveqientes e onort i inas,  tendo o d i r e i t o  de n s  snsnender,  a l t a -  
r a r  e aprovar ,  cola, o11 sei1 condicTes,  

5t:: virtilcle do a r t .  32  &e a lei 38 c?e 7 de Aúosto de 1313 8 Adninis- 
t r ozão  i ~ o j e  s ó  teri 1cg5u t w h e l a r  con t ra  as -. ofensas  d e _ - e i - t ~  e n8o de , 

i n t e r - s s e s l  s ó  iode c laai fes tsr -se  acerca  da il-idade das  resoiuc8es  dhs 
cor-os cidrnlnist$ativos e na0 dw sua i n c o n v e n i a c i a  01.1 inonortunidade . 
Alem d e s t a ,  ou t r a  d i i e r enqa  e x i s t v  e - t r e  o s is tea is  tutelar da uouarquia e 
o republ icana .  No p r i i i~e i ro  a t u t e l a  de d.irei",s e i r i t e resses  o o r r i a  toda 
a t r avez  de Bo se;imão :i t u t e l a  de 
t o s  

processos:  
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i) - Segundo o codlgo  de 1896, vsgente a t k  6 repnbl~ca, D administra- 

d o r  ao  oonselno env iuva  as resoluções dns cameras , j v t o  de quem exercrn 
o seu  cargo, ao governador  c ~ v ~ l .  Rste rematia$-as a Direccão Geral de 
~drrimlstrs~% P o l l t l c a  e C l v l l ,  que p o r  u l t l n o  a s  transmitia s o  m ~ n i s t r o  
do R s  i n o  . 

b) -- H o j e  6 d e s e r  das ceiaeras n u n i c l p a e s  enviarem uui resumo das suas 
d e l i b e r a s õ e s  a o  delegado do procurador da republlcn, pars  que este o exa- 
mine. Caso Ibe observe cualquer ileg~tlidade, requisita &I r e s p e c t r v a  ca- 
mara o t e x t o  na integra dessa r e s o l u ç ã g .  Se e i  encontrar v i o l a ç ã o  de 
d i r e i t o s ,  envla-o a o  a u d i t o r .  *te da visto ao secretario geral do go- 
verno civil para que recorra perante e l e  , auditor, o qual; f i n a k e a t e ,  
ju lga .  

No caso de o governo,  waa v e 7  conhecedor da ~legalidade,de c e s t a  re- 
solripão municipel, querer exercer o acção tutelar, pode iaùe-lo por inter. 
medio do m i n i s t r o  ds j u s t z ç a .  

feste caso o m i n i s t r o  da j u s t ipa  comunica o seu mquer i to  ao Prccure- 
dor geral ba republica, parn que deste  passe ao Procurador da r e l a g k  e 
deste ainda ao Delegado, que exerce as suas funçuoes na coaarca onâe f i i n c i o .  
na a camaxa, c u j a  reso,iução o Poder Centra l  pretende reprovar. 

Uma v e z  chegado ao Delegado o inquerito, que partira .do mini~terio da 
j u s t i c a ,  sel;uem-se os tremites, qae indicarnos, até ique ele o h e w  as mãos 
do auditor. 

t~preciação ) 
segundo o ar%. 32 da 101 621 de 23 de Junho de 1916, os pgt9bfdentes 

das omissões executivas dos ~ o r p o s  administrativos, e, nas juntas de fre. 
guezie os seus presidentes, deverão enviai, dentro do praeo de vlnte  d i a s  
ao Delegado um r e s u o  das deliberações, que os mesmos corpos  a d m i n i s t r a t i *  
vos hajam tombo .  ?&a, os re fer idos  presidentes, de~obedecendo ao precei  
tuado na lei, e raro enviaren t a i s  reswos ao Delegado. 

O Delegado, tambeai, p o r  +Ia de rsgre, não Ihes dedica m l o r  atenção, 
e u  priraeiro lugar,porque o seu cargo e s t a  muito sobrecarregado de afaze- 
res, pois sobre  ele pesa teria do crme e a f i s c à l ,  e,em segundo lu- 
gar, porque, geralmente, nã!'!&+t o conhecedores das sues noras atribuipõw, 
dada a pouca iuportancia, que,at6 hb pouco tempo, parn eles tem significa 
do os assuntos de contencloso administrativo, ou mesmo de d i r e l t o  adillinis+ 
t r a t i vo  em geral.  

O aduinistrador do conselho, que outrora recolhia as deliberaçzes das 
o w a r a s ,  e ra  uma entidade auito mais competente pera o fazer do qU8 o De- 
legado! porquanto, alem da vrver  em contacto com e cemara, ouvia  de r i v a  
voz a impressão que o a c t o  produela nos I adiv iduos  a quem i a  ser aplica- 
do ,  

P e l o  c o d i g o  de 96 era sempre o governo quem exercia a acção tutelar 
(Y. do R e ~ n o ) .  Mns, como dissemos, hoje tambem o governo central pode ' 
exercer t a l  acpão . ( ja  s e  r% que sb quanto & t u t e l a  de d i r e i t o s ,  porque e 
de interesses foi ab01rda.-) Se compararmos os processos porque a tute- 
l a  do doverno 6 exercida num e noutro s~stema, aerif ma-se coa  o -13 8U+ 
p e r f  i c i a l  exame, que o regimen do codigo anterior d re~ublica era unitis- 
simo mais r a p l d o  e portanto mals p r o v e i t o s o .  

B)  - A d i r e c ~ ã o  gera1 de s sgu reqa  ub1ica.- tem a seu cargo os  oor - +r- DOS de p o h c i a  e a ,marda nacional repu I I C ~ ~ S .  (V. sobre esta  assunto 

SECGLO I1 - Administracão Local  e seus Agentes Aãministrativos 

astes  agentes são o s  representantes do p o d e r  central j u n t o  das autar- 
quias loca i s ,  Costutnam s e r  designados p e l o  nome de Bmgistradss aãminis, 
t r a t l v o s .  OSnr.  Dr. lhgalhães Colaqo não acha esta expressgo felic,pnr 
quanto nsglstrado não designe aqui quem tem poderes jurisdiclonaia, mss 
81u f m c ~ o m r ~ ~ s  coa  funçÕes pnbllcas. O melhor será chamar-lhes alito- 
ridadea adúlinistrat ivas,  

Pelas ooneideraçka que teaos  feit., conclui-se que 6 no oodigo de 78 
que devemos psoourar aa suas n t r i b u i ç h s ,  Bncoatrem-se na titulo VIII, 
ert.180 e se&,, onde ae verifica (bem a ~ s i a  conio no art.6) que s%o autorL 
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dades administrativas l ) o  governador c ~ v i l ,  no  d i s t r i t o ,  2 )  o sMnistra- 
d o r ,  no oonselhn, 3 )  o regedor, na paroquia,  

1) ,- Governadores Clvr s  - Teem-se atacado estas autor~dadss dizeado 
que s o  servem i n t e r e s s e s  o o l z t i c o s  e eleitoxals. $ j á  velha a acusação. 
NR França t u b a  se c r l t i c a m  os Prefeitos com o aesn3 ar ;suento  e contudo 
estes t eem mialisado uma b e l a  obra ,  mercê da sua competencia, conpetancla 
que e assegurada p e l o  f a c t o  de eles se reu  funcionaxlos de carreira, coa  
o respectivo quadro, O p l o r  6 que entre nns o s  governadoras o z v i s ,  a o  

b a v e z  da,gue se  observa  em França, não são funclonarlos de carreira, po- 
dendo a t e  serem investidos nem& c a s p  ~ndisiduos anslfebetosq s"e oiaplees- 
mente entidades &a conflazqa do governo ,  tendo como actividade domsnante 
a montagem da maqulna e l e i t q r a l ;  o seu p a p e l  6 p o i s  de Qacanhos limites; 
o seu prcgrame p l i t i c o  &Ihes dltndo pelo :overn?, que o s  noaeia; de fec- 
t o  quem tem 8 adninistragão pra t i ca  do d i s t r i c t o  e (com exoepqão do de 
~ i s b a a )  o secretario g e r a l  dn g o v e r n ~  civil, A i i l i c i a t l ~ a  do govsrnador 
c i v i l  6 tambem I m i t a d a  racione loci, porqu6ritO a ar- d o  d i s t r i t o  6 11- 
mitada. 

Atribui Ões - Assemelharr-se 6s do governo central, conquanto e l a s  se- 
jam +S, menos Torque o gorernador e un s i q l e s  delegedo. 

Fhoontraffi-se ,enumeradas nos art. 183 6 seguintes, Este a r t  .l$j, 
(que tem 18 nos.)js n"ao e s t h  i n t e i x u e n t e  era v i g o r :  g seu. numero 'i esta 
rivogado p~rquanto ho je  eu d ~ a  não 6 o go~e rnadox  c i v i l ,  mas s m  o gaaer- 
no, quem d e s l p a  os diae das eleiçõesj e o seu numero 2 foi revogado pelo  
art, 43 da l e i  88. 

O art, 186 tambem ~6 não está em v i g o r  sendo substituido p e l o  a r t .  
253 do aodigo de 96, 

O 8rt. 188 contem a impnrtantissfma d i s p o s ~ ç ã o  seguint~: *Nos casos 
omissos e urgentes o gavernador c ~ v i l  e autorisado a dar providencias, qui 
as circuristancias exigirem, dando imedlatmente conta ao g3vernott. Bdas, 
caso exnrbite nas suas etribulc%es seré destituido , incorrendo am reapon- 
sabilidades c i v i s  e criminais {V. a r t .  376, que tambem se a p l i c a  aos adrii* 
nistradores e regedores. ) 

Todos os preceitos do codig3 78 ande podemns surpreender uma alusão 
aos governadores c i v i a ,  perce i tos  que, p o r  consequencia, 6 aecessario co- 
nhecer para o estudo deste capitulo,  encontram-se nos a r t igos :  6~ sobre 
aste a r t i g o  V. P e ~ i s t a  de Segislaçào e Jurieprudenoia ano b l  pag .b l ;  e 
Revis ta  de D i r e i t o  h i n i s t r a t l r o  ano 2 psg,41), 470 (sobre  e s t e  a r t i g o  
V. R e v i s t a  de Leg. e Jur. ano 11 pag.435; e Revlsta  de Dte.Adm*. sno 2 
pag.43,  145,209 e 2.49)) 499 ( sob re  e s t a  ar t , igo V. E. Pe Dto ,A&Q ,ano 1 
pag. 225),512 (sobre e s t e  erti. o V. 2. de Leg. e Jur. ano L1 pag. 467; c 
Ti. de D t Q  . AdmQ. ano 2 pg. 1457, $79. (sabre este a r t i g o  V. E, de Leg. e 
Jur. ano 11 pag. 610 e ano. 12 a . 114; Rev . de D t E  . AdraQ ano 1 r"-271; e R. "0 Direi t o "  ano 10 pag. 58j7 1669 paragraf o 6 ,  180~, 1810, 1 2 0  (ao- 
bre este artigo V. €i Direito ano i0 pa .59i) ,  18)~ ( s o b r e  o numero 14 des 
t e  a r t i g o  V. O ã i r e l t o  ano 11 pag. 207 f , 1840 (sobre este a r t ~ g o  V, R. de 
Dto. AdmQ . ano 11 pag.182; sabre  o numero 1 deste artigo V. R. de DtQ 
Admn. ano 2 pag.189; sobre o numero 2 deste  a r t l g o  7 T .  H. de Leg. e Jur. 
ano 11 ag, 5 j 3 ;  sobre o numero 12 deste artigo V.  O D i r e i t o  anp 11 ag. 
40 e 57 7 , 1859, 1869 ( s o b r e  este artigo V. O Dlrelto ano 11 pag. 3 3 ,  1 8 7 ~  
1882, 1892 (sobre  e s t e  a r t i g o  V. O Direito ano 11 pag.208 ), 1945 ~ a r a g r a f h  
3 g  1355, 196n, 197P 2009 (sobre e s t e  a r t i ão  V. R,  de D t o  .Admc .ano 1 pog 
17i), 205Q 2O7Q n o .  5 ,  210n, El)c, 214Q paragfs fo  2 0 .  (sobre es te  ara- 8 g ra fo  V. A de D t n .  AdmQ. ano 2 pag. 156), 215QpamgrGo m l c o ,  2 1  o Pa- 
ragraf o unico 2 1 7 ~  paragrafo  unioo, 2 2 . 1 ~ ~  2 2 6 ~ ~ a r a g c a f o  unico, 2319 ,269~  
271Q, 2 7 6 9 )  2 8 6 ~  (sobre  este a r t ~ g o  V. O Direlto ano 10 pag. 563  e ano 11 

256) ,  j&Q, 3459 (sobre e s t e  a r t i g o  R. de D t P .  Admg .ano 2 ~a~.23j), 
34 o ,  347Q NQ . 2 e aragrafo 19 ., 3 7 3 9  (sobre este a r t i g o  V. R. Be D t P  . * * f *  
g d m ~ .  ano 1 pag. 1 6 i  e 226, e ano 2 peg. 9 ,  43 a 7099 R. Leg. e Jura ano 
11 pag. 450,e613, e ano L) pag. 10), j54Q (sobre este a r t i g o  V. B. de Leg 
e ~ur. ano 13 pag. jj2), j 6 g n  paragrafo 2o. ,375Q, 3760(sobre e s t e  a * t i g u  
V, R. de Leg, e &r. ano il peg. 601; e B e ~ i s t a  de D t Q .  A a Q ,  eno 2 peg.4 - 

& r - 9 i s t r a d o r e s  d o  eonselh? - Tsem de cumprir as ordens dos pover 
nadore>Gliis, mas tP<nbei tsem a t & i + ~ p p r i a s .  Estas encontmm&8e 
enumarsdsd nOB a ~ t i  08 213 e ~ e p i B t e 8 .  f 

a 

Pars ser adniiri stredor de onselho 6 -rio- ter 1~ci curso de ins- 
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t ~ u $ % ~  3GJ1Y13L; *nS, lllt ialr ;a aa yesso!7s ' i s o 9 l l i t ~ d ~ s ,  rjode 9. fioaeasão 
reca1-r ew i - ~ d - v l z i ~ o ,  qt--u toL,na iw curso s e  irsstl-ucZo s e c ~ l r i b r ~ o  (art.  
i * 7 ) .  

Todos os r , r e c a l t o s  c a d i  :o de 70 onde lodetiios aurpreenaer uma slu- 
$no sos adwinis't,radores d o  consal: io,  grrcerto.; qiir, F o r  conseqliencla, 
u r iecessnr lo  con'iecer -2ra o sstril lo d e s t s  c:- i i t i ~ l o ,  erico~txarrr-se nos 
trts:?s: 6 0 , i 5 0  nare . . , rn to  IQ . (siihre e s t e  c r t ~ s a  $1.0 Dlrelto ?no 11 ris:. , 
225 ), l l j l o ,  l*Ói, l(;?hiio,lr~ 5 s t e  P T ~ ~ A D  V .  G D ~ r e s t o  nne 11 pns.59 3 
143)) l ; d ~ ,  199C, 2 sobre e s t e  E I T ~ ~ O  V . R ,  de Dts. ~ d d  .ano 1 pago 

0 

t 
174; s o b r e  o r~%ra,r*-li '  i i rn lc3 dest4 ~ l ' t l ~ 3  7 .  O D i r e r t o  a-;i13 h 1  pn:L.142),  
:G1Q ( - 3 0 . 1 ~ 3  ss ts  zrti(;o ir, c. Direito ano 11 ?arS. 593qobre  o gsragxelo 
i a l c o  d u s t u  a r t ~  .? V, O 3 l r a i t o  ario 10 qas, 545), 238E, ~ 0 3 ~ l s o b r e  o pa- 
r a ~ s a f c  2rlseiro deute ast i :ao I ; .  H. de 3tg. A d d O . a r ~ ~  2 T P Z .  14),204Q(so- 
b r e  2 s : ~  n r t i ; ~  7 , .  O 3 l r e i t o  m o  11 Ta - .  40 e 59; e R .  5e  D t Q ,  bdrno, anc 
3 >R.=. I 3 j ;  s o b r e  o p w r ~ ; r r f ú  5 9 .  deste n r t l g o  V, R .  de Dite. A d i a g .  m o  
3 - ?s;,. 16s; soare O p a r o s r a l a  6 ~ .  aes te  ar t i , rp  V .  H, de Le,;,. e Jiir. ario 
13 3s.;. 1 ;  c o b r r  o parayrnfo 150 ueate  ~ r t l g o  v. 9. de DtC . A d a e  .ano 
3 33 ,. 1 S Y ;  s u u r e  o p 2 r a g r a t o  2 9 g .  des te  a r t l  .o v. R. de Leg. e Jilr .ano 
11- - ., 

A I- L.. 1 ~ 2 ;  s o n r e  o p ~ r ~ g r n f n  2 6 ~ .  des te  a r t i g o  V. H. de 3tQ. hdmg.ano 
7 3ay. 41),39S0, 2d6O ( s o u r e  o p61ro;re-o 19. deste orti::o V, R .  69 Le:.. 
r: Ju?. .:rio 1 2  121; s o b r e  o pnrti,r~rnI'o 3 g .  c ias te  rirti,:o V. R .  de DtO, 
AdLlQ. .;no 1 2s;. 25' a ano  3  ri '. 4 3 ;  S O ~ X Z  O p8rs;rafo 4 0 .  d e s t .  n r t l -  

- .. ;o V. h. d e  3 t G .  &o, n,-o I 93,:. lU3), 2679 sobre a p3ra;rafo 7Q. des- 
t =  ~ r t i , , o  71 ,  H. de DtC. A b E .  arto 1 pag. 25 b e ano 2 p n g .  2a), 2 0 8 ~ )  
0 soDrz estt 4rt1,o V, 3. aa b g ,  e a ~ r .  ano 11 92. 5491, ~ ~ C I Q ,  

211Q [ s o b r e  a s t a  ortr i :o i'. O Dlrelto ano li) peg. 5287, ? i 2 Q ,  2150, 2 1 5 g ,  
:160,317~, ? lds  (8ebra  s s t e  r r t i g o  r .  O D l r e l t o  Dno 10 pq8. 432),219Q 
( s o a r e  e ~ t 2  ~ r t ~ g o  V. Hy de D t Q .  > ,dd .  E ~ U D  3 paz.  1641, 3212, 2 2 5 ~  ,223: 
b g .  6 (sobr: s s t z  4 e .  V .  !i. te ? % c .  A U ~ .  ano 3 ps;{. 41), 2 2 9 ç ,  230s pa- 
r-.,r% o 2 2 . )  271Q, 373% 276% 27779 p ~ r n , ~ r n f o  ? e . ;  2 6 9 ~  psre:rafo 40. ,  
fi - 2 ,  jC)S"-l?rp J R ~ O  je., 319O, 53-30 -pra : r~?fo  ?O., 334Q p-,racqraf o SQ e 
D F X ~ ~ T G ~ O  3 0 .  3 3 5 )  334s 34401 3453,  3 4  79  F Q ,  1 e TbQ .2$, 3530 ( sob re  - 

0 e s t a  r , r t l - ;o  & I .  ?{. u= >tQ, WLS. ario 1 2ad. 163 e 224 ,  e ano 2 pag. ,, 
43 8 7.,),9716, 3769 (scibrd este  :~rti,:? v. y, Ley. e Jiir.~:;o 11 pag,61~; 
e Ir. i~ t !  D ~ O  . :,a*;ç . PLLO 2 p ~ g ,  4 ) )  377" i 5 7 8 ~  . 

m & ~ x a ~ &  -r, .. ,GQ.W&~R_.B &o: ,R& ulàg- 

g+s,  AQ n l j w s  numeros &os ar- 
r i a o s  n estas autoridades p i a -  

res X ) ~ r g  ioruulared cert7s  wedidfas de criructer i iurisdiciona1:e o a r t .  

ãi - t t x i t o .  i l o j e ,  que o conselho de iiis t r ~ t  o deasporeceu, l a v a t n - s e  
o ~ r o b l t 3 ~ 7  ae s d b e r  p ; r o  quem t i  lssrlram as su 1s funções consultivas. 
13 Ur t .  22 do 151 h s ,  564 de ãe Junhn de 1716 s u s b i t o n  a np l i coçno  da 
lei ,a 27 de S:a.ho de 1866. T o d ~ v i a  o Sc-t. Dr. Wgalhges Colaço d i z  
qlze a s t e  assunto se r e s o l v e  tendo apenas e~ linho de conta o e x e q l o  
dhdo g e l o  codi;o de l d ; 5  e p e l a  l e i  de 25 de Abri l  de 1892. P o r  arn- 
boa e s t a s  d o i s  d i p l o m s  f o r n u  ribolldos osconselbos de dis t r i 'bo  e confe. 
ridus F,S suus d tribui,yões consultivas 3s comiss%es executivas das jun- 

111) - $ ~ 8 8 ~ - s r  ii-ei~Lxwqulo - ~ o c i o s  os preceitos ao c o a i ~ o  da 78 an- 
de ioa -dos  s q r e a n d e r  usrirL";;Xusnri i O S  r e w o r e s  da p u r o q u l n ,  preceitos 
que -or consequartcl,i, i n3cess-r10 conaecer p,irn o estudo des te  cupitii- 
h, ~ncoatr~in-se nos r;rtiz:os: 6 0 , 1 5 : ~ ,  1660 n s o y r o f o  49, ,  2210 2229 ,  
2 i j c  ,??o9 ( ~ o b r d  5 ~ t e  -1rtiú0 V. I<. C? 7tc. ~dn*. unc - 2  p ~ g .  2651,2259, 
3 2 6 9 , 2 1 7 9 , 2 2 8 ~  (sobre o ?,rugr,ir 'o 20. d e s t e  ~ r t i g o  V. H. do D t Q  . t l d m e .  
ano 2 pnc;, 43.. sobre o ? t r a g r n g o  $ 0 .  daste o r t i d o  V.  H. de DtO. tdm*. 
aro 2 pag. 40), 2 1 3 ~ ,  2 j 0 9 , e  5 b 9 ~ .  



dica assim conclullo o estuiio son; o a s p e c t o  e-~6tlco,de ~ W i n i a t r a c ã o  
----..- - - -_ publica 5:.. Portu,:ai. O seli aa?ecto d~naulco. ri 4 a t ra?  a corislAernrOn-. na - 

1 - "Parte P ~ a t o r i c a ~ ~ d a  Codsficscão . 
N o t s  - A R. de Dto. Adue. Hevlsta  de g i r e i t o  AdiYlnlstrotivo -, 6 qi in l  

8 ~ 1 ~ 8  bestas veses n o s  referi-ios, era d l r l y i d a  cor ?reta Fzc?:a- 
co  e publicou-se tiesde 137d a 1337.. 

C - A 3 ? 1 ~ u 0  111 - Teorla Geral da h U q ã o  Publica, 

Vauios fazer o es tudo  descritivo e surwrio das form~s pelas qual$ as 
admin~stra8;Ões contra1 e l o c a l  obteen o s  empregsdos necesaaYlos  p s r a  o fun- 
c i o n a ~ i ~ n t o  dos seus serv i20s .  

Os runclanarios, os agentes do ,staão, ;ão u e s ~ ~ n a d o s  pelas Iris por- 
tu;uesns COY var1ejiade ae exprzssões : espre>rtdos ,  P u n c l o r ~ o r i o s  , daais t ra -  
uos, autoricades, : , a ~ t  es, a t c  . , Cuua W n   estas express?jes ciesi:yx3r;i w a  
c las se  iilaepandente cios 3 s e ~ t e s  ;o -1staci3, '_:orsL; a s  l e i s  por t iguesas nem 
$&-r€ os smpregnti c o u  y r o p r l e d a a e ,  ou ridor juri?ll=o. 

Vados e s t a b e l ~ c e r  u c r l t e r l o  teorico e ur; c r l t e r ~ o  prst1c.i  (Cerlvn- 
ao  e s t e  da observasão des l e ~ s  j o r t ~ ~ , ~ ; í i e s a s )  p 3 r a  c z r s c t u r i s a r  a situação 
j u r ld i ca  dos a&ent?s do *3stado em 0 - r a l :  e a e p o i s  pura ciiierençar a s  classes  
eúi qu3 se 3oSern sc-r. Teoricamente ~ o d e ~ u o s  u 

w&aw-%. % ~ . , ~ .  

o u t r a ,  perteno 
~ A T R  d ~ s t l ~ . ~ - . ~ i r  OS ~ m p o s  ew s e  po- 

aeul c l ~ s s i l ' i c e r  . n7o v s o s  a t u u e r  80s caracteres Bm o c r n t i c o s .  D a  sinAis 

2 deçts'-'ioruk q~ie goceuos a-rupar o s  indlr lduos  qiie g ? r t r c l p a ~ i  dn -c- 
t l v i c a d e  &o E s t a d o  rias sepi iz t . rs  c lnssea :  

De D i r e i t o  
w f & M s  

De F a c t o  
7 

M l s  requisitos ca rac t e r l s tm  a sl- 
tuaião GO Ímc10nar10: 

a) - P o r t l c i n a r  duna uanelra ~oraal, ~ m d a  que purauente te f i r~orar la  - 
- e figo ?urarnente acidental - no exercLcln dLw s e r v i z o  pnbllco. [Zxeq l l -  
r i q ~ e a o s :  o u n i s t x o  riso se poGc uonslderar propziamente um f u n c i o m r l o  ria 
a c e p ~ 3 o  c a r a c t z r i s t i c s  90 tsrmo, porquanto r i r  p a r t i c i p a  ame m n z i r a  dcl-  
dent3l no exercic io  luro s e r v i ç o  p u b l x o , )  

b) - Xx~rcar a i   um^: runcão ou e q r e j o  ,-.e cãrac tes  pernanente (o fim- 
c i o n a n o  ueve f a ~ e r  p a r t e  dos' quadros chanadas flq-afidros permanentes de se* 
v i ç o v )  s n%o nerauente ocoslonal. 

Os Iucionerios server; pnrC I E I L S X  T ' u z ~ c ~ o ~  r OS S ~ X V ~ C O S  O U ~ ~ Z C D S ,  
S'so a sua rorçC: mtrl? ~nLi~pensave1, mos qne 8 s ? r o v e l t s ò a  e ,regulanenteda 
nslo l ed i s l ado r ,  conforme e x q e  o bat i  50 ,+s~io svrvi:o,  isto e, no ~ntuzto 
a0 o tornar s e ~ p r e  r e j u k n  e coctinuo, a c t u e l ,  e da destrno ao  gubl~.co. 
'7~rt21it~ os IiLncioiiririos eutno inte.jmdos no s e r v i c o  p i i b l l c o ;  sao d e l e  u:i 

$arcela ,  s i h g l e s u e n t a ,  .; se rr $reve 6 teorlcaoiante indelensavel  ao l ' a l s r  
do S e r v Q ~  gt&bli~o,izuabentte o 2 quando nos ref crinos a I 'unoson~r ios ,  os 
quais  350 p a r t l c l p a n t e s  a* ~ O L O J  os  r e q u i s i t o s  e carac te res  20 organismo a 
que oe~ t snoed .  Zor isso,se a s i t i w : %  Juriciica do servi-o pltbJico e o b ~ e c -  



46 t i ~ a ,  a s i t u a ç ã o  jur idlca  do f u n s ~ o a a r l o  6 o b j e c t v a  tarabem; quer dizer:ge- 
 ai, pe rmneq te ,  suscef t ;vel  (19 L : O ~ ~ L L C ~ C Z O  pela  l e r ,  ,- m s u s a e p ç l v e l  de 

ra do s e n i ç o  ?ub I l co?  N%O. E s t a  ã o r i t ~ l n a ' é  slnplesmente a expressão da 
verdade; $ardade que se v e r i f  i c s  fazendo a c r x t l c a  dos v a r l o s  argumentos, 
que se t e m  upresentado B P a v o r  da s~ .xuacão  ju r id lca  suBjectiva d o  funciona- 
r30. 

Estes  argumentos sperecen a psopos~to d ~ u  v a r l o s  poderes e deveres  do 
funoionario. Anallsemas esses ~ o d c r e s  e devores ,  e, acerca  de cada um va- 
mos refutar  o s  argumentos que qratsndem defender que e l e  (esse  ?oder ou  de- 
ver) d a  origem a - situagk jurid~ca s u b j e c t ~ ~ ~ a .  

Os poderes e deveres da fmcionario s ã o  quatro: coupetencia, inanovi-  
b i l i d a d e ,  orderado e aposer*tação. 

Conslderen 3s cada uril deles  de p e r  SI: 
I )  - Cri.i;r:etencla: Poder ~ u e  a l e l  atribue a uw funcionar10 de p r a t i c a r  

um certo numero d è  e c t o s .  
dexá a cornpetenc~a um direiti6 sub;ectivo do fruiclonarTo, e ,portanto 

p a r t l c u l a x  (proprio desse funclonario) , t r a n s i t o r i o ,  ngo modlf i ceve l  y o r  
l e i ,  e s u s c s p t ~ v e l  de renuncia? 

d, dizem alguns, ~orquentoa - demzssão r ? o  6 mais d3 que 8 renuricla do 
funcionar io  ao s e u  cargo. 

'Este argumento, p o r s a ,  6 rmpr~ceCente:ader!~ssão rizo envolve  da a r t e  
dn funcionarlo renuncln 6 sua compipetenciu, ou 6 apl lcaqgo da l e l  funcional, 
porque so se r e a l ~ a ~  quando 6 ace l t e  pe la  adrainlstraçao. O funcionario 
ue abandona a sna m i s s & ,  an*ea de lhe ter sido regularmente concedida a 

&missão, i n c o r r e  em penas d l s c i p l i n i r r s  ( V .  Regulamento d i s c l p l m a r  de 22 
de Fevereiro de 1913) C a s s i m ,  DOX exemplo, o a b a n d o ~ o  da xlssãa, quanto 
aos m ~ l i t a r e s  , chma-ice deserção, f a l t a  es ta ,  que 6 punida severamente pe- 
l a s  l e i s  militares. 

H& ainda quem defende a c o q e t e n c i a  cogo  d i r e i t o  subjPaot;cPvo dos fun- 
c ionar ios ,  p e l o  f a c t o  de e s t e s  muizas vezes ndelegaren, Na verdade só di- 
r e i t o s  se  podem delegar.  lhs haverá aqui uine deleyação?  Não há. %te 
v ooabulo E? empregado quanto 6 at i tude  dos fwc ionar ios  pouco r~goro,samente. 
Com e f e i t o  e les  nunca delegam, no  zentido juridico da p a l a v r a ,  8 sua com- 
petenoia. Haveria dekegaç ao se  n funclonario,a seu bel -prazer,piidesse 
transmitir o s  seus pode re s  a que2 quizesse. 

O que ap. verdade o s  Punclonarios p o r  vezes  fazea é, ticonforme e nos 
casos que a l e i  determ~aa", transmzt5-i os  seus p o d e r ~ s  a outros funciona- 
rios previamente indicados pela  lei. A q u l  não h6 delegação, h6 uma com- 
petencla, que 6 exercida p o r  dois f w - c i o n o r ~ o s ,  c o ~ o r m e  a lei estabelep. 
E assim como uma l e ~  estabelece, O U ~ T R  O pude a l t s ~ a ~ ,  não havendo, yo r t an -  
t p ,  m q u ~ l o  a que se chama 1~delegação de poderes do f m c i o n a r i o f l  uma prrsva 
a favor da sua s ~ l u a ç ã o  j u r i d i c n  subjectiva. 

8 )  hnmovib~ l idade .  Cs funcionar~os, que gozam desta garantia, não 30- 
dem ser ddffiitS-dos OU r ne smo~deminu~dos f l ,  n n5o ser nas formas a nos  casos 
p r e v i s t o s  pe l a  131.  

Parece, p o r t a n t o ,  que desta mneira ,se  l i a l t a  a acqão do Estado, e ,  
que ii?vocando e s t e  d l r e i 7 0  d o  luncionarlo,  s e  desmente a afirmação, de que 
e s t e  e s t e j a  nuna sltuaego jur~clica o b j e c t i v a .  

Bs, amba que 6 orrmeira v i s t e  nos julguemos o c o n t r a r m ,  o certo 6 
que a inamovibilidade estabelece-se, quanto a certos cargos,  nao para ga- 
rzatir os interesses aessgais  Gaqueles que os e%ercem,rnas para assegurar 

os interesses da propr-a f 'unção, A l e i ,  Lormndo m o v i v e l s ,  por exem- 
pie, 3s juizes de d i r e i t o ,  VBLU estsbelisar  R J u s t i ç a  e assim torna-la mais 
conveniente aos k t e ~ e s s e s  do publico, 

De r e s to  a inamovrbillr3.ade dsrivq aa l e ~ ;  mesmo que e l a  e s t e j e  a f i r -  
mada em leis ~ ~ n s t i t u c l b a t l l ~ ,  O f8cto 6 qne estas,  (amda que mais dlf  1- 

o i l m w t e )  tembem podes ser a l t e radas .  

6 )  Ordenado: Soma remuner&ora d o s  s e n q o s  que o funcionario presta, 
dur-te aerto ssgago de teapo. Este espaço de tempo çostwne ser o ano, 





48 
o limite da ~ d i & e z , d a  competenoia. 

c )  Constctue uma porma de renovar os fnnoionarios, suaremente: manda-los 
embora s e m  auxilio s e r l a  uma violsxcia. 

Na verdade a rcfcrma tem EUII caracter eriinentezaente sb jec t i+o ,  pqrquan- 
to ele e6 6 o;>noeüida guanào o Estado se manifesta. 0 pedido de aposenta- 
ção drim empregado não e o snfioiente para Que ela exista. * E, ceatrariamen- 
te, pode ser inpcmta por l iv re  a r b i t r i o  do Estada, sem oonsulta da aontaae 
do agenee. 

T a l  onmo suoede c 3 m  o ordemdn,  a p a r t i r  de cer to  momento a aposenta- 
ç%ó t r d f ò r m a - s e  num d i r e i t z  subJectiTn para o funoioartria;  esse rnouent~ 6 
ass inalado pelaflc?ncessao da reformaw em despacho da a&ninistraqão. 

29 .) -c Re uis i tados  - são i n d  ividuos,  que partr-m do desempenho dum sex- 
t i 9 0  publico,me + i= unm prsstaç&o, qu9 1h6s 6 a x ~ g ~ d a .  

Encautram-se e x e m p l ~ s  desta oategoria de agentes no Be&ammto dtw 
Reguisigões a r t o s ,  28 e 30. Bo a-t, 30 No, 8 ceolara-sa duma memira ge- 
ral, gue sãa agentes requisitedos os Guias, Cone-utores e Opararfos aeoesaa- 
r i o s  ao funcionmento dum s e m i ç ~  publico,  

O requisitado serire prwimriamente  o - tado,  prestando certos s e m i g o s  
concret+mepte indioados. Findos estes, o Es taúo  remera o seu agente,ow 
a so-que ' fura, Cesde a p r i n c i p i o ,  fixada, e term$natq-im os laços de li- 
g a ~ ~  mtre eshas Luas entidades. 

Ao I i lvez do q~--3 se o b s e r a ~  quanto a f 
ae,clara~ente, pelo que ficou exposto que 
b-; a lei nlznca a pode r ir  n?-terar, permansomdo e l a  sempre L n t a n g i ~ e l  
na8 o~ndzcõassr que f o i  expbwta 2xscia lnente .  

? e e )  - A u x i l i ~ . x e s  - 580 j-lldiíridm que auxiliem durante um per iodo  osia ou 
aienaa curto os C m c i o m r i a s  prnprismsnts d i t o s ,  

A s s i m  p o r  exemplc.: o s  cofres do Bstauo e@ oer t a s  epcoas do cmo abram 
para a preaepç%o T9lun- t  asia doe impostos. que,sonbdlo o deaido p~xiodo,são 
oobrados p o r  o p e r ~ ~ ~ c e s  de m h ~ ~ e ,  com m p o s t s s  ae mera e,f in&mmta, p a r  m e i a i  
ù o e m f f t l T a s *  para estes se# iç os, os qua 1s dmandmn grande pessoal ,  que- nar- 
mahnente n& existe ,  e &inistrapão r eco r r e  80 P ~ O O B S S O  da ahamr tramito- 
r3amente oertas pessoa 
Ds gua são oharriedos fi 
r i m  da Lei e partanto. 

4 s  .) - Contraatados - São Fndividuos qtie e x m m ,  f q b s  para as I 

quais ai89 hajam omdidatoa, ou capreigos que nãn t-m quadro prapz9.a e o u j o  
d ~ o m p e a h o  mqum awtoa  conhecimentos tecaioris. casos O BstEtdá 
pontracta entidades com oepaoidade para dnaampenhar o oargo, quo 6 neoeasa- 
r io  p x ~ v a x .  
a h& um ! ei f ixsdnra ds. organisaç% dun s o r ~ i ç o  destes oon&içÕea. 

.O D t a d ú  contracta oomo um s~~ i$ .es  y b r J u i o u l ~ r ;  e o oontractadcr e6 tem obri- 
gação de ompr3.r zquilo a que se aomprorneton, tsndo om face do N t a d o  os did 
reitos que, g s l c  contracto f l o ~ r s n  estabelecidos ,  Portanto a sua situa& 
agi p;ura-se-nos, Devemos, to8a- 
via, advert ir ,  omisso, s e  regu- 
lam pela lei; 3, oem? q u e l a u m r  le ei. temes  as a 
integridade aa s i t u e a ~ o  s u 6 j s c t ~ v s  Ao c-ntseotado Azo 6 absoíuta, qu& dize& 

4 que existe nela ns rs.twe 
7 m  exr . ? ~ ? Z ~ . I E T T E  t r a c t d o  tom hsras de s m  

*içof ordenado, eto., l h a d o s  n a  contxioto; no entantc, por exemplo, quanto 
rn rams dy sua oa&eirs, está suje i to  d legisiação wimui aos demais pro-  

Kss%&TZ€o e, es-có s u j e i t o  6 legislação referente á sua função. 

Tems analisado a t é  aqui as aarias condições juridioas em que pcdem es- 
t a r  colooados os a entes de 5 i r e i t o .  VeJamus agora os de fao ta ,  -+ Os agentes dc actc destinguem-se dcs de direito, porquanto estes u l t S -  
mos porrsuem uma i n v ~ s t i  . mtre óa- agentes de faoto, 
ainda podem0S csnsidera s t idura irregular? mas oontudo 
lausivel (funoionarios te d i t o s )  e os que n"B teem -4 

nenhuma, au, l a a s i v e l  (nswpadórea ) . 
2bssems a asmidercir estas d w s  categorias, ~sparfwlmente, 



g&,- -r -7 I .  - 1-, 3 1 ,  , - - a ~ c r ~ ; ;  ui, --:~i> 3 (1i.e ~ ~ ? G C J ~ I D C L Z ~ U B S  ~ ~ r o m s t e n o i a s ~  + g g u u  
2am LLDB i;?, %em a#-1 k+ey--?j%rgpb t,s;a~ s ~ ~ ~ q ~ ; 2 : q . - '  oa, so s t it n- 
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dos impostas mqiol; ,~tic3 C3 ~?i,-u cgs3 t - : r c  e.j?,z É$ .lu12 ~ v i d 3 a t ; e  ~ E ~ T R ~ ~ O  dt 
fmçks. 

cfm o n t ~ 6  ex9~qsln 3CI~lnu?0-1n C~?-!I?Z' I~L. :-~33e ] ; L ~ L ; ~ c I I M .  ;?C) Bernaxidofl, 
o celebre guer.rir.ha~rr>, q c ~  TencP cel-. o:lc fzl.;? aca :,OBS~JS A-%, f~rtou-se 
de instl:iLir i ~ ? o : ? : ~ , ' F e ~ ,  as y1nis L;II&LJZ kodc  ~7 C P L C L C S E i  23 k w d ~ ~ e i r x s m o  
e yne ~ r m ;  soa i*L-7:dzR i ~ r ; ~ i - r i ~ ~ ~ ~ r & s ~  

Qne T~J&.;J~? . & , ~ ~ a a . a ? -  d + g a  + g ~ k i s ú s .  pxatioeda:. .gar  semglh$~$j?.~ i ~ . ! - -  
v iduas? - - - - ~ - g $ , c g ~ ~ * ~ ~ : ,  .,$ WIA , C;u&eL@ . , , ~ , ~ ~ ~ ~ , e ~ ~ ~ ~ ~  .pPrai*;,if.p 
d o m  mosas ::a. .a=. a+$g$i$ dss +em L;:, o ,  - ~ ; * ~ + , . R ~ ~ ~ % . ~ E $ L ~ ~ E ~ ~ W  

P ?.,o S/,', is<?k ;, - . h - W  I:,cr euetr?lo: -m e- ~$7-0,. 

Fbr~ to : :  B$CLC&&UQ.S ~ E E .  -.a em -,G....x. i i e t : t : y g ~ ~ & % % L ~ . ~ ~ ~ . , k e w  ..** 

,-$34.. ~x-cQ.&$~?-* -5% 7 P"" 1 r*,'w-~ 'W . bv~&.id.w+a ir= 
o q  p c l L ~ >  ~ e ~ s  ,w~tr sc~ i iu  as pz-sor.~~.:cg,, j.egai., ws--cc= 

c.. .un i i i d ~ y  -8.Gili- h~+t; T - n ~  Teune as c ~ ~ d i ç ~ ~ ~  que n I r 5  
~ e - e r  aars  d.+sonpenha; ot;;s:ra I%,--$::,, , c , c os3 > l ~ l t r 3  cR nx.~~eado; prcl t i -  
aa ocz+ ,~q  9cl;os, U L T P Y ~ ; T ~ F ? Z L G S  1 r;Le t-7 5e2 .%-J r . c , ~ ~ , c ã 3 , &  IXZPGE, 0l1: ~ i n d a ,  
um fu izcromrio ,  qus opesar -- $-a ~ E T  3160 C ~ m q p s i o  i?~;~la.~~it ' l ;  6 a d a d o  xo- 

J * P t i l a r  &-i s e m ~ ç ~ ,  e --ab,i?i?~Ue 2leLe, P ~ L Q ~ J ~  ? i ~ ,  J i ~ a ! ~ e r . C ~ ,  0s agzntes .-a nomga 
dos f~ra d ~ e  p r ? @ * i t r b  J.;ga~,n D D ?  a i ~ t o ~ i d e d ~ c  s~,::las &c vmci T ~ V ~ ~ U Ç E ~ I ~ ;  J? qu9 
no intui-ka Ce fezc;.-nt O i ~ o ~ ~ m a , r  OE S T ~ ~ ~ G O S  >-~1; i l .~ ;>o~ i ~ , l s  e ~ ~ o i a ~ ~ ;  prsti- 
oa os a9tas nscessk-:i w 3 o . z ~ .  ca--rnt?gti:-r czn-. 33 J ?cJ: ,- 3 ,  . L & 
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4 , r i  $1 t a .  por  v teem difiuuldade aia 
proceder a covrança dos impo o, costumam pn-10s 
e& arrematc~ão, o que lkes 6 lei 88, mem m a i s  
l ançar  6 q:~-em f a z  a ocbran~a i d u o  arremtmte  
fica ausim desempenhando uma funç ,pois, investido dos 
mesaos d i ~ e i t ò s ,  que tem n G 

SQ.) ---- S o r t e i o .  - ~6 detern s o r t e  designe para 
exercered c e r t o s  s e z v l ~ ~ s  pu por  exemplo, OS lu- 
raaos  ( 3 .  no-r l s a ~ m a  reforma ; e cod. do proces- 
s o  c ~ b e r c l a l  a r t  , 55 pazagra civ1.1 art, 401 para- 
grafo 6 ~ ,  ' r )  os ~ r e s i d  32t es eleições p o l i t i c a s  
e a d m i n i ~ t r t r t ~ v a a  ( 7 .  art. b da l e i  de 30 de hdarqo de Igl8 e a r t . - Y  da 
Tei I I Q .  j de  de Julho de ?91j ) ,  eto . .  

6n.)  l ~ p ~ s i ç ã o  da L e i .  Este processo de designeç%o $pode dividir-se em: 
Sistema d e  ~ d m ~ s s k ~ a u e  se observa no s e r v i ç o  mi l i t a r )  e Anexa "ac de 
FU óes V., p o r  exenplo, ood. &e 96 srts.  308 e 321 para rafo-e 

'8.2 paragrafo unlco, 200 e seu paragrefo; e lei. 21,de 23 da Junho 
de 19~6,art. 26 e seu paragrafo F..), t 

7' . ) Noaeaç "a . ,e reveste duas modaliaadea: a )  NorneaçZo l i v r e  - exe- 
cutada p e l a  entidade coiupetente e sem qualquer i n t e r r~nq&o de outras enti-  
dades p o r  exemplo a nomeação dos ministros f e i t a  pelo presidente &e Bepu- 
tlloa); b) Nomeação conbiccionads. - n q u a l  b precedida ds designação (fei-  
te s o r  forma e2ectLva ) 'por WE juzli  e le i tora l  (V, o a r t .  26 do demeto de 
L9 de A b r i l  de 1911, o qual estabeleoe, que por este  forma deve ser designa- 
do o R e i t o r  da Universidade), No caso dos coneursos tambem h6 uma e le ig8o  
condicionada; aqui, quetrl apresenta ri nomeando, B um jurl. 

8 r  .)  Eleição. Que pode ser directa - o oorpo &ieitoral designa direc- 
tamente o f w c ~ o n a r i o  - , e indirecta - o co rpo  ele i toral  elege ós indivi- 
duos, que depors, t m b e m  p3r meio de eleiçao,  h n o 4 e  prooeder h deai@a~%o 
def in i t i -za  do f i~ inc ;~ ;3nsr io .  

3) g m e  Cxit~-03 da Eirsrneeç~o e da E l e i ç ã o .  Acerca dos outros 8iaWman dt9 
desigaa%ã? de fwrcionsrios,~ que,stráq ars referiieos, 1150 h& a pretenç'8c 
de os adopsar oomo t z p ~  geral de recrutamento para as fun b s  pubiicas;e3es 
canstutuem, n o r  assim d i z e r ,  exceppões. Mas, quamkc d e E e i g ã o  e nomesçeo, 
o caso mAda 6s figura: hh qaem defenda p e  todm,ou qnasi tnQoc os m i o -  
nrtrlos ,de~em scx e l e i t o s ;  h& qaem defenda que todos ,  o y  pasi tmios cf3 fu- 
oloriarz os, devem ser nomeados. A q w l  destes sis%smss dar maior xepresen** 
$50, como form &e des~gnação para e geaesalidBbra das fmgõea publicas? 
Este 6 hroblemn não de ordem juridica, mas pslitioa, e, ouja melhor 90- 
l u q h  va r i a  de Povo para Povo, cor is~aate  o seu temperamento, 

Coo. efeito,nos Bs%ados Unidoe da America do Sorte e ns Suissa, o s i s t c  
ma da e i e i p ã o  e largemente exero id?;  nos governos absolatos o mesm se a b n n  
ría q w X o  a nomeação; nos Bbtados cousti+,ucionair, com0 a FYanga, a Bapa-  
nha e Portugal ,  predomina o sistema da nomeaç"a,para ~s oergos de adrunis- 
t r a p b  gerai dei Xstado de natureers bnrocxat&aa, ali exercidos por agenkas 
s u ~ l a r e s ,  .e,o da eleição,para os orgãos o o l e g i a i s  autarquicos e os seus 
agentes subordinados. 

(~nconvenieates da e ~ e i  
O sistom da eleição popular direc ta ,  a p l i c a d o  6 d e s i p ç ' Q o  

n a r l o s  de natureza buroors t loa ,  t e m  d e f e i t o s  graves, faaei? de reconheoer 
atendendo i,xregponsabiLldade do. torpe e le i tora l  e aaçk  part idaria da 
maiJrxa, g a e l  o ~ m p ~ e g a d o  deve R qua escolha, A eleiq"ao innirea.k& poda 
~tenuar,m~is ri% Cl~struir, %ais imavmsenkes:  e o maamo se pode d i z e r  60 
siS&em a i a o  de e l a ~ ~ 8 o  em l i s t a  m l t i p l a ,  ou ~ m s a ç z o  funcioaar~o de 
entre  os e l ? l t o s ,  

(~noonven~entes  da nwmaqão) 
O s z s t s m  da r - o a a ~ ã o  tem tmbm defeitos como o sisbemm geral,  sobre- 

t;udo quando aplicado a Auições, que derm refletir a opinik publiea;  mes- 
mo quaalicr a outras P u ç h s ,  e namear;%o tsm o ina~mmniante de se prestar a 
L2rgos e r b i t r i m .  A estes d e f e i t o s  opoem-ac elemento8 de G O T T ~ ~ Ç % ,  C 0 W  
a j a r e fe r ida  inkex~ençra d3 illemento e leot ivo ,  e e sxigancia de arentias, f qua.fsr;'m pre~a lecar  ao a r b i t r i o  do nomaan8a e oepaoldads e o mar t o  60 na- 
rneãnda , 

( ~ a n o l w l o )  
Para obvlar  aos inaorivoniefftes expapto@ devamõa d ~ f 3 b b p i r  entre n* 



cionarlos em contacto com a o p m i ã o  publiuatf e "funoiomr~os  de confiança r 
do Poder Cen6raly1 ; e en t re  irfwic3iortar~oa de adnillzlst~aç"ao ge ra l t )  e f i f r i r ~ i u -  
nakzos de sC?aiinlstragão especialisade,  cu t eon i caq t  ; s end~~ ip re f e r i - r e l  a , ' 
e l e l ç k  para os funo iomr los  q13e melhor & e w m  correspander opin ião  siu- 
b l i p ~ ,  e a ~ ~ o m e e . ~ ? ~ o  prrra ris restantes, amrirynhadá da e x i g e l ~ c ~ a  de h a b ~ l i t ~ - -  
ç%e, quer ge ram,  qnez e s p e o i a ~ s  . que posst lm garantir a oapao~dade geral, 
ou $ecnloa, do ageate.  

e )  =@eacriçã3 Geral d a  NoqeaçEo z da E l e i ç ~ o  . A,dlferençn entre eates  
dois pmaessos- está  em que ,  no p r s y i r o  o agente e deergnada por um 36 in- 
div~duo, efi'quanto que, no s5gunds e u m  corpo,  ou colegio,  quem designa, 

O acto jurldioo de r o ~ ~ e a ç ã o  é identico ao da e l e i ~ ã o ,  %aquela h, aber- 
tura de vaga, wncurso e sr~"ras, apuradMnto destas, e d e o i s s ~  do afnistrs, 
Ha e l e i ç ã o  ha abertura das eleições,  e le ição ,  apuremento destas, e procla- 
mção .  Todos estes actos  concorrem para uni flrn ident ioo:  a designação 
dum funoionario; 3s processo 6 que sãs diferentes,  mas a s i t u a ç h  ouridica 
do e l e i t o ,  ou do nomeabo 6 igual. 

Pelo e x p o s t o  se vê, que &mação, é um aoto  60mple20, bu 
mixt ri, - -swm 

y & n t o  ao contenoicao, que se lhss  aplica, ha regtmen espeoial ,  que de- 
p o i s  esbudc.r~nos. Padmos,  contado, deada j6 dizer  que se segue a 'teoy 
ria da d e c l s k  def in i t i va" ,  p e l a  qual os nessa t r i b n m i s  s'conheoem recur- 
sos interpostos mntra as deoisães definít  i-:as. 

P o r  exemplo: - Abre-se um oonuursq e conatutue-se um Jur i  i l ega l ;  as- 
t e  admite v a r i o s  oandldatoa h h a b e í & ,  Apesar Bestes factos,  qualqner dos 
candidatos, que se julgue lesado, pode reclamar junto do p r e p r l o  Juri ou 
do ministro, mas não pude ~ n t e r p o r  recursos no tribunal. Xste so pode in- 
t e m i r  d a p o m  do ac to  final: a nomação p e l o  m m i s t r o .  H8ste saomento exe- 

tsdo o caminho do cansurso, pudendo anular tudo, ou a par ta ,  que jul- 
gar ilegal . 

No eiitanto,mesrno neste oaso, nãp pede substituir-se ao luri, c l a y i f i -  
oanda candidatos, por exémplo. Pode annla'r uma c l a s s i f  i ca~ao ,  nas aao ãa- 1 

-zer uma nwe.  O tribunal s b  poda, POIS, m t e n i r  em questoea subjectivas I 
de d i r e t t a .  

, 
p) Pontas C c f i m s  gelos 1s. podem Ser Estudadas a Nsmeação e a Eleição. , 

Ao estudo d8 nmea~ao  e d z l e i p l e o ,  que a seguir vsmosirazyr, enoaxa-Ias- I 

hemos quanto acs a6smw probL&s, - Bssm 6 que uiaest  iga?m&cs quem pode 
X I ~ ~  ou i legex,  ser e l e l t o  ou norneact~, formalidades da eleição e da n3- 
meação ,e o oonteno~oso destes d o ~ s  prwasses de nomeação de agentes. 

Cabe a ui uma elucldação: entende-se por e lei torado (expressão que eei- 
pregar-s 7 o isonjunoto de indlviduos que teed aapacldade para e s o o a e r  a 
repxesentaç"a p o l i t i c a  p o r  m e i o  do sufragzo. Em França, aoritudo, d"R4lhe 
tmbM um -outro s ignif ioado,  que j h  p r a  o6 p a s ~ o u :  O o o p j u c t o  das oondigÕes 
de i l e g i b i l i d a t e ,  

A) @em Pode Romear, O t e x t o  fundmentsl s o b r e  e s t e  assunto 6 o art.47 
No. 4 ds Const i tu iç ' i io .  A sua redeçãa pe$lcLhiita 6ra a se@inte: Vonigste 
90 Presidente da h g a b l i o e t ,  sbbre proposte dos m i s t r o s ,  prover a t odos  
7s car os c i ~ i s  9 militares, e axrinextan, mspender e admitir os reapecti- 

. VOS *omr~os na oonform~dade das i a m ,  f lonndo sempre e estes  r e s e l ~ a d o  
o recurso aos tribunais oompetantes '. ~ q u l  empregara-se úergos (vocabulo 
gue em geral designa funções e l e i t a s  e não r e m e r a d a s )  po r  emFregog,pois 
o s  F a n c ~ o n a x ~ o s  do Escado o que são, na verdade,&empregados. 

Este numero 4 do a r t .  47 da C o n s t i t u i ç a o  f o i  a l terado p a r  fgrça da l e i  
891 de 22 de Setembro de L91ql f fcando assim: l%ornpe6e a g  Presidente da Re- 
publioa, nomear ,  reintegrar, t r a t f e r i : - ,  aposentas, reformar, d9mi.t ir  ou 
exariorar o s  funoronarlos c l v i s  ou mil~taras na conformidade das leis, f n- 

. oando sempre resalvado aos Interessados o d i r e i t o  de reourso aos tribunais 
competentes. 

Esta l e i  891 f a z  parte integrante da ~onstituiç%o, não se jmtif icando, 
portanto, a ra f  e rn ic ia  B e l a ,  Qestsoadamentsi todav is, o Presidente en u a k i o g  
diplomas t e m  e s o r i t o :  W.se.ndo das a t r ~ b ~ i i q o e s  rue confere a l e i  891 . , . e t c a W  

- d f o r a . r  *v  _2eoerGx$xturas aiitoridadea goden nomear wor exemplo 
- ~ r i U . w - ~ ~ u 1 i 4 > - ~ ~ - - - * +  - 





t i ~ a ,  ap6z haver- cofipl-etado r75 anos; 6 egmlmente o b r i g a t o r i a  a eposents- 
çac  .dos professo-re's de qualquer estabelecimento de ensino dependena8 do l&L- 
a s t e r i o  do W t e r i o r ,  nc  f ~ m  do ano l e c t i v o  em que tenham completado 70 anos 
de idade,  etc . .  

5~ ,) &tap,no goso dos  seus Direitos Clvis e P b l ~ t i c c s .  V i s t o  qne O ~ n -  
t e r d ~ t  o b a  a8minis tkac R O  dos ''seus bens nao oferece mrancias de indeaenden- 
ci8, seriedade e ~ e l o ' ~ s r a  o desempenho das func bswpubl~ces .  

* 

Diz-se estttr no gn*ri dos seus D i r e i t o s  C l u i s  n indlviduo que, sendo maior 
ou ewncipaCo,iliiía est~yer iaterdltri nn admsnistraçno dos seus bens,  Isto 
prova-se p e l o  Livro d~ r e g i s t o  das tu te las  (V .  cÒd, C l v i l  a r t  .300). 

Quanto 3 3 s  D i r e i t o s  P o l i t l c o s  o cidadão deve estar 1sent;o de-pena que 
estebelepa ou produza a susponsd de t a i s  direitos. Esta suspens"s oconsis- 
t e ,  como pena ma io r  fixa, na incapacidade de t o m r  par te ,  p o r  qualquer naanel- 
r a  no exero+óio od no estabelecrrnento do poder p t i b l ~ c o ,  ou f*ungÕes publioas 
p o r  tenpo de 15 20 anos (V. cod. penal s r t .  $7 eena 9 e a r t .  63);  e oomo 
pena correoional, tal siispensão cons is te  na p r i v a ~ a o  do exerciclo de todos - 
ou alguns dos d i r e i t a s  p o l i t l c o s  por  tempo não menor de 3 anos nem exceden- 
t e  a 12 (V. cod. penei art, 58 pena 3 e art. 6 6 ) .  

A incapacidade de exerciclo de D i r e i t o s  Politioos pode t u b e m  ser um 
e f e i t o  de pem m a i o r  ou pene correoional, 

O gozo  doe D i r e i t a s  P o l i t i c a s  pode deduzir-ae da i n s c r q ã o  do recenca- 
mento e l e i t o r a l ;  nms es te  c e r t i f  zcado nem sempre 6 seguro. A não iascxl-  
5% do nome de certo indiridua no r e g i s t o  criminal, 6 que 6 prova autenti- 
ca, de que e l e - s e  encontra de posse dos senis D ~ r e i t o s  P o l ~ t i c o s .  

e costume neste ponto ventilerem-se t r ê s  qu-estks, que canelstem em sa- 
ber se o sexo, as ideias r e l ig iosas  e as -ideia8 p o l z t f c s s  dos i n d i u i d ~ ~ o s  
são elementos a ponderar pelo legislador,  quando se t r a t e  da desigwg'8o pa- 
ra as funções publicaa, podendo const~tuir uma oeusa justifiostiva Ba sua 
exclusão 

Quanto 6 primeira questgo entendemos que o l e g ~ s h d o r  não melhorar6 
.grandemente o funolonamento dos serv iços  publicos admitmdo as mulheras em 

oargeei que demandem m a  grande um forte saatl- 
mento d,e respansabilidades, deve ser alheio 
-o e s p i r i t o  da mulher facilmente julgadom, s em- 
pregos em que a mulher tenha que permanecer em contaçto xerrnancnte o+õi o 
publioo . Quanto 80s cargos não nWangidos pela3 restrf ms, que exposemm, 
af iguraie~se-nos não ser inconveniente, que o seu desnmpenlm e s t e j a  a cargo 
de mulheres, 

A sngunda questão, que axposernos, está hoje resolv ida p o r  uma f&mns n l t b  
da nas l e i s  portuguesas, Com e f e i t ~  a nossa Coris t i ty ição  no s e u a r t , ?  
NQ. 4 declara  que "a liberdade de conscinnoia e de erenga k imio leve lw,no  
Mo. 5 d e s t e  art .  e s t a t u í  que no Estado reernheoe a egueldade p o l i t i c a  e @i- 
rrl de todos as cultos e garante a seu exercicio nos limites oompativeis 
com a ordem publica, as l e i s  e o s  boas costumes,  desde que não ofendam ea 
prinoipias do d ~ r e i t o  publicc partuguesfl, no Mo. 6 do mesmo a r t ,  peraeitua 

n n i n g u e m  pode ser preseguido por  motivo de o p i r i i k  re l ig iosa ,  nem prQ- 
@;untado par autoridade alguma acerca da que professan, e ,  f inahentecy  no 
Ng , 7 do c i t a d o  art, 3 dispõe  que *ininguem pode, po r  motivo de ep in iao  Te- 
l i g i o s a ,  ser pr ivado  durn direito ou isentar40 do cumprimento de qua8gher 
dever e i v i o o ? ,  Ainda que pudessemos urtrtoar outros textm legais,  estes 
ncis bastam para podermos d i z e r ,  que era se s e r  cidad"a6 sem defe i to ,  nãm 6 

r e o l s o  ser-se orente, e portanto a Pxnfissão de ideias rel ig iosas , -  iiu a 
%o prof issbiio de ide ia s  r e l i g i o s a s ,  nãu podm ser, actualmente, entre nós 
estabelecldas como condiç"a de ingresso nas funç%s. publicas, 

Esta qys t "so ,  ho jel pareoe-nos destitulda da menor i n p o r t a o c l a  ; todavia,  
a t é  ha cem anos, epocs em que o principio da 11berdade religlosa come- 
çou a s e r  incrito nas ConstitusçÕes, e s t e  prablema teve a mais a l t a  signigi-  
cação. E iste não nns cus ta  a crer, porqu~nto, ain& hoje, há a intrs-i- 
gencia de alguns Estadoa (como por exemplo relatira- 
mente aos individuos, que prãfessem lde ias deias con- 
sideradas subverci&as, impedindo-os de ascenderem aos cargw publiaas. 
Es ta s  i ae l a s  importam, pois, um condiçáo i n f w n t e  para t do aqu-L@ que as b alimenta, Ore se i s t o  sucede hoje, que namaior ia  dos pe es se gsrante 
86 liberdsde de pensamento s da sua expressão, nada nos umta admitir, 9u8 
ha a1m-i-m s o u l o s  a t r b z  se pro ib i s se  a pratica de &n rellgi"ao, que nao 

-- - - - - -- -. . - -- -- 



2- 
i . ~ s e ~  cr, c i ? z c i e l ,  - E  sa  ;ulgasse um m a u s  oif!nd%a, um rebalde,  aquele qua a 
,ao prat i c a ~ n .  

P~sseyos agora R enoarar e terceira questão, que acima memioriames. 
Podera a um u d i v i d u o ,  p e l s  f a c t o  de professas determinadas ideZss pa- 

l i t i c e s ,  ser negado ingresso 6s funções publicas? BL oertas leis portu- 
guesas enc~ntxa-se consignado e s t e  erroneo priirioipio 

AEçalim, par exernplg, a l e i  orçamental de 9 Ge Setembro &e 3-915 no seu 
8rt. 9 d i z ,  que 8 pa r t i r  daquela data não poder& ser n~meado nenhum prefes- 
sor para  qualquer estabelecimento de e n s i a ~ ,  que não saJa republicano; o 
decreto 2545 de 2 de A g o s t o  de 1926 exlqe  dos cancorrentes aos 111gams de - 
seo reca r io s  gerais do gnvernos C L T ~ S  30s d m t r i t o s  de terosira classe nu& 
" d e c h r e ~ ã o  e s o r l t a  e assxneda p e l o s  requerentes, reconhecida autentiommen- 
te, da sua lealdade e dedicação 6 re-ublicaf?; e como e s t e s ,  ainda o u t r o s  
textos i -~+a i s  semelh4ntee, teem aperecrdo  3a nossa terra, ap6z 1910. 
lhs o que e f ac to ,  6 que estes leis sgo abbslutamente im~nst i tu? ionais ,  
Com e f e a t o , ~  Constitnição no seu art. 3 No. 2 dispõe  que lei e e m 1  
para t o d o s ,  niss s5 obriga aquela que for promulgada nne termos desta Com- 
titui ã s f l .  P?r seu t u n o  O nQ , 4 deste artigo dlspõe que "a liberdade de E cansc encia e de crença 6 i n r ~ o l a o e l ? .  Ore se a Constituição determina 
que a lei 6 hgm1 para todos, como podem leis ordimriaa estabelcaaer nms 

dA~.hriCão ent re  JS c i L ~ d ã ~ ,  dando a uns oertos Direitos P o l i t i c o s  (ecessn 
és funcTcs p u b i i c a s i e ~ g a n d o 4 ~ 1 s  a outros, só por motivo de iàeiri.~ politl- 
cns? - 

Coma pode fundar-e numa dk fe r en~a  de i de ia s  p o l i t i c a s  uma 
de nb exeroioio d n s  Di re i tos  3 o l i t i c o s ,  quando a mesma 
ra  pu? Ira l l%erdade da o o w o i e e o ~ a  e ozenqa 6 m v i o l a v e l ~ ' ?  

Ra, sem duvixa, certos car  c s ,  chamsdns de oonfian a o l ~ t i b a  (minis- 
trcs, governadorss ciTis, e t c .  , que os gtivernan 7T-%F es nao evem c n a l a r  a 
in'dividuos acerca dos quazs n% tenham r+ abso lu ta  oer tsza de que oa s e a i r a c  
oom toda R devoção p o l i t m a ;  mas es tes  cargos, que são providos  p o r  nomea- 
ção h c o n d i c ~ o n a d a  dos g~uernantes, comt  ituom, por  assim dizer ,  axoepções . 
~ 6 s  ref erimn-nns 6 generalidade das f u n ~ õ e s  publicas e pare estas o  tad da 
apenas deve Cxigir ~r f - . t idade ,  z a z r e c ~ i i o  e com etencia, 

Fiaalisando e s t a  rubrica, =vemos d v e r  ir +-- aue as três questões que 
acabamos de apresentar não s i o  de wiiracter jur;bcco, são questões de mera 
. ordem l o l i t i c ã .  O que se discute 6 se as uonveniencias d~ Purioionamento 
dp S ~ T V ~ Ç O  PUSL~OO aconselham a exolusão a i  admissão 6s f w % s  publioas 
d o s  indigidÜos do s e x o  feminino, ou dsqueles que professem betezkinadas 
bdeias r e l ig iosas  ou politioas, 

Debaixo do ponto Qe v i s t a  quridico estes  p r c b l e m s  não teriam interes- 
se a l g w ,  e tudo quantc s c e r c a à e l e s s e  poderia  discir, sra que a aaturess 
juridlca $0 ac to ,  p e l o  qiial qs i n d i v i d ~ ~ o s  entram ara as fuagões publioas 
(refesu.no-nos aos f ?u ic io r i a r~os  propriamente d i t o s  , 6 sempre a mesma - um 
a o t a  con4içã0, 

P 
62. ) Condições de rn~ralidede . T o r m e - h i a  rut iculo,  por  exemplo, que 

um f u r i c i o r i a r i o  publico se encontrasse r e o o l h i d o  em certas  oasas que abrigara 
peasoaa doeatás ou imora i s ,  

C )  FormLidades. Entre njs ,  como em todas os p a i s e s  de antiga formação 
h i s t o r i o a ,  riso h á  um fllplona unioo que indique as fornalidades da n,nmaq%o, 

Temos 36 im pxeoel td geral: qualquer nomsapão ser6 f e l t e  pe lo  preaiden- 
t a  da rapublica sob p r o p ~ s t e  das ?inistros((CoastituiSQ art. 47 Ng, 4) .  

Por VezeB a p r o p o s t a  M i c a r l a  3 precedida p o r  p r e s t a ç ã o  Se proaas, con- 
our so  Cocumental, ou v o t o  dum ccr;io. Como exemplos t e s t e  ult imo asso po- 
demcs c i t a r  a nomeagão de reitor Ca Tniorrsidade (~eg.O de 18 da Abril de 
1911) e os taogais do conselho de d i s t i i t o ,  que pe lo  meigo de 78 eram 441 
nomeados p e l ~  governo sobse  uma listq som 12 nomes e l e v l t m  p e l a  junta  geral 
Bo d i s t r i ' c o  x e s p e c l l s  o, 

D) C o n t e m i j a  d~ Porn5açZs. Esta uxpress"ao pode t e r  dois sentidss: ou si- 
gnif i& o siciiteme dcs trlbur_ais yiip apreciem a nnmeeç~o ou desigm o c o u u  
to de questhes que s e  podem suscitar a p m p o s i t o  de uma n q e s ç ã o .  

Para ordenar esta materia d i . s t r~buimo-la ,  p e l a s  três semintes &brioas: 
I) quem pode arguir elegalidades de uma nomeação,- 2) quem pode julgar,ou 

seja,  j u n t o  de que tribunais 6 que s e  pode arguir ume ilagelidade desta aatni- 
ress, 3 )  v iq iàs  que pode t raze?  m e  nzne~pão.det~eiminante de unie situaç8p 
$Legal, 



1) @eu pode zirp;uir --- i l a a l i d o d e  ----+-- dii1-m -. -..- no+eggoo, - rsto equivale a peT- 
gmta r :  quem t r m  legitimiuade pa ro  a legar  umil i l e g a ~ i d a d a  des te  geaero? 

Para determinar qual o s e n t i d o  que devemos dar a e s t a  expressão - Le- 
sitimiasde - o melhor 6 recorrer  i$ doutr lna  d o  Supremo Tribunal ~ d m i n i 8 E -  
i - 4 - n  
L i J .  V V. 

E s t e  e m  g e r a l  c o n s i d e r a  legltirna para a legar  a blegal idede  duma nomea- 
ção a pessoa at~nglda p o r  esse acto,numa situagão Juridioo subjectiva. 
Fol a s s i m  ue e s t e  tribunal rr i terpretou a expressão ncr te  interessada do a r t  
31 do l e i  821 ae 23 de J u n h o  de 1916, p o r  exemplo nuna r e s f i g l s o  em 1918 em 
que a s a r t e  recorrente f o i  julgada legitima p o r  t e r  um interesse pessoa l  e 
d i r e c t o .  O t r i b u n a l  não c o n s i d e r a  Legit m o s  todoa aqueles atingidos gor 
um acta,. desde que e s t e  s ó  ofenda interesses e não d i r e i t a s ,  

( p o r  e x e ~ p l o :  s a L w  diploma que regula vencirrimtos de o f i c l a ~ s ,  O 
governo. t e u p o s  d e ] - o u l  -ublxca um regulamento, que vai anular alguns d i ~ e i t o s ,  
que, p e l o  anterior d~ploua, hav iom s l d o  dados a esses P u a ú i o m r L o s .  5 des- 
tes pode ir rec1arne.r contra o regularaento pe la  razão de que v e l u  destruir 

ajudantes  funcloaondo junto do Suprema Tribunal de Just iça ,  do Supramo Tri- 
bunal Admin l s t r s t ivo ,  d o  Comelho S u p e r i o r  de Finanças e t c ,  ) tem p o a s l b i l i -  
Bades g e l n  f o r u a  ásontada de requeres julgnmento de uma ilegalidade, O go- 
vernador  c i v i l  tambm provoca o exame das deliberações dos corpos adminia- 
t r a t i v o s  por uelo do secretario de distrito. 

b)  Particulares com poderes zdenticoa aos do minis tes io  pitbl ioo.  - SEO 
l idade  de e l e i t o r .  

imu.*#a&@a*q-*& 2 6 - 8  t e o rt * 
ouaipor  nos jn descr i to ,  de 6 de Ag 

p r m c  i p i o  da legihimidad$2 que indroarooa , por  
que, neste caso, s6 h6 ofensa de urteresses indireolos e nao  de u m  situaçeo 
r i d i e a  sabjectlve. Nes+,e&onto --.*- e,sta=~e~o;sL~Qq$t$,d.$s,,bo,,s,q~~~~~@3~ 
bora menos 2 r o t e g i d . o ~  eaqüanra"s garalit i a s  pos t e r  ioree dos tribunais, 

Com e f e l t o  er> França não se sebe se  uma ofensa de ~nteresses origfna La- 
gitimidade. Ora no a r t  . 421 do cod. de 96 té in to  se pemitiarn alegações ra 
l a t i v s s  a ofensas de direito como de interesses. Bn r ~ a l d e d s  de c ~ r o 1 u ~ s t q  
ciss com e s t e  qrt, podeaios c i t a r  os arts. 76 e 182 da 
de 1913 que são exoepçoes n o  art. 3 1  da l e l  de 23 de 

Em m c a  tainbem se exige que o recorrente seje contribuintta,em Por tu-  
$91 E Ó  e -ido pelo a r t ,  421 oit. que e l e  s e j a  e l e i t o r .  Quanto a g a r e n t i r  
ha  em Portugal menos, parque havendo um contra recurso oontra o auditor, s o b  
o prooa$so ao Siipreuio Tr~bunol Administrativo, me8 quem deo~de em ultimn i= 
t apo ia  e o governo, ooc nan~festa v i o l a  õo da base na. 2 do srt. 66 da Com- 
t i t u i ç k .  Eui França o conselho de Es ado equivalente ao nosso Y .T,A. est8 
l i b e r t o  da tu te la  governamental, 

E 
o)-Part f aulares  corno t a i s  - podem reo laner contra deoisBet3 do poder exe- 



cu t lva ,  ou d u m  sutorldade aduinlstrativa, desde que tenha um d i r e i t o  ofen- 
dido. No JnL W n t o  abalia-se o merecimento da causa (fundamento do recus- 
W: de m = r i t i s  f . 

Se atendeasemos 6 autúridade $.e que emana uma nomeafio, podarlarnos f a- 
ser a seguinze d i v i s ã o  dos individnos, que podem reclamar oontra uma i lega- 
Lidade dum nomeacão: 

I)-. SenCio a n o k a  ão f e i t a  p e l o  poder executivo ou p o r  uma autoridade P administrativa 6 leg $irna a p a r t e  que t i v e r  o d l r e i t o  ofendido. 
If)- Sendo a noneapão f e i t a  por  um corpo administrativo 6 l e g i t i n a  r e o o n ~ Q +  

ke: o e l e i t o r  que r e s i d i r  na area onde se exercem as funções do a o r p o  contra 
a q u a l  recorre alem daquele que por essa noueaçSo for direotaraente atingido 
noa seua d i r e i t o s .  

2)- Quem pode julgar - havendo um lesado por  uma nomesç%o i l e g a l  pode e#- 
t e  xeolffiar junto do auditor sdmiaistrativo, ou recorrer # w i t o  dum tribunal. 
Em que oasos 6 que se dirige a uma og outra entidade? M problema que 
se resolve  oumoante a autoridade que f i z e r  a nomeaq%o, Esta po2e ser f e i -  
$8 , p e l o  - a )  presidente da republioa e ministros, b) autoridades administrati- 
Ws, O )  aorpos a ~ i s t r a t i v o s .  Vamos v e r  agora para úada um destes casos 
a eatidade 8 que nos devemos dirigir e as prazos em que o devemos fazer .  

a )  lomea 80 f e i t a  pelo  Pocler Executivo. - Reoorre-se gera o S . T . A . ,  ~ s t &  F. regulado e8 a reourao pe lo  ng. 3 do art, 89 da 1-ei orçamental de 9 de Setem- 
b r o  de 1908, 0 art, de qae tratamos d i z :  kxisstabelecido o reourso p a m  o 
8.T.B. &o& aotòa e dcoisõas do governo e autcridades administrativas que se 
Lnterposarem por Inoampetenoia e excesso de poder, v i o l a ç 8 o  de leis, ou rem- 
tament os, nf ansa de direitas adquiridos, exaepto eE ques t8es de propriedade 
eu de posse  011 que estejam sujeitas  6 oompetenoia de outrss tribunais-, nos 

aesam termos em YJe era i w m i t i d a  pela legislaçãc anterior ao oodigo admi- 
Cistratiro de 1 de Maio &i? 1896.~ Deve-se comparar com e s t e  e r t i g o  o arti- 
p 352 do ood. de 96,  l o s .  1 2, 3 ,  4 ,  5 ,  6, 7, e 8. 

A I s g i s l a â b  do cod. de 96, de que e ui se trata, 6 s que j 6 fora estabe- 
b o i & *  peka decreto de 20 de Junho de 1 % 96 a r t .  5 g  . e  pe la  regulamento de 26 
Be Novembro de 1886. Fate regulamento no art. lQ. d i z  "oompete ao S,T.A, 
aonhmer: paragrafo 3 9 . .  Dos recursos que dos actas  e decisões d e  auto- 
r i h d e s  adininlstrat ivas se interposerem aacept o en questões de propriedade 
ou de posse ou que eszejam sugeitas a oanpetencia de outros trlbwrais. 

Q oad. Be 96 no oit. a r t .  352 estabelecia o recurso quanto aos actos de 
gctverno, mas c o n s i g n ~ v a - t ã o  poucos casos que era vexa to r i a ,  Esta d i s p o s i -  

ao do ood. de 96 bwonisava-se com uma pratica judicial que *igornu até 
1895 e que neste m o ,  pela  r e l a t o r i o  do coa. des ta  aataip foi considerada abu- 
Biva. 

C o m e f e i t o  as l e i s  B regubmentos c i t ados  F ainda a lei de 1870, o r w  
dora do S. T.A. ,  falavam de mtor idades  a d d i i l ~ ~ t r a t l v a s ,  ao ref erirea-se aos 
kecursos ,_que, juhto aquele tribunal podiam ser origmsdos pzr  legalidades 
&a norneaçao. Dentro dessas autoridades e- ~ o i i s i d e ~ o u  que estava o g o v e r r ~ o ,  
sendo portanto legal  o recmso contra es te ,  

O ood. de 96 veiu l ega l i s a r  estes recursos drs ignado  7s caapz . ~ m  Que &que 
le tribunal podia  julgar ac t  on do governo. I?'&-10 porem com tantas restriç"oes 
que até neste ponto efectivou as ten oes expostss no seu relatorio: d-il.ir 
aaogi io  do s . T . A . .  B i e ~  orçamentaE iad~cada, ve iu  alargar  cono se v i u  o ~ L W  
b l t o  da aopão do S.T.A.,  

Quanto s forma do prmesso hB um regulamnto do contencioso de 1-%e h& 
mst outro xe la!;iznto de 25 &e Rovembro de, que f o i  felto para regu r o & 
o r e t 0  de 'h do mosino ano R que s ~ ~ ? ~ o r a  na p a ~ t e  em que esta decre- 
t o  subsiste. 

O pracso dos reoursos desta naturesa 6 de 10 d ias .  
b) Nomeações f sitaa gelas  autoridades administratrvas - nas quals podemos 

dietiagnir: I) a norneaçao f e i t a  pelo governador c i v i l ,  2)  a nnraeação f e i t a  
pelo administrador do conselho. 

I) t)obre o aaeunto deve-se consultar o ng. 3 do a r t .  352 do codlgo de 96, 
O g r a s o  6 de L0 d i a s .  
Pods-se pggor re r  a r a  o S.T.A.  e tambeu se pode recorrer -ara o goTerno, 

@te ultimo reaurso % regulado p e l o  art , .  283 psragmfo . do ood. da 1896, 
que só d i z  resp*itò .aos searetarios da administração de conselho. Este re- 
mrsó efectua-se pqr  v ia  hierarquioa , 



,', 
11á paises  em que s ó  s e  pode r e c o r r e r  p u r a  os tribunais r d m ~ n i s t r i . - ~ l v ? s ,  

d e p 9 i s  de e s g c t e d o  o reoursr, p o r  v i a  11ierarqu~cc7. 
' I)-Sendo a nomeação f e i t a  9 ~ 1 ~  admlnlstrador do concel-hho a l e : : i s l q $ ~  

a c~nsulLar é a seguinte: I) ;Uanzo 63 nnmencões para qne 6 couge ten  t e  
administrador veJam-se 7s arts. 2&,  217 do c o d ,  de 7 8 ;  11) quanto ao re-  
curso pr2priamente d r t o  veja-se o a r t .  3 2 5  Ke, 2 do c o d ,  de 5 6 ,  IIav endo 
p o i s  uni tribunal especia&rùente designado, não 6 o parugraf a 3 Q  . do art . 
352 deste mesmo c ~ d . ~  que se a p l i c a  ~ u a n t o  a recursos ffiotivados p o r  lle- 
galidades das rioueac oes f e l t a s  p e l o s  adulnistradores (V. o paragraf o indi- 
oado ad f i n é  ); recorre-se p o r t a f i t . ~  para 3 aud~toria e des te  para  6 S.S.A. ;  
111) $umto a prazos ,  a reclarilaçGo para o sudlf o r  d c v e  ser f e i t a  na  p r a z o  
de dozs anos tendo-o assim es t abe l ec ido  wn decre to  sobre c o ? ~ s ~ i l t a  do S,T,A. 
datado da 261 de Junho de 1919 e s e g l n d o  des ta  forma o art. 337 p n r n g r e f o  
12. do ~od, de 96, 

Quanto ao recurso  posterior para o S.T.A. ,  o p r a z o  é de 13 dias  ( a r t .  
344 do G O ~ .  de 96) .  

N 
- .  

c )  N~;a;eaç~..- feita p e l o s  corpos a d m i n i s t r a t ~ v o s  - Uma nomeação cerres- 
m e  a iima deliberação dum corpod: ~ u i t i i - g e r a l ,  c i r e  municipal e junta 
de paroquia. As atribuiqões destes c o r p o s  quhnto a nomeações es tão  rem- 
lades nas arts. 45, 94 e 146 da lei 88 de 7 ue &os to  de 1913. 

Destas norneoçÕes recorre-se pnra o aud i to r ,  se,pu;ndo o no, 1 do art.325 
do G O ~ .  96.~este nQ. 1 deve-se incluir a junta geral  do d i s t r - ~ t o .  

X! p e l o  menos a i n t e r p r e t a c ~ o  que se  extrai do exnm do,art. 52 de l e i  
621 de Z j  de Junho de 191- quando d i z  que o a u d i t o r  julgara  das delibera-  
$ões de todos  os corpos a&uiDistrat ivos,  

QuantC ao prazo em que deve ser apresentada a reolnmação 6 de 3 meses, 
Vem fixado no a r t .  22 da c i tada  l e ~  621 de 23 de Jimho de 1916. As recla- 
m a ç k s  ou recursos das delibexapães tomadas pelos corpos e coxporaçÕee saàLrii- 
nistrati-vas. apenas podem ser requerid~s e i n t e r p o s t o s  no crintericioso admi- 
n i s t r a t l v o  dentro do p r a z o  de 3 ruirses- 

- 3 )  Ziolos da m e a c ã o  - Podea-se referir ao rrtome~dor,ao nomeado e 6s f o r -  
-malidaàes do actor-erb v i c i o s  na n o ~ e a c  ão s u ù r i ~ o  EIO nomeado se nno s e  
observarem as p r a c o r ~ g õ e s  j 6 uidicadas pra' c m  * e s t e s  ; q m r ~ t o  &s f o r m l l d a -  
des doao to  tambeu j$. a s  indloarnos, Reste-nos deecrever os vicios da nomea- 
f l* 

$ao, quanto ao nomeador. 
Podem dividir-se  nas segi-lntes ca t ego r i a s :  a )  Lucompetenela,  b) excessa dl 

y~loder, c )  v io lação  daa lei, d) ofensa de d i r e i t o s  adquiridos; referindo-se a s  
estas i r r e g ~ l a ~ ~ d a d e s  ent re  o u t r o s  t e x t o s  l ega i s ,  os srts. 525 e 352 P Q .  3 di 
cod. de 96 e o art, 32 da l e l  P i o .  88 de 7 de & o s t o  de 1913.  

~ j )  Lncoupetencia - Da-se na nomeação, quztrirlto, enbora s e j a  feita q o r  f 'unoio- 
n a r i o  daquela ordem a que deve pertencer o nomeado? todaula  e s t e  careça  de 

,p3deres para praticar o acto. Dentro d e s t e  v i c i o  h6 quemagrupe t o d o s  os 
outros ,  s e m  indo entzo de designação geral. 

b) Excesso de poder - a França começou p o r  designar a nsurpcção de p o d e r  
que se dá quando o nomeador pertence e uma ordem d i f e r e n t e  Ciaqnela donde de- 
ve surgi r  a nomeal; ão; p o r  exemplo, qimndo um n in is  t r o  namenr um go-~ernador co. 
lonla l ,  função esta que 6 p r i v a t i v a  do Senado, ou  s e j a  de p - m o a s  que nerten- 
Oern 6 oroem l e g i s l a t i v a ,  enquanto o nialstro per tence  4 o r d m  e x e c u t i ~ n .  
Nesse p a i s ,  ho je  em d i a ,  costuma-se en$lobar sobre estadcslgnacão - excesso 
de ?oder, - tot ios 0s outr  )s v l c l o s  . 

mtre  nfis p o r  excesso de poder entende-se I a ___- ~ ~ s ~ n p a ç ã o  ---_ (God, Penal l i v ,  TI, 
tit. 111, cap, XIII, secçzo  3 8 .  ) e t a m b e ~  2 d e s v ~ o  cl.e p o d e r  --? o qi le os z2a- 

- liados chamam s v ~ a r n e n t o  d i  notere, e o s  f mnceses d6toimnonent dtx ~ZLIVOI-r. 
O d e s v i o  de poder da-se quando um agente, m i t o  -embora pratique iu;i 3 c t o o  ir- 
repremivel  na I 'orm e n o  fundo, t o d a v m  se s l r v e  da l e ~  para u m  f i m  a que 
esta não v i s a v a .  

Da-se odesvio de poder quando p o r  ex., uu asente de a l i t o rdade  d6 vma o r -  
detu para a qual n l e ~  lhe confere goderes,  orden cont*idc quç s ó  é di taaa  p o r  
interesses pessoa i s .  Embora e s t e j a  dentro  da Se,yal~dade,  e evldeute  que G 
u t l l i s a  a l e l  para um f i m  que e s t a  ngo tinha em ~ 1 s t ~ ~  

c )  ~ i o l e ~ ã o  da l e i  - on seja a transgressão de qimlquer norma ?.e direi", . 
Pode-se dar quanto ao fundo da norms ou quanto a for:,i~.; ou s e j a  q ~ . a n t o  a 
condiçÕes marasdas pe la  norm coma ribsolii tmente ou relativamerite necessarial 

Por ex., n u  caaemento há violac80 da lei quantq ao fundo, se iiui dos conji 
gueo eia apresentar COL um n o ~ e  ãalso, rias 8 6  h8vera viam quanto ii form a 



33,' r i ; ~ z l  2 oz~er:: y o ~ q u e  rn C O ~ ; U J F S  asstnarem o i 7 a u t o T f  f o r  diferente da I 
snClcada p e l a  lei. 

d) Ofensa de direitos adquiridos - Ou seJc: cle dire1;os ~ b j e r i t l v o ~  ou 
di , -ei tós s u b j e c t ~ v n a ,  e a ~ n d a  di; d i r e l t o s  puhiicos o11 p r i v a d o s ,  

Que conaequenoia t razem n s r a  o D l r o l t o  a s  noffiea~uces ~ r i d g  s e  acren es tas  
v ~ c i o s ?  Uns detemmarsi a laaxiatencia d o  n c t o ,  cutsos si} pro-vooarn a s-iia 
nnulabilidade, 

Inexistente é o a c to  que não t e m  exlsteencia j u f i d i c a ,  n%o obr i~ , t í ndo  a 
nada, nno sendo nacassar i9  2orooannler  recor rer  ao t r i b u n a l ,  por i s s o  que 
p o r  si. não exis te ,  não produzir ido p 3 í s  nerihum resnl tedos  . A n i ~ l a v e l  e 
o a c t o  que, embora tenha havido ne le  ofensas *a u m  rrr:r:i de direito, 
produ? efeitos ju r id icos ,  a t é  que o tri 'aunal o anule ,  

~ x v e r 6  no nosso I l l re i to  ac tos  1~iexis%entes? Parece que das expressões 
dos ar ts .  38, 138 e 194 da i e l  nl . 88 , do a r t .  68 da l e i  no. 621 e do n r t  
A7 paragrafo 8 da nossa ~ o n s t l t u ~ ç ã o ,  s e  pode deduzrr que os a c t o s  neias  
indicados não chsgarão a t e r  e x ~ s t e n c i a  alguma. 

A t eo r i a  dos actos inaxlstentes resume-se no seguinte: h6 inexistencia 
sempre que wrt a c t o  f o r  p x a t ~ c a d o  com muxpaç3o de pode r ,  ori ainda qiimdo 
haja tma v ~ o l a ç n o  da l e i  quanto ao f u d o ,  sendo contado eçtn ult im,uma 
causa de lnexistencia, rnul tc  d ~ s o u t i v e l .  S%o e s t a s  as i d e i a s  que s e  de- 
duzem d o s  lugares c i t ados  das l e ~ ~  flue acima indicamos. 

 par^ temimir  es ta  par te  do n o s s o  t r n b i l h o  devemos f a z e r  um e s c l s r e c ~ -  
mento. Dissenos que no-rt. 38 da lei no. SQ s e  poderia encontrar funda- 
5ento para a legar  inex is tenc ia  nas ac tos  a11 indxedos  . Oro e s t e  a r t .  
e a re:)rodugao do a r t ,  31 do 3od. de 96, podendo-se p o i s  , i i i lyar que tarn- 
b e ~  nos d izeres  deste  a r t .  se encontraría fundamento para a t e o r i a  da 
lnexistencia, o q i~e não e e k ~ a  verdndelro4 por.ue. enquanto o  a r t .  38 se re- 
fere ' a d f a l t a  de  elementos f o r m a 1 8 ~ ~ 0 ~ ~ 0  e R f e l t a  de a t r lbu ipoes  a r o  cer- -+ tos aotos,  o a r t .  31 sjuente a lude  a competenaias, o qne e a r n  emento 
acidental. Para esc lgrecer  a d i f  erent-a entre  2tribuiçãn e co2petencla, 
diremos, que, eubora 9s verendores  tenhsu nos suas sessões -- otnbiilc;ões --- pa- 
r a  tratar da higlece do concelho respectzvr) ,1150 teem c o L . p e t s ~ e i a  parci, fo -  
ra das s e s s ~ s l  t r a t n r e u  des te  ~ s s u n t o .  

fl neoesserlo, portanto, ngo confundir cor?ipetenc~n c o ~  atribuições . -4 
a t r i b u i ç ã ~  e o sss!into, k a materia,  ( f o r m l a  gener ico) ;  R c o q e t e n c i a  
exprime a medida em que o funcionario p,ode u s a r  ou  exercer as  aims n t r i -  
buiçzes (f ormuEa r e s t r i t a ) .  
As a t r ibu icões  szo-oermita-se-nos a Imagem - a primeira r t ~ b r i o a  duw qua- 

dro cor;tmuitos chaves, Dentro destas encontram-se as competencias. 
Ora como já disseiuos que a f a l t a  da g b s e r v a n c ~ a  dr, fimdo da norma - e as 

et r ibuicões  aisroados p e l a  le?, são o fundo desta - orlglno. a xnexistencie, 
o a r t ,  38 arovooa-a taub~m,nno sucedendo-,isso com o nrt. 31, v e  s i ~ r t l e s -  
mente se r e f e r e  6 I ' n l t n  &e competencl!~, quu nno & o fundo b s  prescricões 
da lei, porque 6 simplesmen%e uci elewento acldental-oto. 

A )  Quem jode eleger - S S ~ R O  s o b r e  e s t e  assunto em vigor as 161s de j de 
Julho -'$:TO de Juneiro ,.e 1 de Jiuiho de l915, r ev igoradas  p e l a  l e i  
941 de 14 de Faverelro de 1920,  onde não h6 referencin o o u t r o s  diplomas 
que, contudo, t m ~ b e m  r e g e n  n m ó t e i ~ a ,  c o ~ i o  s"s  o 111 88:de 7 de &osto  de 
3.913, a lei 621 de 23 de J.rm12o d e  1916, a dc 11 de Janeiro do 1915 e a ds 
@2 de A g o s t o  de 1922. 

Durante o reglmen monorquloo houve os diplolaas de 8 de Maio do 1d78 ( a l e i  
tores:  o s  maiores, sab4ndo l e r  o escrever.  ou os chefes de f o r n i l i a ) ,  8 de 
Agostc de 1901 (e le ikoras:  maiores. que sobesaem l e r .  ou que pagassem 500 r e i /  
de im?osto); e 2urcnte R republica o s  diplomas de 5 de  Abril de 1911 (elei- 
to res :  maiores, residentes eu Fortugual. que saibam l e r .  ou que f o r e m  chefes 
de f ami l i a ) ,  3 de Jwzho de 1913 ( e l e i t o r e s :  o s  maiores ,  no goso dos seus di 
reitos c i v i s  e p n l i t i c o s ,  s ~ b e n d o  l e r  e escrever português; e r e s idmdo  em. 
t e r r ih5 r i .o  'hacioml), 30 do Xarco dz 1918 (que o o n f i m o u  o decre te  de fl de 
W r ç o  de 1918 (eleitores: os maiores do sexo massalino,no goso dos s e w  di- 
re i tos  c l v i s  e po l i t i cml  e residinQo e u  t e r r i t e r10  necional h6 mels de 2 
meses), regulando t o d a 3  eles a materla.  

Enoontrm-se s~tual rnei~te  em v i g o r  as Lei e deore tos ,  revigorados pe la  oi- 
tada l e i  B Q  . 941, sendo de primaoial  lriportancls a l e i  de 3 de Jii lho de 1911 



conheoida p o r  Codlgo E l e i t o r a l . .  Esta lei exige o goso dos dlreitos oi- 
v i s  (não es tar  ao r e g i s t o  das tutelas) e o goso dos d ~ r e i t m  p o l i t i c o s  
( t e r  o nome inscrito no l i v r o  d~ reeencemnto  e l e i t o r a l ,  ou não o t e r  na 
regis to  c r ~ r n b a l  j ,  nãc v igo rando  contudo hoje em d i a ,  esta ultima disp3- 
sição,porque assim o determinou e, 1c1. de 1 de Junho ds 1915 no s e u  arti- 
g:, S g .  que embora fo s se  iuconst i tv-c lonzl  ( ~ e e v .  de Leg, e JUT. nno 50, 
p g .  207) f o l  l e g a l ~ s a d a  p e l a  suú fnclusão no art, 1Q. da l e i  ri:, 941. 

B) @em 6 e l e i t o  - determina o codigo eleitoral que serão i legxveis  
para o< cargos administratiw os (art . 40. ) os e le i to res  que saibam l e r  e 
escrever haveniio contudo. algumas inhegibilidades, para o que s e  devem con- 
s u l t a r  os arts. 9 3 12 da lei ng. 8L de 7 de Agosto de 1915 .  

$ ce r t a  que o 9rk. 8 da l e i  no. 88 for r e ~ o g a d o  pelo art . 9 do decre- 
to de 30 de Março de 1938, mas ccrao e s t e  decreto não f o ~  incl,uldo ns. enu- 
meração de d i o l o ~ z s  erc v i g o r  f e i t a  pe l a  l e i  IIC* 941) Q resultado p r a t i c o  
é que essa rngibgepk k ã ~  ~contlnuo~, e vigoram c 3  a r t s .  8 e 12 da lei no. 88. 

C) Forrnalidadqs - referem-se as rluas f a s e s  da b l e ~ ç a o :  1- .) o recen- 
c e a m e r i t m - a s ó p e r n q % s  -eLel-torriis p r o p r i s ~ e u t e  d i t e s .  

O a o t o  do receac?aniento que 6 o acti condígão em virtude do qiial se  
ooloca urn ~ n d i v l d u o  na s i t u a ç ã o  de ter 3 faculdade de exercercer m direi- 
to ouf eoti . t lu,  vem r egukdo  nos a r t a .  10 e seguintes da lei de j de Julho 
de 1913 -. O ~er tenoe~r ie r i to  pode ser o x a n i s  ndo ou re; isto, - organi- 
aado quando pala  p r imei ra  vez se fsz, 011 a ~ n d 2  -r; c a s x s e  perderem os-  
-0s do ante rio^ recencemento, fias em geral,es, todos os anos de ele i -  
ções cs recenoecneritcc3 ssc P e i t g s ,  me3iante ~-e.;*isÕes ?a. a f i t e r i o r ,  e tomos 
entk w i e c e n c e ~ r n ~ r t o  ~ õ v i s t o .  

Ea geral. as o7.elç>c~ 320 anun~iad~.i.8 com A63 d n s  d-E sn t ccedenc i a ( a r t .  
45 p a ~ a g r ~ f o  i p .  &R ler de de .Ti~lkc d e  9 )  Ijcrente e s t t  tempo os 
p a r t i d o s  o o s t u m m  a~resentar os ssus ~ n n d i ò a t o s ~  mas e s t a  declararão nzo 
e necsssayia, porque, seaPo as funç%ea s d r n m l s t ~ ~ t i ~ ~ e s  o b r i g a t o i l e s  (art . 
Aa Lei de 7 de  oito d e  i g l f j )  cscuscid-o 6 pcr ~ a i c ,  $a apresent~ção de can- 
didstur~s 8visz-r os wdic&doa pe los  ga-rti6-rj0 

Heal is am-se ,lr e lc i ;8es r .,r,?o~.-I-ngus. Qlan ?o á -,Y as0ni.a da p o l i  
' cla, s p i ~ o a - s e  aincl~. o dez rc to  de 343 ds l . f i-~,rço de 1918~7rs toque os  drplc- 
mas em v q o i  2e la  i e ~  4e 9J-L -wdx c s t a S ? i o s c n  s o b r e  o c c s i ,  

D) Cortencioso -- as a c t a s  das e l  e i q c e s  E% prosa  olcna deste ( a r t  . l l 9  
w 

ria l e i d e  j de J i i l i i n  2c  1913 1, e corit,-P elss 31: srevE secerri yro.ras  documea- 
$ a i s .  

Bdas que especle  fie irregu1arida:Ies s e  podes rrguir oomc torneado anula- 
oeí a elcFqão? Act04. OU DTB cicados no receneeamento . PU durante irs ope- 
r a p h s  e lex to ra l a ,  pos&nm t e r  rnod i f ' i c~Co  o r e su l t ado  final das eleicões.  

Pos a c t o s  reputados i l ega i s ,  pcssados no rscenceamesto rccorre-sa pa- \ ra o juiz de e i r e l t o  ( a r t ,  2'- I e t  d e  3 &!I ,TtlLho d~ 1913), dos actss pas- 
se_dos durar j t~  d._ O Q ~ ~ S Ç Õ P S  C ~ C I L O ~ ~ L A ~ T ~ C O T ~ ~ - S = .  para  c audito~ (art.114 da 
l e i  do 3 da Julho ù e  191-3 \ ,  i % s s l c  r2r0 O S ,T .A .  (arL. ?L8 da mesm lei), 

Das o ~ e  raçqics e c l ~  ~ e c e r r j e ~ m ~ f n t  O , kie- 11-egalidades, recors-e qua 1- 
quer e l e i t  cir &o r , l~oid+rs  (arr;.  ,5$ g c ~ ~ z q a f ' r .  217 . fia I n i  de j &e Julho &a 1913) 

Devldcrn-.se em A >  d-enercu ~ i a t e s  do e: :er : : ío~o,  R )  d o v ~ r e s  no exerc ic io  do 
C 8 T E 0 ,  . - 

A) Antes do e x e r o i o l o -  i) $cc lnrnc>s  de horr- - am que o futuzo f w o i o -  
nario se  com-i..roluete n ~;~.21,7r i i -  L t . i - i l l ~ e ~ t ~  O ?arao,  O dccrt-lh $-c -2 de mtu- 
b r o  de 192 0, qae :-cgi?la a r ia tor i t . ,  h u l - ~ ~  O 
ex ig ido  na &ori;,rq~-<lz. ,?o::'cwesn, ' p210 c ' r l t  

~ " s f f a z e n d o  a Tec,L- a 5 w - r a  se 
crimí. de d e s o b e c l j - - ~ n e p  -.;?$? x t .  

- *,-.-, :m* . A 2-t o ~cligioso e po71tico 
.'sQ. do dec. de 5 do W r g o  de 1856 
6 -JQI iuncloE.rio t le i"uo ,  incorrn m 

305) v m r d c  os dire~tos p s 1 ~ t ~ -  
N - - '  

coqse f o r  un nomecn-Zo o% en t ra  ria funa lo  e moox>c no art. 4 0 .  do hec.  de 3 
l h ~ ? ç o  de 1851, r se j b  f o r  roaenùo i . q l ivz13  o seu ctcto a ser demitido e nao 

cnt ra i  núutras hncFei ,  do Zstadc ( r eg ,  d l u c i y l ~ - a a r  dos f " u n c i w ~ l o ~  
de 22 de F z v r ~ e i r o  &e 7 3 ~ 5 ,  arL. 19). 

2) PGSS? - a sartlr dela s e  c m t a  a v i d a  da funqzo, nao 7indo a s e r  mais 
da QUS â ~ n v e s t i d u r z  d3 P~nciorario no cargo, quz v a i  cxemer. Ue*F Ser w?l 
ac tp  pessoa!. (ort. 344 do m d .  de 78),embora na prntrco muites vezes  s e j a  
f e i t o  por i~m-sroc íx?-~dor .  

E) No exeroiclo: - Em 8zrsl dever; o furiürcn-erio cumprir os deveres do ' 



seu C G X : ; G ,  lst, 6 FXYI'CB-10 pessaalraente c cleul.t;ro da l e i ,  h n l i s a n h s  
<:ou tudo estes  deu e r e s  ,poderrios i n d i m r  o s  ~cegutntes.  

1) -5 De~ex- -,--. -.--,--.-I-. d-e ohedi6bsia -C- - Pa'ra ~ x a r n f n a r ~ o s  e s t e  deirer div?direr,tos es- 
-:,e esti!oo p e l a  .-'nr:na segui.zte: a )  estudo doa t r ina l  do  dever, B)astudo do -- 
, J i , r e l t o  p u s i t ' i v o  . ~ i  vlgur ;  le .) quanto 30 ponto de v i s t o  c ~ h i a a ? ,  
2 ,\ ) qi la~ i l , ?  3 c  p-,rito de v i s t a  d is ' c i - l inar ,  

A) -!!odtulo~ d i i .? r  que o func,ionar deve t e r  poderes para  ,sprucinr a s  
';rIel?s dos seus superiores  e que portauto n80 deue se r  escravo duma obe-, 
rlienèia ubsn i -a t a ,  porque: em primeiro lugar,  em v i s t a  das muitas exigena- 
ç i e s  u quc 6s filnc-oliurios es tão sujeiúos,dc;iveni t e r  como conti.ssilr.tida 
o d ix i - i t , o  úe apreciaçso;e  e m  segiuzdo Izig~zr,o funcionario cluve em f:ice de 
UI crderu! iletg;?1.! s..t,rsuir serrlpre a l e i  que deve e s t a r  ar>ino. de tindo e que 
e l e  ~ ~ C i f 3  d ~ s ~ o ~ l h e e e r  ( ~ r t  . 9 do Cod. c i v i l ) .  Contudo, p a r a  a%(, ha- 
v e r  &9-:;~i~fitinv~i.~Ltj,C:C n o s  serv iços  pubPioos, OS funcionarios,  excepxo .?m 
f a c e  f:e orce-TS c,riftincsas devem obedecer, mas tendo o ' d i r e i  t o  de  apreeia-  
?%o da r c s 3 k v a r  a sua responsabilidade. J 

h l )  -- h. rispors:il:ilidade cr iminal  do f'uncionarios, surge s e  d le  desobe- 
decer R ama r:rrtc~a que venhi; do superior  R o+uem aq~ie le  devn ilireotnmerrte 
obediencia , qur: s e j a  dnda em f orna l e g a l  e que n70 s a i a  da e.sfora 4-1 dom- 
r>ekencia 10 2 1 1 - p r i o r  rue 8 impõe ( R S ~ .  303 do Cod. ~ j s n d ) .  a: I . &  l h ~ s  ennda--?e d s  ~ R S  condições, a ordem pode oontilL, .>er cumprida? PD- 
&e s e r  e ser: p r e J n i z o  para o funcionario vgsto o disposto nos a::t0s. ,39 2 
41 3.0 Cod. Tena l ,  lhs s e  o ftinoiom r i o  nao quizer obeaecer, p ~ d s r a  3- 
v o c . 3 ~  i'] a r t , .  (3 d o  Cod. C i v i l  que o h n b í l i t a  a não cumprir c* orl'~srn reaebi- 
da s e  ror rr5riZi:crfl e,gortauito aiolndors,dri l e i .  Meate cnsi, de desobe- 
&ieneia, ,  o tribríntll s o  assim c l a s s i f i c a r a  o s c t o  do funcioim~irr e lhe 
a p l i c a r a  a yena d o  ~ s t ,  303 p a g r ~ @ a f o  1-5; do Cod. P e n ~ 1 , s a  a o$der far 
ju lgadai legal  (311%. 2-55 do cod, de 96 ), p o i s  seéguado o,Ltqar .;iptC.o,d** 
t e  cod.igo n%o 6 nec,esunriz a obediencin u actos  i l e g a i s .  

b 2 )  -- B ~ g u u d o  a src. 5 e 18 do ~ e y l a a d n t o  $6  ci tado de 22 de B:;voreS- 
r o  de 1917, r, ullico !.imite ao dever de ob&diencia d o s  f imcionarios p11?)1:.1:+ 
ooS, debaixo  cl r, ponto de v i s t a  de suh responsab9li&ade d i s~ ip l ino l " ,  res td-e  
no nbjectn d,:* s e r ~ r i q o ,  Caso não ob:tdeça, sendo a ordem adentro do o b j e ~ -  
t o  ãe  serviço,^ fimr.ionrrio incorre  nas penas no. 5 a 8 do s r t .  6 ~ < ,  o i t ,  
regulawerit o ,  

??o ent&ittoo pode r e c l n m r  (paragrafo 1 Q .  e 2 0 .  do a r t e  5 ".I, e ~ t b  noz' 
Vezes  d.eso-3odF?rie:n. Com e? e i to ,  no 24egulmiento discipl i , iar  dos praf ess2-- 
r e s  p r iua r i c -  CP --3 d.e ;->'etembxo de 1'313 detemina-se ( a r t .  S 0 .  pcrzagrafo 
l~ , )  que deverao o5ed;encia aos superiores  sa lva  a disposição do noo 57 do 
a s t  i 3Q. da Com tSi tu i l ;ao ,  Este a r t  . 2 do r4,pl,amm.Co. é* exoegfuuando e%t% 
ultima - r e s c r 2 ~ $ 3 ~  a copia do art . , lSo. do Reg.$lantento de 1913, a 6 ligazdo 
e s t e s  f n c t o s  qae n o r  egualdade de Q i r c ~ m s t a n a i a s  e porqixe s e  cms ide fa  a&- 
s e  a r t .  2 0  . a r i c l R r i i ç  Go cio a r t  . 5 9  se a p l i o a  em geral aos fl;ncia?nxi~s o 
disposto no Regulnrnentc dos p r t f  edsores r 

2ever  d-e s c g r e d c  -- para o qual  Ilegiala o ú r t .  497 do cod. de 96-  
.C----.-.- *.--- -... -.- - 

-r r ~ l s ~ . d ~ n c i a  - ~a are8 onde exerce as  funçbes, S Ó  node e s t a r  Qv--- ------. ---. .-- 

a m e n t e  ncr L ~ r n 3 5 ~  ?legal), e p o r  doença ( jus t i f i -cnvel ) .  

Pnd!. .L~ae 2. i a i d i . ~  cvn tr,?s ca tegor ias :  A)  economioos, B )  re ln t ioos 6 21.0- 
p r i a  f'u'.1580 , C jb~;,"i~.rif i c m .  

.4) %ovi .ot~i .c?~ - - A -  - --i Qn sujam os Veno-bentas e a reforma. O ~ ~ e ~ l o i r n c n t o  'po- 
d.e s e r  i:'f.::u e pe-:Ln::z.entament e pago em duodecimos ,o que geralmvrrt e (., dez ignm 
d o  p r r  o r d c r ~ d u ;  pnde s e r  pago por emolumentos e s a l a r i ~ s  [c@-rf'crmc.! o s  a o -  .. 
t,:s que i e , -L4 . s~+) , ;  c21 precentagens sobre as r e c e i t a s  que guarda ou ço'3ra,e 
f inalrtiurtr-. ~)i<:ie O t S - u c i ~ n a r i o  ~ n h ~ r  ~ i l l  venoiaento, de exercicio(ccaforwe ' 

o s  d.? ae que i , ~ - 3 r l h a ) .  
0% .J ?--Lc Fa~.:1.'-:\~ que enunciamos $30 os norma is . Anormaits s z o  au swbven- 

çõee , a;i-xiccls b:ili,-T.n (para  despesas j 6 f e i t a s )  ,melnorias &e viAa v a ~ n d a  
'" desp txas  (le Lcy\~riei,t:iyao. Estes u l t i n o s  forairi regulados p e l a  l e i  de 3. 

Sctexbrr: dc ;c j ; lh ,  c? recentemente palas  l e i s  N Q ,  1355 e 1456  dc-:,3.5 d0 S e J é m ~  - 

bxo dc! 1:3i, 
&a:.lJLs Es ::;-farj??s,a s a o  deduzidws çioe Se3noimeseSnt.os, e são pagas p e l o  Esza- 

d o  sc  sXu i ' u~~n l ,~n : t r ios  seus e pagas pelos coE'pas ad.ainistrsat;l~os s e  são $& 
p i = f ? g a ~ o s  ;.r?s?:i'~h, ?arn o s  ultirnos o b s a m a e e  Ò crld, de 1896 e p a r a  a s  p r i w  
meiros 6 $se l-t;.l,o d e  i386- 



5, ref'6Xma pode ser  amkisas-ia ou extraoxdinaria ,  $ orBinaxia nos se- 
guintes oaeos: d e p o i s  d6,s 6õ'anos de idade e trinr;s de serv iço ,  inoagaoi- 8 
dadét f i s i c u  ou rn3ra1, &lcmtribuição durante 10 a s ~ s  pare a caixa de ~ef63.- 
nadlos; extraordinaria,quando o Su~loionarLo conta 40 anos de idade e 13 de 
aerviqo e s e  encontra incapaz &o t r aba lha r ,  par i m p ~ s i b i l i d a d e  f i ~ i o a , o u  
quando o fünciolaario de yunlguer  idade, ao fim 4.0 10 ano8 de s e r v i ç o  se 
i m p o s s i b i l i t e  de oontinuar na aotividade, em raaão &de m6lestia ooa%xaida 
nc meroiob das suas funções,  

Na ord ina r i a ,  ganha como ganhava nos ultimos cinoo anos de se&i90,' 
na ex t saorá ina r i a  ganha metade do venoimen%o, O B)- Hierar uioos - São o s  poderes dum super ior  sobre i n f e r i o r .  Des- 
oriminan e 0-0s po emos  d i z e r  que s ã o  o poder de ooatr'8l.e eobre o s  i n f e r i o -  
r e s  e o poder d i s o i  l i n a r ,  

O de oontr-ng f-s o a . 1 )  o ooder de exercer v ig i lancia  sobre o s  notos 
dos infer-oa, Adrn, de 1878, a r t  , 283' nQ . 1%);2)copo~er  de o r i e n t a r  
ou d i r i g i r  no sen t ido  dn bom desempenho da função que lhe e s t á  oonfia&a 
p o r  meio de instmpõas; j) o puder be a p o r i s a r  ou eprorar  oertoa ac tos  
do inf'exior; 4 )  Q poder de reformar, a t e  anulando os aotos  pretioadm pe- 
l o  i n f e r i o r  u'pqder de se s u b s t i t u i r  ao  agente .s%u subal terno p r a l  ioanbo 
o8 ac tos  que este fundada çsu infundadmenta, se recusa 8 ownprir;S) oonfir- 
mar oe r tos  aotps  dos i n f e r i o r ,  

Anslizernor~ o pader de reforma, mte 6 dado taata  ao prh TIO PUTLQIQ~ 
n a r i o  que p r a t i o a  un aoto e que d e p ~ i g  n reputa ilegal, o o ~ o  -I taabaa &ta- 
do a o  super io r .  Porem es t e  p ~ d e r  não 6 i l imitado,  variandto 08 s$us L i -  
mites  ooaforma a wturssa das faculdades que o funofonario exe ro i t a ,  

Se aa faouldadea eao d e s ~ r i c i o n a r i a a ,  ouja exera ic io  n?ia o ~ i g i n a  di- 
rsit3s adquir idos,  nem pode s e r  objecto de recurso por via oonteaoio@e,a 
poder de reforma s6 tem p o r  l i m i t e  o f i m  que o l eg i s l ador  t e v e  eru v i s t a  
ao oonsader esse poder ,  Tom portanto o funoionnrio qus se oi rBUSOr@- 
ver ao e s p i r i t o  de l e i  e a6 a e l e .  

Se a oompetenoia dos funoionario8 e s t 6  minuoioaamente reguirrda, deter- 
minqncio-se-lhe o fim e o s  t e raos  en que e s t a  oornpetenaia s e r a  exeroida,is- 
t o  e, quando o s  agentes exerçam a sua act ividade en saterias conlerQ>osss,  
a faouldade der al terarem o s  seus aotoa ou dos seus a n t e o e s s o s ' t e m  os ss- 
guintes  l i m i t e s  - a )  a,propria lei, quando determina insusceptivel%l de ra- 
forma certos aotos,  b )  os d i r e i t o s  criados pelo s c f o ,  em bealf'ic;to de ter- 
oeiro ,  

Kestes casos, a reforma nno se pode d a r ,  
O Poder-disci l i n a r  - i s t o  6 ,  o d i r e i t o  de pimir o s  in fe r io res  que 

t a l  me-& --e- eriei-'Te que tratetwos adiante .  
B) Honoxifiaos - 4 categoria de funoionario ptribuem-se o e r t w  honralu 

r i a s .  m r - w d a  l e i  nc .  621 fornece-nos um exemplo des ta  sspeoi@ &e 
ooderes . 
U 

Embora nao se  possa i n c l u i r  em qualquer destas oa'cegarias, devsW@ 
o i t a r  aqui um outro benefioio de que o s  funcionarios  gozam: a tutelã pe- 
nal  do Wtzlds, ou seJa as penas a que ficam s u j e i t o s  os que atentar6m ooa- 
t r a  um funcionario,  no exerc ic io  dos suas funções ( c o ~ .  Penal art .163 e 
seguintes  e g r t  , 131 da l e i  nQ . 38 de 7 de Agosto de 1913). 

V I I )  RESPONbSJBI~IDADE DOS F ~ C X O N A R I O S  

A respono@bilidade 40s funcionarios  que pode s e r  bisoipliner, a i v i l  
e cr iminal ,  e necessar ia  para que rião prati9uem aotos que exoedern os L i -  
mites em que podem desempenhar o s  suas fu i soes ,  

A) +L--.- H e s  onsabilidade c i v i l  - 6 a obrigação de reparar  o dano euusado 
por um aa o que prat ioadg no-exercioio das impões, v i o l e  ou ofenda OS 
Dire i tos  de outrew e e s t a  regulada p e l o s  arts. 2 61, 2399 e 2400 do  Codi- 
ao Civil, 3 - 

Que& par& a repara  "u? 011 o Estndo ou o funrsionario, Se o prerjni- 
'40 ~ d s  otifi~acio no iesnE e re ro ic io  dos suas funções, paga o Estaào. 

, 8 - $ a  F m q a  uma '?%~Gliilurila 6 paga p e l o  Puncionrirlo enquanto uma ihute 
l & ; h ~ e  e .eige p e l o - ~ X ~ O ~ " " * -  P lia ?u crea que defendera out ra  t e o r i a :  uma separqç'io p o r  um no to  de 
gest"a o pago pelo funcionario,  qilquanto q ~ d  u a o t o  de poder pub l io :~  q 
quando crigíne 9 rcparsçh  oeera p a g a  pelo Estudo. 

Bode em d ia ,he  u tendenoia pare o Batado pagar to&@& repsrac&nrr 
BqOeptB se  0 dana causado f o i  vbliuitariamenta v i a s d o  ge lo  n e t o  do iw@-$a- 



.Pssrio; 
Para se slcançnr a reparapão, o recurso ser&. ldvado ao &.ribanal ora- i 

r i o .  
B)-Besposabilidade criminal - ~rovan'de actos que a l e i  penal conside- 

ra criminosos. 
A de funcionario inf lui  não s6 na classif ioaqão do .atime mas 

tambem na apliaagão da agefia. COU e f e i t o  certos crhes ,  qne, quanbo- cometi- 
d o ~  por partioulnres, se chamam cèmuris, passam a denominar-se ?eoulato ou 

caizouslrão prevarioação eto . ,  desde que se ja  um f imic r r r a r io  quem 
08 pratique, ~á at& c e r t o s  actos que não são oriciinosoe -89 o seu autor 
for um par t i cu la r ,  e que o são Geade que partem dum funcionario, por  ~xernpLó 
o abandono do emprego (eo hre e s t e  essunto V. Cod. penal srts . 308,313,317, 
284, e 29L.l. 

' A  qualidade de func~onerio influi na a p l í o e ç k  das penas: etennando-es, 
se o m i a n a r i o  prat iomdo o# o r i h e  agiu tm rigorosa obedienoia ordens 
doa superiores, c ~ t z t e  caso o p r i n c i p a l  responsavel é aquele de quem par- 
tiu a ardem (Cod, Penal zr t ,  $9 e 44);  ag~avando-as, se o funcionario se 
prevaleoou da sua qudidada de empregado publico para pra t i ca r  ó crias ( G ~ d r  
Penal art . 34 na 24). 

n t o  aos textos legnis que regulam a ma+srFa,devernos c i t a r  o Cbd, Pe- 
XITI 3b tit. 111 do 177, 2 9  ,), o co&. f i d a j a i s t ~ a t i v o  de 96 (tit, 

8 )  e a l e i  7 de Agosto de 1913 (ti:. ~ 1 1 ) ~  d~l-endo--se adver t i r  que como h- 
aiodarios publioos (para os rrf eitos Oa apiica@?ir~ 50 C3L, penal) s6 se devsm 
comidsrar  cs  a b y 3 ~ g i d c s  pei.2 a r ? ,  327 2-0 E S ~ L D  co-ign. 

C )  Bes osabi l idade  d l a c i ~ l i - m r  - 3 ceze:ssrio ~ 2 1 ' : ~  o bom fifimcionamento 
--E-___6 ---- --  .I 

dos s e r v i c o s  pu !lico% qne ?i?Xs ex*n;l~ta 17;rs. h lc r8 rq i ;~a  E uma rliscipliaa, 
Bactameh6e os a c t o s  ou ?rniss?vs  que &GYLu IS~~  m r n  hie ra rqu ia  e essa dis- 
o i p ~ , i u d i a p e n s a ~ z j s  & bos ordem 60s s e r - i ç o s ,  ii? que origi-m a rsspo&seibi- 
i ibade d irsc ip l imr  , 

' Esta abrange: 
1) Os ae tos  r e u t i s o s  6 vida  g r o f i s z z o r a l  &l=i P,iricionario - f a l t a s  de 

actos  r e l a t i v o s  6 vj-d-, > n r ? i r n l . ~ r  d . w  f m n i o n a r i o .  lWft%entamew 
t e  que se torne mu!t,o Lanitx~tavel. ver iilc?;,ividuo ouja vlrlrt i s t h  "ida o 
mundo conhece oomo Cissofutz , dsnsm~n~hando funç"oec: que CxiSam uai o s r t o  
grau do mo$alidade, Gomo s% p o r  czcmp~o a mgis t rg fura ,  o axerc~tci  a t c , .  

3 )  Os actos re la t17ros  ao acstwncr,:~ das  m s t a t ç ~ ç l a r  p o l i t i c a s  do p a b ,  
ou seja a conduta g o l i t i c a  do f w l c l m m r i o .  

Quanto a e s t e  t e roe i ro  grupo de rasponsabilidade, dividun-se as apAni&h 
e os o r i t e r i o s .  Rezard,cmsidera a conauh pol i t i c r i  c o m  motivo de X6splbB- 
babilidede d i a a i p l i n a r  para q u ~ l q u e ~  eõpezie de funciona fios, ihgult, oolo- 
&a neerta s i h a ç ã o ,  s6mente os funciorn~los d i r c o t o s  do governo, 

Mas a ve-de 6 que os *agentes dc confianga", qua Dugxtit visa nas suas 
i a jar~hs ,  não nos i n tc r - rxa ip .  A nori's a i - w ç p o  rpcai ~abrl: OS I.UI1ci~mrios 
@rbprimdnt+ di tou,  a v e  riara Duguit r.;':Eo logir;~mc~+iLe num situa$& inversa 
a dos r~igentes de corg~ança  d g  g o ~ e r r 3 ~ ~ ,  1 s t ~  6 ,  i n e a t o s  de respnnaiabilidadc 
disoipl i i lar  por motivos do condu'c;~ p r ) l ! - t i c ~ .  I ies4e amsunto BTCPEXL e DUguit 
9st"ao pOTz8ntO em ~ C ~ O S  o ~ o s ~ o : - : .  

Def'inLmos falta d i e 3 i ~ l i m r  -. - - com st3?do  aquela que traz despreet ig io  
Ora se um f'uncionario mrnn~~?asta as suas i d e i a s  p ~ l i t i o a s  &e 'i21 forma que a 
l e i  paria1 o oonaidarz c r i C l l ~ ~ 8 ~  e 6 conda-do, 2 s o  pode e l e  v o l t a r  a exumei 
o S 8 U  oargo sem maxilfesto pesprestf::bpaY- a corporaí;ãoa. 

Eqalsreoidos estes po?tos  donLyluziosqvej : -~e o q 7 e  no d i r e i t o  porta- 
gueaha sobre O ~ssunto. 

Temos como diplornz pr4-nc~pal. o Enlgul~mento Flisciplinal: dos ~mcioner ioa  
Civis  de 22 de F e - ~ a r e i r o  de 1913, afora  o u t r o s  para outras classes d3 flui- 
oiormrios que menos nos interessam. 

No art ,  50. Zosse Rcguiarn8nLo .der u i B - s o  o quc é fa l tr i  d i s c ip l inar ,  oon- 
f orne n6s tarnbem 3 6 a dte~ iFLinos, - 

Descoberta uma f a i t a  d.isciplínar, o ministro nomeia p o r  despacho um siri- 
dfcante, que t owa nota da part io ipag ao, recolhe eleaie.iltma fimheote Pemb- 
t e  o pruceeso ao superior hierzrquico do ~indicndo,qne hieraxqui~ament~ o 
, f  ir at 8 ao m i n i s t r o .  

As parias a aplicar, sEo as s e e m s  6 0 .  ?o c i t  . reg. ): a) adve- 
tenoza, b) r e p r e d ã o  verbal o& escrita,  o )  r ep recnsb  n o  Mario do --me, 

- 
.- .- . - -  



d )  multa a t é  15 d ~ a s  de vencoluenxo, e) sqdpe&Wo de etaeffmlaio +"v&&@ 
t o  d e  5 até 30 dias ,  f) afastqnent~~do s a r r i i a  para &gtra anaSQg0, $)sue- 
pens30 &é e x e r ~ i c i o  v vencimnto a t e  180 d i a s ,  h)irsrt-$iVibde &@ um ra &o&@ 
"a-asle, com metade do venciaerrto de aategoxia ou aam V W & ~ & L ~ & M C % ~  ríahum, i) r- 
gresso  61 categor ia  i a m d i a t u e n t e  i n f e r i o r ,  j ) demiosão, 

Veem expostas aos  a r t s ,  17,18,19,20 e 21 a s  faltas que áriginem as ge- 
nas apontadas. ~ d i c a l z d o  ~Óriiente o p r inc ipa l ,  diremos que a s  enas a? 8 
b )  s& r~rigiriadas p o r  negl igemia i ,~  f a g t a s  leves ;  que as  penas o 7 ã, 4) &ao 
para faltas de maior gravidade; que as  penas e) f) g )  e h) s%o aplica+"6&@ 
a8 f a l t a s  de desrespei to ,  desobediencia e iwldfsoiplína; que a s  penas i) e 
j) são a p l i e a v e i s  a faltas de segredo p ro f i s s iona l ,  insubordinerção e aaei-  
tagão de dadivas.  Portanto as  penas a )  e b )  teem conse~ueno ias  merwexite 
morais, a s  o )  d)  e )  f )  I ; )  h)  i) e j )  teerii corrsequencias p e o w i a r i a a ,  teus40 
as  i) e j )  oonseqixencias que s e  ref le tem na acarreira do fuilcioilwrio. . 

A competemoia para a p l i c n r  as p e m s  a seguin te  ( a r t s  .2.0,11,12,14 e 
15): pRra as penas 8 )  e b )  é competente o super ior  hierarquido imediato, 
para a s  o ) d )  e f )  é competente o d i r e c t o r  g e r a l ,  cou reowrso para o miaLs - .  
t r o ,  para a f )  é competente o d i r e c t o r  e r a 1  nas depois de ouvido o oomel 
Lho d i s ~ l p i i n a r ,  e para as pernas g )  a j 7 só & oompetente o miniiatro reapasr- 
t i v o ,  hwvanao des te ,  recurso para  o t r i b u n a l ,  

Quanto ao conselho d i s o i p l i n n r  que deve e x i s t i r  am cada riiiaisteslo a 
sua oom~osipão 6 regulada pelo a r t .  15 e ser6 ooas t i tu ido  por t r h  rilmfma~, 
que aerao,o s e o r e t a r i o  g e r a l  do minis texio e d o i s  d i r e b t ~ r @ %  gemita, 

Itavera processo d i s o i p l i n a r  para  a p l i c a r  a s  penns a p 8 r t i r  da a) inclun 
s i v é .  

I~~ .PBI+OS agora d izer  pnra t e r a i n n r  e s t a s  indioeç 6es ua a pena erirníaal 
msior , t raz como oonsequancin iogica  a pena d i s o i p l i n a r  ?COA. Penal e ~ t . 7 6 ) ~  

V i r $ )  f3E3SAGÃO i?ü& 03s 

r a r i a  ou d e f i n i t i v a  , 
$ o r i g i q d a  por qualqimer aaa aagumses mamp 

quem dá p o r  ex@plo para  oa ministro8 &n 1Stag 
t e  o tempo eni que f a e m  parte do poder axa&a+;, 
rt .  3@1), quwido n f a l t a  6 
4 )  i igeaçp ( ~ o d ,  ãc 78 

oionario na si tuaçgo da 
suspsns$o d i s o i  l i n e r .  
d e f i n i t i v a  - E \ o r i g  dn oor qualquer das se&.iintaa oeraaap 

+m-acta volunttlr io do funcionario,  quanto ~ s t e  pede a sua afxazlar i&; 
2) por a c t o  não vo lun ta r io  do funcionario,  ou seja ,  quando e s t e  - e  eni ido, 
f a c t o  e s t e  que em ggergl s e  d& 86 para funcionorios  de oonf ian~a  pomi~a.F 
e que pura o s  demais e oonsequenoiu ou de uma condeuqao (Gcvd, Pezwl, &&*, 
284)) o u  da f a c t o s  determinantes  das penas i )  e 3 )  do a&. 69. do 
t o  ci t -  de 1913. 

P o r  este  r e s g u h e n t o  (axt .  9 )  o fbnoLonnrio dever6 8 e q x e  eex o%*%& 
antes de lhe ser dada a deulissiio; 3 )  por oondcna-30 (Cod. Peml a r t .  76 
4 )  p o r  acumulaç Êío de cargos i n c o r n p n t i - v e i s 5 ) ~ b 1 d E i  (i$ cntegor is  ; 

9 G r  a osenta  ao, depois da qual ainda por vezee pode v o l t a r  an s3errfço ao -  
tivó-ido de*. 17 de Julho de i876), v o l t a  que tenda o funoionario 
s a i à o  do  s e r v i ç o  por . t e r  l icença  i l imi tada ,  só se efectuar pelo me- 
nos um ano depois uesta lhe  t e r  obdo concedida ( a r t ,  25 da l e i  dfa 14 da 
Julho de 1913);  7 )  pela  na turesa  t r o n s i t o r i a  do se rv iço ;  8) por renunais, 
quando, a Lei ex-resaarnente a permita;  9) po r  e x t i n  20 do $ e r v i g Ò ~  
conquiste de t e r r i t o r i o  por uma napEo e s t s e n h h d o  os ~f 'uncionarios ns4 
c i o n a i s  em gera l  na s i t u a $ %  de dernitidds, pelo  qiie a conf'erenoia de l%rux@& 
l a s  de 1874 procurou es tabe lece r  nomas Ibternaoionais ,  que minorassem a 
situal;"ao dos individrros, funo iomr ios  de tua nação, em t e r r i t o r i o  desta ,co~  
g ~ i s t t x l o  por outra; 32) e finalmente pela  morte: m o r w  ornnía s o l v i t .  

hP.-O deoreto i S Q  , 9430, publicaao no Diario do Governo de 7 de Janei ro ,  i 
s e r i e  N Q .  4 ,  -elo a r t .  l",, extingue todas ss a u d i t o r i a s  adminis t ra t ivas ,  
passand~ para o cocipetente j u i z  de d i r e i t o  8s a t r ibu ições  que diSaeuo@ p e y  
tencereun ao audi tor ;  e pelo 4 f t .  4 9 .  f o i  e x t i n c t o  o S . T , A . ,  pnbsando as 



htxibuiç~es que lhe S% oonferldss pelo cod. de 96, oro o s  r e s p e c t ~ v o s  
t r ibunais  da R r l a p h ,  e as -que lhe  s b  conferidue ?o f o srt. 89 da lei & 
$9 de SeGewbro d e  1909 pa ra o Y U ~ P B ~ O  Tribimal de Jzistiga, 

Pelo a r t ,  85. e s t e  deqre te  entrf-i ew v i a o s  na ,,*ia 1 de Fsvereira Be 
1924. 
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